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ESTADO DO MARANHAO
PRErETTUftA MUNICIPAL DE PASTOS aONfr-MA

CNPj! OS.277.t7S/OO01«7S
MUNICÍPIO MEMDRO UO TERRITÒAIO DA ODAOANIA CERRADO SUL MARANHENSL

CONCORRÊNCIA N" 006/2024-PMPB

PROCESSO ADMINISTRATIVO N" 2023031/2023- PMPB

Contratação de empresa de engenharia
para serviços deespecializada

pavimentação de vias públicas no município
de Pastos Bons/MA, conforme CONTRATO

REPASSE

955579/2023/MCIDADES/CAIXA.

os

Objeto:

N
O

DE

Fundamento: Lei Federal n'’ 14.133 de Lde abril de 2021

.SiSo José. 1'iislos Boiis-MA. CF.P 65.870-000. cplpastosbonstii aíô-gmail-comAvenida Domingos Scrtiío n"l.ü00, Bairro
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MIA ESTADO DO MA^NHAO

PRCFCIIURA MUNICIPAL D£ PASTOS BDNS-MA

CNPJ: 05.277.179/0001'7S
MUNICÍPIO MEMBRO DO TEARITORIO DA CIDADANIA CERRADO SUL MARANHfcNSk

U » ft « I rooos

TERMO DE ABERTURA

PROCESSO ADMINISTRATIVO

N" 2024031/2()24-PMPB

OBJETO:

de pavimentaçào de vias públicas no município de Pastos Bons/MA. conforme

CONTRATO DE REPASSE N° 955579/2()23/MCIDADES/CAIXA.

Contratação de empresa de engenharia especializada para os serviços

Dispositivos Legais: Art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal; Lei

Federal n° 14.133 de T de abril de 2021, Lei Complementar n° 123/2006,

com redação dada pela Lei Complementar n° 147, de 07 de agosto de 2014

e demais normas pertinentes à espécie.

Solicítante: Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura

Na clala de 01 de ABRIL de 2024. lavrei o presenie TERMO DE ABERTURA de.ste processo

administrativo. REGISTRO e autuo as peças que adiante seguem cpie tem como primeira folha

a de íf 0!, que corresponde esse termo.

\

Páííío Emil o Alves Ribeiro

Secretário c e Administração

Portaria|^)° 001/2021

Avenida Domingos Sertão nsl.OOO, Bairro São José, Pastos Bons-MA, CEP 65.870-000, cplpastosbonsma(S)gmail.cam
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nwA ESTADO DO MARANHAO

PRErEITURA MUNICII»AL DC PASTOS UONS^MA

CNPJ: 05.277.173/0001*75
MUNICiPIO MEMSRO DO TERRITÓRIO DA CIDAÜAMIA CERRADO SUL MARANHLNSb

Ummet0»4* I • 4 • 4 TOCfOS

MEMORANDO

Pastos Bons - MA. 01 dc abril de 2024.

A Comissão de Contratação do Município de Pastos Bons
Sr. Presidente

Dirijo-me. respeitosamente, à presença de Vossa Excelência, para solicitar que

iniciem os procedimentos necessários para Contratação dc empresa de engenharia

especializada para os .serviços de pavimentação de vias públicas no nmnieípio de Pastos
Bons/.MA, conforme CONTRATO DE REPASSE N" 955579/2023/MCIDADES/CAIXA.

Contbmie:

^ PROJETO IBASICO

^ CONTRATO DE REPASSE N“ 955579/2()23/MCIDADES/CAIXA.

> Previsão de Orçamento

> Fundamentação jurídica (conforme o caso)

DA JUSTIFICATIVA:

A execução dessas obras encontra justificativa consistente na necessidade premente

de ser criada a infraestrutura básica no Município de Pastos Bons - MA, uma vez que

nesse sentido pouca coisa foi feita até este momento. O objetivo é tornar a cidade

melhor estruturada e organizada, proporcionando às famílias qualidade de vida.

No caso presente as áreas são carentes de infraestrutura e a assistência técnica e

social, pois não há nenhum tipo de revestimento na rua indicada no projeto. Onde nos

períodos chuvosos há o surgimento de buracos e lama, dificultando a locomoção das

famílias que ali vivem.

As vias urbanas de Pastos Bons - MA estão necessitando da execução de serviços de

terraplenagem, pavimentação, drenagem superficial, calçamento e sinalizações. São

observadas grandes dificuldades no deslocamento dos moradores, devido à péssima

qualidade das ruas. Deve-se observar que a execução dessas obras, irão apresentar

um ótimo retorno para os produtores e toda a população local.

Rcspoilosamcnte.

niilití Alves RibeiroPatrtÇ

Secreiáho de Adminisiraçào

Poitariai" 001/2021

Avenida Domingos Sertão n»1.000. Bairro São José, Pastos Bons-MA, CEP 65.870-000, cpIpastosbonsmaíSgmail.com
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PASTOS BONS tt
ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNlCíPAl DE PASTOS EK3NS • MA

WPJ - 05,277.173/0001->5
MUNitíPIO MEMBRO DO TERRITÚRIO OA CIDADANIA CERRADO SUL MARANHENSE

unicefW

PORTARIA N.“ 01/2021 DE 04 DE JANEIRO DE 2021.

“Nomeio Secretário Municipal de
Administração e dá outras
providências."

O PREFEITO MUNICIPAL DE PASTOS BONS, ESTADO DO MARANHAO, no

uso de suas atribuições legais e de acordo com o que confere a Lei Orgânica Municipal e a

Constituição Federal,

RESOLVE;

Art. 1°- NOMEAR o senhor PAULO EMÍLIO ALVES RIBEIRO, RG: 033482894-5

SSP/MA, CPF: 269.662.553-00, para exercer o cargo comissionado de SECRETÁRIO

MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO deste Município de Pastos Bons-Ma, lendo dentre suas

atribuições a Ordenação de Despesas da Secretaria de Administração de acordo cc»n a

legislação vigente.

Art. 2* - Fica o mesmo autorizado a gerir, em conjunto com a Tesoureira Municipal, as

contas da Secretaria Municipal de Administração.

Parágrafo Único; Transações autorizadas: abrir contas de depósitos, solicitar saldos,

extratos e comprovantes, efetuar pagamentos por meio eletrônico, efetuar transferências por meio

eletrônico, liberar arquivos de pagamentos no gerenciador financeiro, solicitar saldos e extratos de

investimentos, emitir comprovantes, efetuar transferências para mesma titularidade, encerrar

contas de depósito.

Art. 3® - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua assinatura, revogadas as

disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PASTOS BONS. ESTADO DO

MARANHÃO, AOS QUATRO (04) DIAS DO MÊS D&JANEIRO DE 2021.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal

Av. Domíngol Sertão, 3000 • São Josí, CfiP; 6^.870-000 • Pastos Bons - MA • EmatI: prefeítura_pa5tosbon.s@hotmail,com
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073550/2023

OBJEIO:

PAVIMENTAÇÃO DE VIAS 1'UBL1CAS NO MUNICÍPIO DE PASTOS HONS

CARACPERIZAÇAO DOS INTERESSES RECÍPROCOS:

A proposta dc pavimentação 6 fundamental para a infraestrutiira do município, sendo fundamenta! para o trafego de veículos e

pedestres, tendo muita importância também para economia da cidade, portanto, propomos a pavimentação de vias para

melhorar cm todos os asncctos a vida da normiac.ão.

RELAÇAO ENTRE A PR01’0S I A E OS OBJETIVOS E DIRE I RIZES 1)0 PROGRAMA:

A necessidade de pavimentação de vias públicas se toma fundamental, tanto pelo aspecto econômico, como aspecto dc

trafettabilidadc, segurança e conforto.

PUBLICO ALVO;

u i'ubiico aivo dessa proposta será a popuiaçao do município.

PROBLE.MA A SER RESOLVIDO:

Nosso objcti\'o é proporcionar a toda população c visitantes vias adequadas para o trafego, seja. veículos, motociclistas,
ciclistas c pedestres, sendo que vias pavimentadas serão fundamentais para o setor da produção.

O fortalecimento da economia local se dar por vários aspectos, um dele é manter vias com boa trafcgabiiidadc para todos, sendo
importante para infrac.strutura da cidade c também para que procura serviços públicos e privados, conforme as diretrizes do

nrourania.

1 - DADOS DO CONCEDEN I E

NO.ME DO ÓRGÀO/ÓRGÀO SUBORDINADO OU UG:

MINISTÉRIO DAS CIDADES

CONCEDENTE:

56000

CPF DO RESPONSÁVEL:

••*.624,102-**

NO.ME DO RESPONSÁVEL:

JADER I-ILIIO

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL:
INFORMAÇÃO DE ENDEREÇO NÃO DISPONÍVEL PARA PERFIL DE ACESSO LIVRE

CEP DO RESPONSÁVEL:

Relatório emitido em 05/02/2024 09:45:50 Página 1 de 6



2 - DADOS DO PROPONENTE

PROPONENTE:

05.277.173/0001-75

RAZAO SOCIAL DO PROPONEN I'E:

MUNICÍPIO OH PASTOS BONS

ENDEREÇO JURÍDICO DO PROPONENTE:
AVENIDA DOMINGOS SERTÃO. 1000

CÓDIGO
MUNICÍPIO:

CIDADE:

PASTOS BONS

UF: CEP:

65870000

E.A.:

Administração
Pública Municipal

DDDflELEFONE:

98984657604MA

0859

AGÊNCIA:
3566-1

BANCO:

104-CAIXA ECONOMlCA

CON I A CORRENTE:

0066471787

CPF DO RESPONSÁVEL:

**♦.750.233-**

NOME DO RESPONSÁVEL:

ENOQUE NETO

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL:
INFORMAÇÃO DE ENDEREÇO NÃO DISPONÍVEL PARA PERFIL DE ACESSO LIVRE

CEP DO RESPONSÁVEL:

Relatório emitido em 05/02/2024 09:45:50 Página 2 de 6



4 - DADOS DO EXECUTORA ALORES

VALOR GLOBAL: RS 7.750.000,00

VALOR DA CONIRAPARTIDA: RS 90.518,00

VAI nw nos Hh PASSKS- Adít Vnlnr

2023 RS 7.659.482.00

VALOR DA CON TRAPARTIDA FINANCEIRA: RS 90.518,00

VALOR DA CON I RAPARTIDA EM BENS E SERVIÇOS: RS 0.00

VALOR DE RENDI.MENTOS DE APLICAÇÃO: RS 0.00

INÍCIO DE VIGÊNCIA: 31/12/2023

FIM DE VIGÊNCIA: 31/12/2027

VIGÊNCIA DO CONVÊNIO: 2027

Relatório emitido em 05/02/2024 09:45:50 Página 3 de 6



5 - PLANO DE TRABALHO

Meta n“:

PAVIMENTAÇÃO DE VIASEspeciticação:

Unidade de Medida: UN Quantidade: 1.0

Término Previsto:

Valor: R$ 7.750.000.00

R$ 7.750.000.00Inicio Previsto: 31/12/2023 30/12/2025 Valor Global:

UF: MA Município: 0859 - PASTOS BONS CEP: 65000-000

Endereço: MUNICÍPIO DE PASTOS BONS

Etapa/Fase n": 1

r"\t7 yn a c

Quantidade: Valor: Início Previsto:

R$7.750.000.00 31/12/2023

Término Previsto:

30/12/20251.0 UN

6 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

MINISTÉRIO DAS CIDAnES

MES DESE.MBOLSO: Janeiro ANO: 2024

VALOR DA META: RS 2.297.844.60.META N“: 1

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DE VIAS

VALOR DO REPASSE: RS 2.297.844.60 PARCELA N“: 1

.MÊS DESEMBOLSO: Fevereiro ANO: 2024

META N”: 1 VALOR DA META: R$3.829.741.00

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DE VIAS

VALOR DO REPASSE: RS 3.829.741.00 PARCELA N": 2

MÊS DESE.MBOLSO: Março ANO: 2024

RS 1.531.896.40METAN’: 1 VALOR DA META:

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DE VIAS

R$1.531.896.40 | PARCELA N":VALOR DO REPASSE: 3

7 - CRONOGRAMA DE DESE.MBOLSO

município de pastos bons

MÊS DESEVIBOLSO: Janeiro ANO: 2024

VALOR DA META: RS 27.155.40META N“: 1

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇAO DE VIAS

R$ 27.155.40VALOR DO REPASSE: PARCELA N“: I

.MÊS DESE.MBOLSO: Fevereiro ANO: 2024

VALOR DA META: RS 45.259,00.METAN": 1

DESCRIÇÃO: PAVIMEN 1 AÇAO Uh VIAS

RS 45.259,00 PARCELA N": 2VALOR DO REPASSE:

MÊS DESE.MBOLSO: Março ANO: 2024

VALOR DA META: RS 18.103.60•MEI A N": 1

UESLKIÇ.^U: PAVlMtiM AÇAU UE VIAS

RS 18.103.60 PARCELA N": 3VALOR DO REPASSE:

Página 4 de 6Relatório emitido em 05/02/2024 09:45:50



8 - PLANO DE APLICAÇÃO DE l ALHADO

DESCRIÇÃO DO BE.Vl/SERVIÇO: PAVIMENTAÇÃO DE VIAS

NATUREZA DA AQUISIÇÃO: Recursos do Convênio [NATUREZA DA DESPESA: 449051
ENDEREÇO DE LOCALIZAÇÃO: MUICIPIO DE PASTOS BONS

1
ogg jUF: MA j ^'!L"SICiPIG: ^*^^9 P\S^OSBONS

V. UNITÁRIO:UNIDADE: UN QUANTIDADE: l.OO R$ V.rOTAL: R$ 7.750.000.00

OBSERVAÇÃO:

9 - PLANO DE APLICAÇÃO CONSOLIDADO

NATIIRK/A HA DKSPKSA

Código Contrapartida Bens c
Serviços

lotai Recursos Rendimento de

Aplicação

449051 R$ 7.750.000,00 R$ 7.750.000.00 R$ 0,00 RS 0.00

I OI AL GERAL: R$ 7.750.000,00

Página 5 de 6Relatório emitido em 05/02/2024 09:45:50



10-DECLARAÇÃO

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, para fins de prova junto ao
para efeitos c sob as penas da Lei, que inexiste qualquer débito cm mora ou situação de inadimplência com o Tesouro
Nacional ou qualquer órgão ou entidade da Administração Pública l■■cdcral, que impeça a transferência de recursos oriundos

da dotações consignadas nos orçamentos da União, na foniia deste plano de trabalho.

Pede Deferimento,

Locai e uata 1'roponcnte

11 - APROVAÇAO PELO CONCEDEN l E 1)0 PLANO DE TRABALHO

Aprovado

Local c Data Conccdcnte

(Representante legal do Órgão ou Entidade

12-ANEXOS

Comprovantes de Capacidade l écnica e Gerencial

Nome do Arquivo:

Declaração de Capacidade Tccnica conv 073550 2023 assinada.pdf

comprovação da Contrapartida

Nome do Arquivo:

Declaração de Contrapartida conv 073550 2023 assinada.pdf

Documentos Digitalizados do Convênio

Ho A

DOU 08_01_2024 pg 74.pdf

CE Cláusula Suspcnsiva.pdf

CR^95 5579-2023-1 (l).pdf

OE 0008-2024.pdf
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Contrato de Repasse

Grau de Sigilo

«PÚBLICO

COHTRATODE REPASSEN>
SS8S79n023;MCIDADE3/CAIXA

CONTRATO DE REPASSE QUE EHTRE SI CELEBRAM A

UNIÃO FEDERAL. POR INTERMÉDIO DO MINISTÉRIO
DAS CIDADES,
ECONÔMICA FEDERAL, E 0{A) MUNKÍlPlO DE PASTOS
nONR nnjPTlVAMRO A nXFCUCÃO OP acArs

RELATIVAS AO MOBILIDADE URBANA.

Por esls Instrurmnio Particular, aa partes abaixo nominadas e quatUcodas Um. enue sl. justo e acordado o Contraio de

Repasse de recursos orçamentârics da Uniio, em oottfomtidade com este Contrato de Repasse s cam a seguinta
regulamentaçio; Lei n* 6.666. de 21 de junlio de 1993, Leln* 10.520. de 17 de juDio do 2002, Lei n* 14.133, de 2021. Lei

de Oiretrizss Orçamenidtias Federai vigente, Oecreio n* 93.872. ds 23 de dezembro de 1986, e suas alteracOes. Decreta

if 1Q.D24, de 20 de setembro de 2019, Oècreto n* 11.531, de 16 de marpo de 2023, e suasalteraçdes. Portaiia Conjunta
MGUMF/CGU n’ 33. de 30 de agosto de 2023 a suas aBeraçAes. butiu^o Neimaiiva MPOG N* 02, de 24 ds janeiro de
2016 e suas alieraçdes. Oireirizes Operacionais do Gestor do Programa pata o exerdeb. Contrato de Prestapâo de

Sennços (CPb) nnr.aoo entre o uesicr oo programa e a cama cocnomica reoerai s oemais íca e normauvoa vigemes

que tratarem da maieris, os quais os participes se st^tam, desde já, na romia ajustada a seguir:

PARTICIPES
I - CONTRATANTE - A Uniáo Federai, por irdeimédio do Gestor do Programa MINISTÉRIO DAS CIDADES, bscnto no
CNPJfMF sob O n* 05.465.986X1001-99, representado pela Caixa GoortCmIca Federal insiitulcOo (tnanceira sob s lorma

de empresa pública, dolsda de personaibade jurídica de direiio privado, enada pelo Decreto-Lei n* 759, de 12 de agosto
de 1969 e constituída pelo Decreto n* 66.303. de 6 da morto de 1970, regendo^e peto Estatuto Social aprovado na

Assembléia Geral de 19 do janeiro de 2018. em conformidade com e Decreio rf 6.045, de 27 de dezembro de 2016. e

9««l 614 I «tn Pr<w>U<rtT\C riM PltlO IJIJC rrvK «« #«9

06360.305/0001-04, na qualidade de Mandaiária da Uniio, itos lemios dos bstrumenus supiatítados. neste ato
representada por CARLOS ANDRÉ CORRÊA CARDOSO. CPF n* 094.733.467.00. residente e domicüiadofal em Avenida

dos Holandeses, 8 apL 703 - S5o Luis/MA - CEP; 65071-380. conforme procuração lavrada em netas do 2* Tabelião de
Notas e Protestos - Brasília - Oislilta FederaL no fivro 3S77-P, fls 065. em 05/09/2023 e substabeleeimenio lavrado cm

notas do 2° Tabatiáo de Notas a Protestos* BrasDia • Distrito FederaL no Cvro 3580-P. Ils. 040, «n tOft 0/2023.. doravante

denominada simplesmente CONTRATANTE,

n - CONTRATADO - MUNICÍPIO OE PASTOS BONS. inscrito noCNPJA4Fsob o n" 05.277.173/0091-75.nesteato
representado pelo respectivo Prefeiio Muriiapal, Senlior ENÚQUE FERREIRA MOTA NETO, CPF n’ 336.750.233-20.

residentee domiciiiadoja)emAV. DOMINGOSSERTAo. eb7. sao jost. hasiüs uuNsiMACtKose/iMwo.

doravante denominadoia) simplesinente CONTRATADO.

PELA CAIXA

CONDIÇÕES GERAIS
I. OBJETO DO CONTRATO OE REPASSE
Pavimeniaçáo de vias públicas no município de Pastos Bons.

II -MUNICiPlOjS} BENEPICIARICKS)
Pastos Bons-MA,

tu - CONTRATAÇAO SOB UMWAR
(x)Náo

Apenas no caso de conirataçáo sob liminai. ipEea-ae a Cláusula Oécána sétima desse Ccniialo de Repasse - Condlçees
Gerais.

( íSvn

I-

SAC CAIX4! OSOO 7M 0101 pBt«a»(act, i««Un;J(acs. • «<et>9>)

Pvs peiieu cem deUBnds wdlUvi eede bla: OSÕO 716 2492
OinWerI» OSOO 22S 2474

Htiid.sov.br
27.941
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Ck}ntrato de Repasse

IV - CONTRATAÇAO SOb CUNÜIÇAO SUSPbMbiVA
(* 1 Sim

Mo eaio de "StM'. infoimgr;

Documomacto: Area de InieivençSo. Ttoiica de Engenharia, licença AnAianlal e Plano do SusIentabUdade.
Praio final para inaer^o daa peça» documentais peto CONTRATADO no TRAHSFEHEGOV; 9 (novo) mesas, contados
da dato da assinatuia do documento.

V - OESCRIÇAO financeira E ORÇAMENTARIA
• Recunsos do Repasse da Uniio: RS 7.659,462,00 (sete milhdos seiscentos e cinquenla o novo mil quaiiocenios

*> n*» w v««>« »SM>Ne/f

• Recursos da Conirapartida aportada pot» CONTRATADO E/OU UNIDADE EXECUTORA: RS 9O.Sl8.0O
(noventa mit quinhentas e dezoHo reois).

• Valor de Inveslimerdo (Repasse * Contrapartida): RS 7.750.000,00 (teto milhOes e setecentos ft cinquenta mil

reais).

• Nota de Empenho tf 2023NEOO3632, emitida em 31/12/2023. no valor de RS 7.659.482,00 (seta mUhóes
seiscentos e onquenta e nove mil quatrocentos e oitenta e dois reais), Uirfdade (âestora 175004. GesUo
oooot.

• Programa de Trabalho: 1S4ãt22l900T1000l.

( JNâo

Ha na«#usta* 4ÁA/\A9

VI^PRAZOS

• T&rminoda VIgincia Contratual: 3t de dezembro de 2027.

• Apresentação da Prastaçáo do Contas Tmal pelo CONTRATADO: atd 60 idias após o lirmino da vigAntia
contratual ou condusSo da execuçSo do obfeto, o que oootmr primeira; da denúncia ou da rescislo.

• /Vquivamenio pelo CONTRATADO: 5 (cineo) anos contadas da dato da aproveçao da prestação de contas final
pola CONTRATANTE.

VII-FORO

Justiça Federal Seçio Jwfidlria do Estado de Esiado do Maranhão.

VIII-A - ENDEREÇOS FÍSICOS
Endereço para entrega da correspondãndas ao CONTRATADO: AV. DOMINGOS SERTÃO • 1000 - PASTOS BONS
MA - CEP 8S870«N)• PastosBons - MA.

Endereço para enuega de correspondúncias á CONTRATANTE; Rua Perdizes, quadra 35. nr 01. Edifício Via
Manhattan lll. Torre 2,6* andar. 65075^0 • São luis/MA.

9 riM n ei

Endereço eleirãnico üa cÕntmTÃÕÕ; ch3gas4O@eutlooh.com; pautoeninto2000@gm39.cam.
Endereço otairAnico da CONTRATANTE; gigovsl@caixa.gDV.br.

Polo piesenta instrumento, ao paitss nominadas no Contrato de Reoasse. pactuam as clãusutos a seguir.

ClAUSULA primeira - 00 PIANO DE TRABALHO E DA CONOIÇAO SUSPENSn/A
I - O Plano do Trabalho aprovado no Sistema da Goslío de Convênios e Contratos de Repasso (TRANSFERE60V) 0

parte integrante da presente Contrato de Repasse, independente de transcrição,

t.t - A eficíeia deste Instrumento esto cordioonada a aprcsenlaçao peio tUNtKAi Auuerou uniu»uc cAÕCuTõnA
da documentação disposta no aii 24 da Ponatia Canjuriia MGI/MF/CGU n‘ 3312023 tia data da celebração do presente
Irtsuumenio ou no prazo esiabeleddo no item W das Contüçdes Gerais deste Contrato, bem como ã onifise favorável
pela CONTRATANTE da retorlda documentação.

1.1.1 - O CONTRATADO Ê«JU UMDADE EXECUTORA, desde já g por csle Insiniménlo. reconhece e dá suo anuência
que 0 não alandanento das exigênetas no prazo ifxado ou a nâo aprovação da documentação pela CONTRATANTE
implicará a:

diAvh hMiswar fr*
0/ ««««*«•«« sv«K<

recursos de repasse;
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Contrato de Repasse

b) Rescisão imsdiaia do presente Conlialo de Repesse. com o tcsssromento de eventuais despesas para
elaboração do proieto bisico ou teimo de rereréftda custeadas com recursos do insmimemo.

CLÁUSULA SEGUNDA - OAS OaRtGAÇOES
£ — wnuí lltUIU» UC cuvpciav^ tio w^nUaiv wo

2.1 -OACONTRATANTE

I. Analisar e aceitar a doeumentaçâo técnica, instUudonal e jurídica das propostas selecionadas;
a Celebrar o Contrato de Repasse.: apés atendimento dos requlsiios pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE

EXECUTORA, a publicar seu extraio, no Oiéiio OCdal da UnUo (DOU), e respectivaa alterações, se /or o cato:

III. Acompanhar e aferir a execução foiep-fmancaira do 014'ato pactuado, assim como verificar a regular aplicação das
parcelas da recuisos:

IV. Transfohr ao CONTRATADO e/Ou UNIDADE EXECUTORA os recursos fmanceiios. na forma do cronograma de
MAuiurn ohuwuBrfn AiduvKln nA (tlSuuilA Outnta dMIa Intlnimonta*

V. Comunicara assinatura e (iberaçãeda recursos ao Poder Legislativo na forma disposta na legislação;
VL Monitorar c acompanhar a confoffiddãde Rstcs e financeira durante a execuçio do presente instrumento;
vn, Anaiiaor avenluiils soUdieções de reprogramação doa Antoprojeios, Projetos Técnicos ou Toimot da Refarinda.

submaiendo-as, quando for o caso,' ao Gestor do Programo, medionte 0 pagamento de lari/a exlraordnaiia.
conforme Ctéusuta Décima Segunda;

VIII. Verificar a realização do procedimenio ficítaiéiio peto CONTRATADO, aiendo-se é documentação no que tange: a

eontemporaneldade do caname. aos preços do Ediante vencedor e sua compatibilidade com es preços de
referénda, ao respectivo enquadramento do objeto ^siado com 0 efolivamenle llcsiado. ao fomeomento da

declaração expressa firmada por representante i^st do CONTRATADO efou UNIDADE EXECUTORA etesiando 0

atenounemo asosposiçoes legais apxcaveis, ou regisuo no iruuvarcncGOw quo a suusuwu
IX. Afeiir a execução do objeto pactuado, conforme pactuado no Plano de Trabafiio, por meio da verificação da

compaliUfdade entre estes e o efetivamenlc executado, assim como verificar a regular apfieação das parcelas de

recursos, de acordo com 0 disposto na Ctãusuta Quima;
X. Verificar a exisiénda de Anotação de Responsabfiidade Técnica - ART, Registro de Responsabilidade Técnica ~

RRT ou. quando aptieãvel. Termo dé Rosponsebaidade Técnica • TRT. quando se tratar de obras e seiviços da

engenharia;

XL Designar, em 10 dias cornados da assinatura do Instrumento, os servidores ou empregados responséveis pelo seu
acompanhamento;

_ _ ‘«fmT;..,... - ,...

devolução, nos casos de não execução total de objeto pactuado, extinção ou rescisão do Insirumenio;
XIII. Fornecer, quando requisitadas pelos érgãos do controle externo e nos limites de sua competência especifica,

infomiaçães relativas ao Contrato de Repasse independente dc outonzação íudídal;

XIV. Noiincai pmvlamama o CONTRATADO a inscrição como inadimplente no TRANSFEREGOV, quando detectadas
impiDpitedadasou irreguiaiidades no acompanhamento da execu^ do objeto do insuumento. devendo ser incluída
no aviso a respectiva Secretaria da Fazenda ou secretaria similar, c o Poder Legislativa do úrgão lespansével pelo

instrumento;

XV. Receber e analiser a prestação de cantas encaminhada pelo {XJNTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, bem
como notiSeâ>lo quando da não apresentação da Prestação da Contas no prazo fixado, e/ou quando constatada a
mã apseação dos recursos, mstaurando, se tor 0 caso, a conespondenmicmaoaoe coiuas bspeoai;

XVI. Etetuar a devolução ímediaia doa saldos remanescenles da conta «incuisda ao instrumento para a conta única do

Tesouro National, nos casos apSeáv^
XVII. Ter a prerrogativa de assumir ou 1/arèforlr a responsabilidade pele execução do objeto; no caso de paralisação ou

de ocorrência de lato arlsvanie, de miodo a evitar sua descontinuidade;

XVUl. Realizar tsmpestIvamomB no TRANSFEREGOV OS atos e os procedimentos rotativos ao acompanhamento da

execução do objeto, registrando nqueles que per sua natureza não possam ser reofizados nesse Sistema,

maniendo-o atualizado;
XIX. Quando da conclusão, denúncia, restisão ou extinção do presente InitruiRanta, providenciar o cancelamento dos

• fll» iMéãKMOewMlvn

.Wm 4esreTeCAr

2.2-DO CONTRATADO

I. Consignar no Orçamento do exercido corrente ou, em lei que auionze sua indusão. os recursos necessãrios para

exccular o objeto do Conlralo de Rotrasse e. no caso do investimenia que extrapole 0 exerdtío, consignar no Plano

Pturianual os recursos para atend» ãs despesas em exercícios futuros que. anuataienle constarão do seu

Orçamento:
IL Observar as oondiçães para recebimento de recursos da União e para inscrição em restos a pagar estabelecidas

pela Lei Complementar n* lOt. de 04 de maio de 2000;
/
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Contrato de Repasse

lU. Cotrprartieter-m. no$ casos cm que couber a instituição da eoMnbuiçao dõ melhoria, nos teimos do CdcBso
TnbulárioNacional, 3 nioelcluar cobiança que ersulte em montenie supenoraramrapanna apciuáu <iuCunumu
de Repasse;

iV. Dalinir o leginie de execução do objeto do Contrato de Hepssse, conrotine leaülsfâo vigente;
V. DeGnir, permeias c etapas a fonna de execução do o^oto, observando:

aj a (oima e a metodelogla de comprovação do cumprimento do objeto estabelecidas peto Gestor, conbima
diretrixas programálicas ou nomtas eomptenteniares; e

b) a descrição dos parâmetros objelivos de reTerãnea para a avatação do cinnprânenio do ol^to estabefecidos
peb Gestor, eonbnne diretrizes programilicaa ou noimas oontplentenlares.

VI. OcGnir es necessidades e dernandas das obras, eralizar os estudas de víabiBdadc preCminares e ensaios

VII. Etaboraros anteprojetos, os projetos técnicas ou ternitâdereTeréneia relacionadas aoobjêlo pactuadoeapresentar
toda documentação juridica, técnica o bslilucianal necessária à celebração e i eGcécia do Contrato de Repassa,

<te ac^o com os nonnalivos do programa;
VIII. Apresentar documentos de lilulaiidsde domlnial da érea de intervenção, Gcençaà e aprovaçOes de projaus emitidos

pelo étgSo ambiemal competente ov entidade da esfera murriõpsl, estadual, distritel ou ledeial, bem como
eoneesslenéifas de senriças péblícos. confomie o caso. nos termos da legislação aplicável;

IX. Execuiar e Gscalizar os trabalhos necessários i consecução do objeto pactuado no Contrato de Repasse,
observando prazos e custea, designando profissional hebüiltido e com experfãncia necessária so acompanhamento
o conbole das obras e serviços com a respectiva ART. RRT ou. quando aplicável, TRT da prestação de senriços de

riscabação a serem realizados, uhbando os aplicativos disponiDdoaoos peio orgeo cenuai oo i iwâf inêuOV,
para ergistra da execução ffsiea do objeto e quando da leaSzação das aávidadea de ftscalizaçâo:

X. Apresentar ã CONTRATANTE dectaração de CiHtaddada técnica, indicando o servidor ou servidoras que
acompanharão a ebrn ou serviço de engenhariK

XI. Garantir a existência de área gestora des recursos recebidos por transferémxe voluntária da Uniáo, com airibuiçAes

definidas para gestão, oeiebração, execução c prestação de contas, com folação de, no mfnfmo, um servidor ou
empregado pétaGco efetivo, em eumprimento ao Aoárdão n* l.gos, de 2017, do Plenário do Tribunal de Gentes da

Uniáo (Portaria Conjunta MGUMF/CGU n« 33. de 30 de agosio de 2023):
XII. Assegurar, na sua IntegraGdade. a quatdade técnica dos antcptqeios ou projetos c da execuçáo dos produtos e

C.V. issí = r.r=:ü cfhjsís’??: e r: n

atividades, determinando a correção de vietos detectados que possam comprometer a fruição do objeto, inclusive
se detectados pela CONTRATANTE ou pebs órgãos de con vole:

Xllt. Garantir a exlsiéncía de infraesbutura. uhGdades, pessoal e Ecenças necessários á Insblaçáo e dísponibitização dos

equipamentos adquiridos:
XIV. Selecionar as áieos de (nletvenção e os bcneGciários Gnais em conformidade com as (firotrizes ostabetecidas peto

Gestor do Programa, podendo estaboleoer outras que busquem letletir sKuaçães da vulnerabilidade econ&mica «
sodal. informando á CONTRATANTE sempre que houver atteroçCes;

XV. Reatizar o prooedimenb de compras e contralaçées, sob sua competência a responsabilidade, obsanrada a
teoislacão viqenie e assequrando;

a) adisponibilização da conirapartida. quando toro caso:

b) a correção dos procedimanus legais:
c) a suTiciénda do antoprejeto. do prejelo básico 00 do lermo da referência; ;

d) a suficiência de planilha ofçamontária dlserimlnsiiva do percentual de Encargos Seciaia Bonmeaçáo e
Oepresas Indiretas (BDI) utilizados, cada qual com o erspectivo detattiamenlo de sua composição, por item de

oiçamenb ou conjunto deles; e
e) a utilização do Portal Nacional de Contraiaçcss PúbGeas - PNCP, eonfoima previsto na lei n* 14.133. de r

(fo ^biildc 2(K1«

XVI. Aüfõseniar (tedamcâo expressa fionada por reproseniante legat do CC^TRATADD tíctí UNIDADE EXECUTORA,
^ ^ J. v*exsMv4lM«wqlA r4«t« lanoic ftô
W leçniiv »IW s|h>c o ía«wv*.f»%M, vi*«*twi*v<irw >*■ ,

prooôdiinonU) de compras 6 conlralações; ^ ^ ^ <
XVil. Exercer, na qualidade fte convaiarrtc. a peslfio o fiscai«oçÔo sobre o CTSF - Cóotralo de execução e Fomeomcnio

de Obras ou Serviços ou EqiÂpamePlos: _ ^ ^ ^ .
XVIII. Realizar visitas regulares nos empreendimenlos, e apreserflar os relaldrías referentes às viwtes reaTíxadas quando

soticdádo: . »
XIX. Estimular a participação dos benefieidrios ínais na daboraçáo o Implementação do cbjeto do Contrab de Rmiasse.

bemcomonamanuieBÇãodopairiméniogoredopofestesinvcstimentos: j

Noeasode Munieípiose DistritoFederal. noüfiearospartidospolltieo s. ossindiealosda tratolhsdweseasenii^
«Prt» nn municioio ou Disuí» FedotuL cm contormldBdo com o Lei n» 0.462, do 20 de março Oo

1997. faeuliada a noiiGcaçáo por liicb eletrenlco;

áu: «4 mV

XX.

4

SAC CAIXA: OSOOITS 0101 l<i<lerin)(e«, tMl9n>]|:iiei,tvseiia«c^Siot]

Pin píuwi wm «WWtflcb «sdáiv» ov de fJP: 0800 7» }4»Z
OilvId«tlj;0S007a 7474

<9iw.cevi»

77.941 vOUtrlcro



Contrato de Repasse

300. Oposr, msntcr e conservar sdequeOarneme o patrimônio pôbSco geratfo pelos nvesiimentos ôecotrentes lio
Contraio de Repasse, apôs sua execução, de (oima a possibíliiar a sua fttndonafdade;

XXIL Prestar contas dos recursos transterldos pela CONTRATANTE destinados á cotrseouçâo do ot^eio rur prazo fixado

no Contrato rto Retese; _ ;
AAiú, rutnevri à COiWnnTAnTc, o tcii^. iii'uiiiiayijca atÀjic aa a^àxo wcaoirv

acompanhemertto c svsliaçôo do pn^sso:
XXIV. Prever no edital de Reiiacâo e m CTEF que a respoasabSdade pela quaSdada das obras, materiais e serviços

executados ou fornecidos é da empresa coniraiada para esta finatdade, btdusive a promoçso de readequaçôes.
sen^ie que detectadas Improprledades que possam comprometer a consecução do objeto contratado:

XXV. ResSzar tempssiivsmenle tto TRANSFEREGOV os atos e os procedimentos retativos i formalização, execução,
Ediaçâo. acompanhamento, prestação de contas e informaçães acerca de tomada de i»nlas especial do Contraio
de Repassa e registrar no TRANSFEREGOV os atos qua por sua natureza não possam ser reaSzados nesse
Sistema. manlenÃ>-os atualizados; '

yvtri tn«>aiunr nmrAtivn nitnititltrmrlwA AmiralArtA Indii^i/A nrnrAsvn ndfninittnuivn dAcJnSnnr niintvln mnstaiiiWn a

desvh) OU malversação de recursos públicos, irregularidade na execução do CTEF ou geslão financeira do Contrato
da Repasse, Gomunicatido tal fato ã CONTRATANTE;

XXVn. Registrar no TRANSFEREQOV o extrato do edital do Itdtação, o preço estimado pela Administraçãe pata a

execução do serviço e a proposta da praço lotai ofertada por cada Idianle com o seu respectiva CNPJ, a pubScaçâo
do letmo da hamebgação a adjurfieãção, o extrato do CTEF e seus arspaclivos aditivos, a ART, RRT ou, quando
aptisivel, TRT dos onisprq|etos, dos preietos, dos executores o da fiscalização de obras, as ordens de serviço ou
autorizações de fornecimento e os atestes dos botcFns de merhçõet;

XXVtIL Indicar o sislema FaIa.BR como canal de comunicação efetivo, ao qual sa dará ampta pubScidade. para o
recabimenio peta União da manilestações das ddadãos reladanados ao insinmtemo, possibifiiando o registro de

sugestões, ctogics, soiicaaçoes, rectamaçoes e oenvncias;

XXIX. ASxsr em local visível placa de obra elaborada conformeManualde Usoda Marcado GovernoFederal- Otiras.
mamendo^ em bom estado de conservação durante todo o prazo de execução das obras;

XXX. Quando o obieto do instrumento se referir à execução de obras e serviços da engenharia, incluir, nas placas o

adesivos indicativos das obras, o Qfí Codg do aplicativo para o cidadão, disponarãlzado pelO TRANSFEREGOV.
bem como informaçõos sobra canal para a registro da denúncias, rectamaçòes e elogios, conforme previsto no

Manual de Uso da Marca do Governo Federal - Obras:

XXXI. Ao tomar dõncia de qualquer irrcgutáridade ou ilegalidade, dar ciência aos õrgãos de conirote e. havendo fundada

suspeita de ctima ou de bnprobid^ adminisirativa, denlificar os MMslérios Públieo Federal e Estadusl e a
«A.

XXXB. Obedecer ãs regras e diretrizes de acessibilidade na execução do objeto dos insinjmenias. em confcimidado com
as leis. normativos o orfantações lécriteas que tratam da matéria;

XXXlll. Compalibilizar o objeto do Contrato de Repasse com normase procedimentos de preservação ambienial municippi.
osiaOual ou federal, conlonne 0 caso;

XXXIV. Prever no odStal de licitação as compasiçdes de custos unitãrios 0 0 detalhamento de encargos sociais e do BOI que
integram o orçamento do anleprojelo. nos lermos da Lei n’' 14.133/202t. ou do prqeto básico da obra e/ou sorvfaço.

em cumprimento ao previsto ns legislação vigente e conforme a Súmub n* 298 do Tnbunal de Contas da União,

vedada a ufiroação dn orçamento sigioso;
XXXV. Nos casos de uansterêndas a Estadas, Distrito Federal e Municípios, observar o disposto no Decreto n* 7.S83. de

08 de aoni e» 20i3, e suas aUeraçúes, nas ottaçoes que reatizar, no caso de contratação de obras ou serviços de

engenharia, bem como apresõrtar ã CONTRATANTE declaração firmada pelo representante legal do
CO.VTRATaOO e/ou UNIDADE EXECUTORA acerca do atendimento ao disposto no releiido Decreto;

XXXVJ. uniizar, para aquisição de bens c serviços comuns, a modalidade pregão, nos lermos da legislação vigente,
obrigatoriamenle a tua fonna detrõi^, devendo ser justificada pelo CONTRATADO efou UNIDADE EXECUTORA
a imposslbifidada de sua uttfizaçâo, vedada a uliSzação de orçarnento a^Uoso;

XXXVII. Iniciar o procedimenio Gcitalõrio erri até 60 (sessenta) dias, podendo ser prorrogado, desde que motivado polo
CONTRATADO o açoito pala CONTRATANTE, contados:
a) Oa data do assinatura do presente insuumenlo. caso não possua clãtisulasuspsnsiva; ou

possua cUusula suspensiva.
)Ü(XVIII. Apresentar declaração expressa ou fornecer dedaraçâo emitida pela empresa vencedora da beitação, atestando

que esta não possui em seu quadro societãrio servidor pObfico da aüva. cu empregado de empresa pública eu de

sededade de econemiâ misia, sendo de sua inteira responsabiiidado a fiscaiza^ dessa obn^ção:
XXXIX, Registrar no TRANSFEREGOV as atas o as Infonriações sobre os paiUcipontes e respectivas propostas das

(chaçõea, bem corno as Informações referentes ãs dápensas e InexígSiilidades j'umsmenia com os pareceres
técnico e juridico que demonstrem o aterdimenui dos rertuisilos exgidos na legistaçto pertinente;

XL Inserir dlusuia nos (HEFs destinados ã execução do insuumenie, para que o empresa contratada:
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Contrato de Repasse

a) pânniiaolivraacessodasacivídaresdoGesloredosOrgãosdecontroleiméinoeaxtamoda UníSo, bem como
o^arro«.VA4«Te #*#.<».*».* a «laa «rftA/Aei^.fOAfrtrvIMac' A

b) insiia as infomiaçSes e os documentos reativos & eseoi^ da obra ou seivtço de engenharia no
TRANSFERE60V;

XLI. Atestar, por meio do Cadastro Naãonal de Empresas Inidineas e Suspensas (CBS), a regularidade das empresas
eftMi profissionais participantes do processo de Ecitagao. «m espedal ao Irrtpedirhento daquelas em contratar com o

Poder Público, em atendimento ao dispasio na Peitaria CGU n* SIS, de 1S de março de 2010:
XLIl. Cortsullarno Sistemade CedasuamentoUnificadode Fomeoedores - SKMF a regularidade dos empresas e/ou

prolissonais parlicpantes do prúcessode lifitaçfio, em especial ao impedimento daquelas cm eoniiaiar com o Poder

Público, sendo vedada a participação na ttcAaçáo ou oonliatação de empresa que consta como impedida ou
susoensa:

XUII. Consultar no Cadastro Nadonaldc Condenaçãos Civis a regularidade das empresas e/ou profissionais pamopames
do processo de fcitação. no que tenge a tegisira de alo de impr^adà administrativa e inelegifaiídede
supervisionado polo ConsoOio Nacional de Justiça;

XLitf. Apresentar ã CONTRATANTE relatório de execução do empreendimento contenda iníormaçãessobro e execução
fisico-financalra do Contrato da Repasse, bem como da utilização da contrapartida, conforme o art 32 da Portaria

Conjunta MGtiMFiCâU n' 33. de 30 do agosto da 2023 e suas alteraçdes:
XLV. Venficar, a cada pagamento de medição, a devida regulaiidade dos contratos de trabalha pelas entpresaa que

preslam serviços, por mm de CTEP. altavãs da exfgfinda da apresentação das Guias de Racothimanto do FGTS
e de Informações ã Previdãmia Social (GFIP). relativas aos trabalhadores que prestaram sereiços no período, no

•- . 0«U»Aa(A Mm «xwdSMdis !*•

201900014}
XLVl, Responsabifizer-se pela condusão do empreendímenio quando o objeto do Ceniraio de Repasse prover apenas

sua execução parcial e (or etapa de amprcerxJlmcnto maior, a fim de assegurar we lundonalidsde;
XLVit. Divulgar, em qualquer ação promocional retadonada ao objeto efeu objehvo do Contrato de Rmtasse, o ne-ne do

Programa, a origem do recurso, o valor do repasse e o nome de CONTRATANTE e do GesMr do Programa, como
entes partidpantes, obrigando-se o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA a oomunicar expressamenie ã
CAIXA 3 data, forma e local onde ocorrerã o ação promocional, inclusiva èntregas e/ou Inaugurações, oom
antecedência mlrtóna do 72 horas, sob pena de suspensão da liberação
fimitscões loiDoslas cela EJeiloral n* 9.604. do 30 de setembro do 1997;

XLVIII. Compromotor-se a ulilizar a assinatura do Gestor do Programa acompanhada da marca do Governo Federal nas

publicações decocrontes do Contraio de Repasso, observadas as fimitações imposlas pela Lei Eleitoral n* 9.504. de
SOdesetembrode 1997;

XLK. Responder soEdaiiamente. os entes eonsorciados, ne caso da execução do objeto coniraiual por censõrcios
públicos;

L. Aplicar, no TRANSFEREGOV, os recursos creditados na conta vinculada ao Coritrato de Repasse em eademele de
poupança, so o prazo previsto para sua utilização for Igual ou superior a um mõs, e realizai os pagamentos do

despesas do Contrato do Repasse também por kstermãdia do TRANSFEREGOV. observadas as disposições
cenUdas na Clãusvia Silíma deste Inslnrmenlo;

•9»** • XI#»

dos recursos financeiros, observadas as

vs. «|B «<U •(MO 0

vinetriada ao insuumento, nos cases em que não houver a devolução dos recursos no prazo previsto;
Lii. Estar ciente sobra a não st^i^o ao sigilo bancãrio, quanto a União e respectiva ãrgaos de controle, persa tratar

do recurso púbGcD;
Lin. Dar elèncía da celebração do Convaw de Repasse ao censeihe local eu instância de controle social da área

vinculada ao programa de governo que originou a iraiuferãnda, quando houver.:
LtV. Divuigar em sitio eletrônico insUludonal as informações laferentas a valores develvides, bem como a causa da

devoiúção, nos casos de não execução total do objeto pactuado, extinção ou rescisão do instiunento;
LV. Oisponibitizar, em seu sitio oficial na internet ou. na sua falta, em sua sede, em local de fãcil visibifidade, consulta

an extrato do insinimento. cnniendo^ oeio menos, o Obieto, a finalidade. OS vãto/es e as daias de liboração e o

deiaUtamento da aplicação dos recursos, bem como asconimtaçõea realízadaspara a execuçaodo objeto paauado,
devendo os instrumentos serem separados par ano de celebração, etassificados do matar valor para o menor,
podendo a rSsponibilização do extrato na internet ser suprida cem a inseição de Knh na página olldal do
CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA que posslbíMe acesso dirato ao TRANSFEREGOV:

LVI. Indicar a obrigatoriedade de contabifizaçãa e guarda dos bens remanescentes e manifestar compromiaso de

utilização dos bens para assegurar a continuidade da politica pdbtiea. estante daras as regras e diieliizes de

ulüizsçdo^
LVII. Responder, na figura de seus taulaies, na medida de seus atos. eompetõndas e atribuições o CONTRATADO e /,

solidariamente, quando fer o caso. a UNIDADE ^CUTOf». por desvio cu rnalveraeçao de rocursos pObItcos. jj
irreguianaaoe na execução ao comruio ou geauiu inianvcaam

SAC CAIXA: OSOB 7ZSOIOI Itnlnnsçaes, iKlimiten, iiiscuan t clogm)
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Contrato de Repasse

LVUi. Apresentar, via TRANSFEREGOV, o PlenePe SusienubiSdede doempreendImenUou equipamento a ser adquirido
6 comunicar ao respectivo Poder Let^laUvo o compromisso assumido, sendo pemiitida, exclusivamente para obias
e sciviços de engenhada do Hlvel I. a substituicOo do Plano de Sustentabitidade por declaraçao do representante
legal do CONTRATADO;

ÜA« uò&BiViJt «»» CUiíibv«joi> «SMUBrBÜua» na ruiUiia n* ZZ, w 30 t<V
agosto de 2023. e IN MPDO n* 02. tfc 24 de isneíro de 2018 e suas atleraçúes;

LX. Tomar outfus providèntías nccossOiias è boa exccucSo do obleto do Contrato d« Repasse.
LXt. Caso seja instalada placa de inaugttiaçSo de condusdo das obras, gaiamir sua conromldads com o Manual Visual

de Placas e Adesivas de Obras, rcgiílsmenlado c disponibiCaado pelo Governo Federal.
LXIL Mantcro movimentares recursos nalconta bancdila espediica do instrumento em inslHidçdo rmanceirs oScial:
LXIIL Incluir regularmente no TRANSFEREGOV as informacOes e os doeumsmos exigidos nas diretrfees progiamâilcas

e na Portaria Coi^tmls MGI/MFICGU n* 33, de 30 de agosto de 2023 e suas altemçdes. maniendoto ahiaExado;
UIV. Atender ao disposto nas ditelrizes prpgtamiilcss, normas e legramemos da Penaria Conjunta MGirMF/CGU n‘ 33.

(ti> an de agmln de 7073 e .<uias alteracAee. indeoendentemenle de (Otma&racãO de Termo Adilivo ao nresenle

inslinmento.

LXV. Observar os preceitos censtítoeionais, o leglsIaoSo ordinária e as normas complementares aplicáveis, bem como

suas alteraoáes.
LXVI. Transferir a posse e propriedade d» imável os beneficiários finds. sendo condidonanie para aprovaçáo da

. . . . tamdeinvofflrmeniodareguterizaçâolundiáila:
LXVII. Apresentar a Líoança da Operaoáb. (omedda pelo Oigáo amUenial competente, sendo conOícíonanie para

aprovação da Presiaçáo de Contas Final, caso e eperaçdes seja de abastecimento de água, esgotamento sanitário,
resíduos sáüdos urbanos e drenageiò, inclusive as reafizadas nos programas itabiiacicnais;

LXVIII. Eslarciente que a náo aprovação pela CONTRATANTE do produto Inidal relativo á metodologia implicará a resdsão

contratual e a não imaraçao dos rseursos oontraiaoos com como a oevoiuçao coa recursos eveniumtnsma já
sacados, no caso de cperaçSes da plano Diretor, Risco e Regularização Fumfiária:

LXIX. Estar denleque 3 liberação da Última parcela fica eendidenada á eomprovaçáoda regularizaçáo efetiva da situação
da deiegaçáa cu concessão finnada enite o município e o prestador dos serviços, no caso de operaçúes de
Programa Serviços Urbanos de Aguá e Esgoto, quando a comprovação da regidaridade da delegação e concessão
for apresentada por termo de eomprómisso;

LXX. Garantir isoladamente au junto aos úrglos eompctcnics o fomedmenlo, a manutenção e a operação dos sistemas
de abasledmento de água, de coleto e tratomenio de esgdo sanitário. rJe coleto e Iratomenlo dos resEduos súfidos.

de cotoia de esgotos pluviais, de paynrnenlaçáo pública e de rede de dtsiribidção de energia elétrica e iluminação

CLAUSULA TERCEIRA-DO VAtOR i
3 - A CONTRATANTE iransfetirá, ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, até o limite do valor dos Recursos
de Repasse desettto no item V das CONDIÇOES GERAIS e de acordo cem o cronograma de desembolso constante do

Plano de Trabalho.

3.1 - O CONTRATADO daverá depositar na conta especifica do instrumento o valor dos Recursos de Contrapartida
descrito no fiem V das CONOIÇÒES GERAIS, em conformidade com os prazos esiabetecidos no cronograma de
desembolso, de acordo com os percentosís e as condiçfies estabelecidas na otglslação vigente ã conta de recursos
alocados em seu orçamento.

3.2 - Os recursos iransfeiidospela União ú os recursos do CONTRATADO destinados ao presente Contrato de Repasse,

(igura/âo no Orçamento do CONTRATADO, obedecendo ao desdobramento por fontes de recursos e elementos do

despesa.

3.3 - Quando o vater global initáalmenle pactuado so dentnnsirar Insulicienle para a execução do objeto, em função da

atualização de preços praticados no mercado, poderão ser.

utilizados saldos de arouisos ou rendimentos de apteação no mercado financeiro;

wr^M^iuds,«.<i\íVWJTftA.TAnO'ou

i^iddàs as metas e etapas, desde que a redução não comprcmeia a fniiçáo ou fundonaUdade do objeto
pactuado,

3.4 - Toda a movnneniação financeira deve ser efetuada, obiigatoriameme, na conta vinculada a este Contrato de

Repasse, em agéncto da CAIXA, isenta dé cobraitça de tarifas bancárias.

CLÁUSULA QUARTA - DA AUTORIZAÇÃO DE INiclO OE 08RA

I.

u.
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Contrato da Repasse

4-0 CONTRATADO efoo UNIDADE EXECUTORA, por meio deste Inslnimenlo. se compicmote a inídar a execução
mim/m

•••'• •í»» —

I - a liberação da primeira parcela, ou parcela única de recursos da União, e a emisdo automãtica da Autorização de

Inicio do Obra - AlO pata o Nrvot b o
II - apOs a emissão da Auiorização de tnlcío de Obra - A10 pe^ CONTRATANTE pará os Níveis II a V.

4.1 - A data da primeira ordem d« serviço - OS reglsvada no TRANSFEREGOV, polo CONTRATADO ou UNIDADE
EXECUTORA, caracicrizarã o inldo da execução física da obra ou serviço do engenhiiria.

4.2 - Caso a contratação sela efetuada no período prã-eleitorat. o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA declara

estar cienie ds que a autorização de início de ol^to e a liberação doa recursos sómento ocormrã apte ifnalizado o

processo eleitora) a se reauar no mes de eutubro. consideraaa. mdusive. a eventual ocorrência oc scaunoo lumo, em

atendimento ao artigo 73. inciso VI. alínea 'a' da Ui n‘ S.S04, de 30 de setembro de 1607.

CLÃUSUIA QUINTA - DO ACOMPANHAMENTO, LIBERAÇAO DE RECURSOS E PAGAMENTOS

5 - A execução do otqeio será acompanhada e SscaEzada do forma a garantir a regularidade doa atos praticados e a sua

plens execução, respondendo o CONTRATADO e/ou UNiOADE EXECUTORA péloa danos causados a terceiras,
deeorremes de culpa ou doto na execução dd instrumento, não cabendo a responsétaüizsção da CONTRATANTE por
incontormidades ou irregularidades praticadas pele contratado e/ou UNIDADE EXECUTORA, salve nos casos em

que as falhas decorrerem de omissão de lesponsabllidade atribuída ã CONTRATANTE.

5.1 - No acompanhamento da execução do eb]eto serão veiilicados:

1. A comproveção da boa e regutar aplicação rios recursos, na forma da legislação apGcável;
II. A oompatibüidado entre a execw^ do objeto, o que foi estabelecido no planb de trabalho, os desembolsas e

pagamentos, conforme os crenogramas apresentados;
III. A regularidade das ínformaçães registradas pelo CONTRATADO no TRANSFEREGOV:

IV. 0 cumprimento das metas do plano de trabalho nas condiçãesesiabeleddaa;
V. Aconfonnidadeãnancciru.

S.2 - A CONTRATANTE comunicará ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA quaisquer irreguianoades
decorrentes do uso dos recursos ou outras pendãncras de ordem técnica apurados dúrante a execução do insinenento,
procedendo o bloqueio de recursos, Ecando estabelecido o prazo de 45 (quarenta eicinco) dias para ssneamenio ou

apresentação de infomiaçães e esdaredmentDs, podendo ser prorrogado por igual período.

5.3 - A CONTRATANTE reportará dedsáo quanto ã ao^ação ou não das jusClicalhras apresentadas e, se for o caso.
realizará prooedímenlo de apuração de dano ao erário, ensejando registro de Insdtopiãieia no TRANSFEREGOV e

imediata instauração de Tomada de Contas Espedal.

es 4 C.V

respohando a disponiüiidade foaneeira do Gestor do Programa é'alendidas as exigéitdas cadastrais visenles.

S.4.1 - A liberaçãode recursos deverá cconer da seguinte forma:

I. Pai» insimmentos enquadrados nos:
3) Nhreis I e VI. preferencíatmenle em parcela única: e

b) Nhreis II a V. em no minimo 3 (trás) parcelas, sendo que a primeira: não poderá exceder a 30% (trinia
por cento} do valor global do insbumento.

B. A liberação das parcelas previstas no eranograma de desembolso ícará condicionada ã;

a] Conclusão do processo Iioiaiúrio ou da cotaçao previa aos nens oe oespesas apieseiiumus puni

CONTRATADO;

b) VeriOcação e aceile da realização do processo Gólatário ou da cotação prãvta pela CONTRATANTE,
ill. A ãberação da segunda parcela e demais subsequentes estará condicionadá â execução de. no mínimo, 70%

(setenta por cento) das parcelas Qtciadas anteriomtente.

S.4.2 A exigãncia de exeeuçãode 70% (setenta por cento) das parcelas anteriores, para Uieração do recusos do ptmlas
subsequentes, poderá ser excepdonaiizada. desde que em beneficio da execução do objeto, quando jusIHicada
expressamente polo CONTRATADO e acata polo Gestor ou pela CONTRATANTE.

/

SAC CAIXA: 0300726 0101 iii^oríP90t% rccbm9(0o«$us««l6e»««^3^l
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Contrato de Repasse

$.5-0 ««npgiatna da desembelM prâvisto no plana da irabaihg dovard estsr em censonànoa com as metas e lasesou
etapas de execução do objeto do insiivRtwim.

5.6- Qianto necessário, oaonofirama dè desembolso dewrtw sjust^do peloCONTRATAOO apAs ã uerificaçâo da
«eaüaçêo úu pioces^u úlÍmiúiíu uu <íd un^u pièvia vnsiu CüüTnATnn i c.

5.7 - OS pasamenios realizados pelo COKTOATAOO ou UNIOAOE EXECUTORA, relaüuos âs despesas de obras
executadas com recursos dos instiumentos estão condictonedos a:

a) tnserção do bolelim de medição, no TRANSFERE60V, pela empresa contratada paia execução do objeto:
b) Ateste do boteUm de metSção peto flscal:do CONTRATADOOU UNIDAOE EXECUTORA;
c) Vistorias Intermediãitas ünfcco, realizadas pela CONTRATAtfTE, exctusivamentepaia os pagamentos correspondentes
aos percentuais de execução verificadas nos maioos de dos níveis II a V que Irata o ari. 86 da Poitaiis Coniunta
biCUMF/CGU n’ 33, da 30 de agosto de 2Q23:
Ht 4in5tr roatbaãla nal» r/tKlTPATAMT^ «vrbifthãatnaitta «a 9n a^a/baettonin fra avttima

medição»
e) Existãnda de placa de Inauguração das obras, quando obrigatAria, para o pagamento da última medição; e
)) Conformidade da placa de inauguração das obras, caso $^a instalada, oom o Manual Visual de Placas e Adesivosde
Obras, regulamentado e disponibizado polo Govamo Federal.

5.7.1 - O seniidor indicada peto CCWTRATAOO responsãvet pele acompanhamento e fiscalização da obra
deverá assinar e carregar no TRAN5FEREG0V o relatório de fiscalização referanie a cada medição.

5.7.2 - O CONTRATADO deverá verificar Se 08 materiais aplicados e os serviços realizados atendam aos
requisitos de quaSdade estabelecidos pelas espedticaçoes técnicas dos anieprqeios e dos prejotos de
engenharia aceitos.

5.7.3 - A execução física será aferida confòm» regramenio disposto no att 68 Portaria Conjunta MGIIMF/CGU n* 33, de
30 de agosto de 2023 e sues allecaçAes. :

5.7.4 - A aferição da execução do objelq. suas metas e fases ou etapas será realizada por mero da verilicacAo da

compatibilidade entre o efefivamente exeoitado e o pactuado no Pia.*» de Trabalho.

>r JãM«4Uasu» A «xAtCAAln A AÍs»^A\e tl

contados da Ibaração da parcela pelo Gestor ou do último pagamento reafizado peto CONTRATADO, o Gestor ou a
CONTRATANTE deverão:

I - bloquear a canta cerrente especfnea do^instnimenio psiopirazo da até 160 (cento e oitenta) dias: e
II - suspender a liberação de novos recutsm para oCONTRATADO no âmbito do mesmo Atgão ou entidade concedenie.

S.9 - 0$ prazos dispostos no item 5.6 da^Oáusula Ouinla do presente Contrato de Repasse, deverão ser suspensos
quando:

I - A incxecução financeifa for devida a alraso de Ibaração da parcelas peto Gestor ou pela CONTRATANTE;
II - A parafisaçaoda execução se der por oeiciminaçaojimiaai, poriecomcnoacaoou ooietminaçeaoe oigaos
de controle ou em razão de caso fortuito ou força tnalor,
III - For reconheenfo pelo Congreisso Nadonal, rw caso da União, ou pelas Assembtelas Leglslaiivas. Câmara
Legisisliva e Câmaras Munteip^ na lUpAtese respectiva dos estados. Distrito Federal e municípios, situação de

emergtada ow calamidade pública na localidade de execução do objeto: e
P/ - A inexecução financeira for decorrente de distraio do contrato Eciiado desde que:
D) o CONTRATADOdomomtre que não deu causa, pelo envio de documentes comprobaiAtfos cerno natinceçAes
ã empresa eu ofleio de solicitação de «Estralo pola empresa conltalada; e

b) Endlado 30 tempo decorrido entre a emissão da erdsm de serviço - OS e a publicação da rescisão dc contrato.

5.10 - ApAs o Rm do praze mencionado nii Inciso I do item 5.8. não havendo comprevação do ínldo ou da ertomada da

execução linanoelta, o instrumento deverá ser rescindido.

5.11 - Cabe ao representante legal do CORTRATAOO dar conliwidade á execução dos Contratos de Rapasse firmados
pelos seus anieeossores.

5.12-A uiaização de recursos do contrato'de repassa para pagamento da remuneração variável, conforme previsto na

Lei das Estatais (Lei n’ 13.303, de 2016) e;na Lei n* 14.13312021, é permitida somente nos casos em que os preços dos

SACC«XS;OSOq7ZSOIdl (infornucStl, iKUnutSn, lutMia««leai<>>)
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Contrato de Repasse

iiens da Planilha Otçameniária do CT£P, sccite na VRPL - Verificação da ffeatlaaçãa do Pmcesso UtítatOifo,
ÇV>l|^pUiIU<nikOU9 Il|ltira9l»)<s*tli«iin, N'ri^n'tVV Ò •*«•■’

CUÁUSULA SEXTA - DA CLASStPtCACÂO ORÇAMENTARIA E FINANCEIRA DOS RECURSOS

6 - As despesas ceni a exectiçãodo objelo do presente Contrato de Repasse correrão ã conta de recursos alocados nos

respectivos orçamentos dos ooniraianies. ;

$.1 - A emissão do empenho plurianusl, quando for o caso, ooorrerã de acordo conijdotemnFnação especifica do Gestor

do Presrema, com incorporação ao presente Contrato de Repasse mediante Aposlilatnenlo.
6.2 - A eficácia desie Insinimento está ccndidonsds á validade dos empenhos, que á deiemtnada por irtslrumento legal,
findo o nuat sem a laial Ureracáo dos lecu/sos. o presente Comrato do Repasse licá aulomalicamanie extinto,

6.2.1 -Ne caso de perda da validade dos empenhos por motiva de cancelamento de ^stos a Pagar, o quantitativo (Tslco-

linancetro poderá ser reduzido, desde que não prejudique a truiçao ou funeionaüdadd do objeto pactuado.

clAusula Sétima - da execução fmanceira
7 - Os recursos somente poderão ser utilizados para pagamento de despesas consiames do nano da TrauaOto ou para

aplicação no mercado financeiro, nas hipóteses previstas em lei ou na Portaria Conjunta MGIIMF/CGU n* 33, de 30 de

agosto de 2023 e suas alterações, veda^ sua utilização em finalidade diversa da pactuada neste Insirvmenio,

A» rom « natiimvji i» a OirtM«I-mouvA*
** a ■ v «•

de recursos, se (or 0 caso.

7.2 - Antes da realização de cada pagamento, o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA Incluirá no

TRAN5FEREGOV. no mínimo, as seguintes inloimaçóeS:

A dcsttnaçáa da recurso;
O nome e CNPJ ou CPF do fornecedor, quando for o caso;
O contraio a que se refere o pagamento realizado;
A meta. etapa ou fase do PIsno de Trabalho telafiva ao pagamento;

tnformaçaes das nolas fiscais ou documentos contábeis.

7.3 - Os pagamentos devem ser realizados mediante erídilo na conta bancária da liwáaridadc dos fornecedores e
prestadores de serviços.

7J.1 - Desde que. justificado pelo CONTRATADO, autorizado pelo Gestor ou pela CONTRATANTE e registrado no
TRANSFERE60V o bccoticiário final da despesa, o crádilo poderá ser realizado cm conta corrente de titvieridade do

próprio CONTRATADO OU da UNIDADE EXECUTORA, nas hipóteses de:

I.

II.

III.

IV.

V.

-.oin TRatviqFCRCKnU ovnouisnilojii» (aBins de-es.-- *.

*•#

planejamento;
b) Ressareinento ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA por pagamentos realizados ás próprias custas

decorrentes de atrasos na Gbereçáo de rocursos pelo Gestor do Pre^rama e em valores além da contrapartida
' pactuada, desoo qua tenha havido a emissão da Autorização da Inicio de Obra - AIO.

7.3,2 -Exoepcionalmente. merfiantemeeanhmo que penrtíta a IdenSBceçâo peb iosUtuiçèo financeira depositária, prtetá
ser realizsdo pagamento á pessoa qua não possua canta bancária, restrito ao limite individual de RS 1.600,00 {mil

e ollócenios reais) por beneficiário, levando-se em conta toda a duração do instrumento.

7.4 - Os recursos transferidos pela CONTRATANTE não poderão ser uunzaiios para oespesas aimuouii» «.i |j«..uuui

anterior ou posterior á v^da do presente Contrato de Repasse, permitido O pagamento de despesas posterionnente
desde qua comprovadamenle reafizadas na vigência descrita no item VI das CONDlçOES GERAIS.

7.5 - Os recursos transferidos, enquanto nâo uUízados. serão aplieades em caderneta de poupança se o prazo pravteto

para sua uliKzaçáo (Of tgusl OU Superior a 1 mês, OU cm fundo de aplicação financéirá (fe CUito |^o ou qreraçãD de

mercado aberto lasireada em titules da divida púúiea federal, quando a sua ufilizaç^ estiver prevista para prazn menor

que 1 mês.

- .1. o—■ í
r.S.1 - A epucacao oos lucuisus, uewmwvs iw w.ii» ^ . j .• • r

auiemâiica. apês assinatura peta CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORAdo r^etivo Termo de Adesão ao fundo j

SAC cntxA: oaao ns otoi (WoMimí«. rnumatíer. »«z«n»c> c «Wml
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no oto de regoUifi»l(M da conta, ficando o COMTRATAOO efou UKIDADE EXECUTORA reapcnaivel peta aplicapio em
caderneta de povpanpa par Inleimâdio doTRANSFEREOOV, so o prazo previsto para utiizaçéo d0$ recursos Iranstoridos
ter igual ou superior a i mea.

A. A

■r

conta única do TesouTo ao Tmal da execuçAo do o^elo oontratado, devendo constar de demonstrativo espectrieo que

Integrara a prestação de contas.

7,5.3 - Na ocotTÚncia de perdas Cnanc^s decorrentes da apIlcaçao dos racuisos, que comprometam a oxccuçAo do

ot^o eorttratual fica o CONTRATADO obi^aÃ) ao apoito sdrctenal de contropartida.

7.5.4 -É permitida a uiffizaçfio dos rendimentos de apSeaçfio trnanceíta pata;
1 - custear valores decorrentes de atualiúçôes de preços, quando o valor gtcbal tnlcislmente pactuado se demonsuar
in.criSrinnIa;

II > amplísçio dc melas e etapas, desde que justificado pelo CONTRATADO e aulonzado pelo Oeslor cu pola
CONTRATANTE:

III - reoonsintção da obras, rebetenadás ao objoto pactuado, danificadas em decorrúncía da calamidado pública

reconhecida pelo Congresso Nacional, nó caso da Unifio, ou pelas Assembteias Legblativas, Camora legislativa ou

Câmaras Munieipab, na hipótese dos estados. Obtrfto Federal e muntclptos. respeefivamenie: e
[V - atualização de preços decaíramos de atualização de data^isse, de reajustamenio de preços conforme (ndíce previsto

no CTEF ou de temio aditivo para o erstabeteeimenio do equilíbrio económicodlnanceiro do CTEF.

7.6 - Eventuais saldos financeiros verificados quando da conclusão, denúncia, rastísâo ou eminçio do Conuato de

itepasse, inausive os prowiiiaucs ims ic^ons» ouveriôii» wn muminashos, svi íwíIUmu*.»

ímegraTnente â UNiAo FEDERAL, no prazo improirogâval de 30 (Sas do evento, na forma indicada pela CONTRATANTE
na época da restituição, sob pena da imediata Instauração de Tomado de Contas Espeaal do responsável.

7.6.1 - Nos casos de doscumpiimenio do prazo previsto no item 7.6. a CONTRATANTE solicitará à Instiluiçâo financeira

mbergante da conta vincubda a dovotuçâo imedbta dos saldos remanescentes á coma únba do Tesouro NacionaL

7.7 - Oevcfâo ser restituldos, ainda, os valores UansferMos acrescidos de juros tegab e atualizados moneiariamente na

forma da Icgisbçáo aplicável, nos seguiniès casos:
•t niiiifwin ns» hniivnr «iiiainii» i>vianirAn rnám rnfnipnii» íwi nhintn nactiiailn nnua Irtsirumanlo rvnm uiüiznnâo do

recursos:

b) Quando for executado paroalmenta o objeto pactuado neste Instrumento;

c) Quando nâo etr apresentada, no prazo regutamentar, a respectiva prestação de contas parcbl ou final;
d) Quando os recursos forem utifizados em descontennidade com o pactuado neste Insmimento:
e) Quando houver ulítizaçao dos vatores resvitsmes de aplicaçóes financeiras em desacomo ecm o esiabsteodo

no item 7JA;

I) Quando houver impegnaçáo de despesas, so eralizadas em desacordo com as disposiçóes do contrato
celebrado.

/.7.1 -usrecursosquepermaneceremna comavincuBoa.sam terem snouBuzanes pau vun I rtni/uJL/eruu uruLmui:

EXECUTORA, serflo devolvidas acrescidas do resultado da apIicaçao financeira nos lemws do item 7.5. no prazo d« até

30 dias do venchnenio da vlgénda do Contraio do Repasse, da condusáe. dísuato. extinçáo o-u ersdsáo conuatuat. sob

pena dá Imodiaia Instauração de TCE.

7.7.2 - Nos casos de conclusão, disirato. exfinçáo ou rescisão contratual em que o objeto for executado parciabneme, o
CONTRATADO dove devolver os recursos utilizados na parto que nfio possua (uncionerdade. rjavidamonle aluafizados.
«onterme exigido para a quiuçâo de débáos para com a Fazenda Nacional com basa na variação da Taxa Referencial
do Sistema Especial de l^uidação e de Custódia - SEUC. acumulada nronsabisme, ató o líllámo día do més antedar ao

dZ mrvUaAl* d» ItA ftifn iw r-Mtnt nn rfrr nfrklbnrán rfa ifiwrobirAn rfos

recursos á'coma úmea do tesouro.

7.7.3 - Pare aplicação do item 7.7.Z a funtíonaSdade da paile executada será verificada pela CONTRATANTE.

7.7.4 - Vencidos oa prazos de devofiiçáo descritos no item 7.7.1, os valores devem ser devolvidos devídamema
atualizados, conforme «xigido para a quitaçáo de débitos para com a Fazendo Nacional com base na variação do Taxa

Referencial do Sistema Especbl dc liquida^ e da Ctstüia -SElIC. acumulada mensabnente, até o iXiimo <fia ifo més

SAC CAIXA: esoo 726 0101 tusenses e <l«s^l

Pxrj ptiioii um ucfldifttt» aiNHilviou Ua filK CSOO 726 2ZS2
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antetior ao da devolução de lacursos, acresddo a esse monianie de 1% no més da efeüvaçâo da devolução de raausos

a Mintf wfiw uv «v^wtv.

7.7.S - Na hipdtese ptcvisia no Üooi 7.7. alinea "c*. os recursos devem ser devolvidos incluindo os rendimentos da

aplicação no mercado Gnanoelro, atualizados pela Ta» Rcfemncial do Sistema Especial de Liquidação e de Custedía -

SEIIC.

7,7.6 - Na nipòtese previs» no item 7.7, alinca 'd', será insiaurada Tomada de Contes EspetáL atem da devolução dos

recursos liberados davidãmenta aiuaHzados. conterme exigido para a quiiaçâo de dãbites para com a Fazenda Nacional,

com base na variação da Taxa Reierencíat do Sistema Espacial de Liquidação e de Cusldrfia - SELIC, acumulada
mettsalmenie, sli o último dia do mês anterior ao da devolução dos recursos, aeresddo esse montante de 1% no mús do

eletivaçao ua davotuçao dos recursos a conta única oo i escuro itaoanai.

7.6 - Para tns de efetivação da devolução dos recursos ã União, a paroota de otuaGzácão referente à variação da SELIC

será calculada proporcionalmente ã ouantMade de dês compreeiNMa entre a data de referãncte (conforme IN TCU n*

76/2016, ait. 9”) 0 3 date do efetivo crédito do monianlo devido na conta única do Tesouro.

CLÁUSULA OITAVA - DOS BENS REMANESCENTES AO TÉRMINO DA VICÊNCIÁ CONTRATUAL
S-Osbcnsremanesceniesdeconenles do Contrato de Repassa setãodepropriedadòdo CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA, quando da sua extinção, desde que vinculados a finalidade a que se destinam.

CLÃUSUU NONA - DAS PRERROOATtVAS
9-0 Gestor do Programa é a autoridade competente paia coordenar e definir as diretrizes do Programa, cabendo à

CONTRATANTE O scompanliamento e avaHação dss açOes eonstenies no Plano dc TrobaINo.

9.1 - Sempre que julgar conveniente, o Gestor do Programa poderá promover vjsilas in lew com o piepésito do
acompantiamenio e avalêçâo dos resultados das alivldsdes desenvolvidas em: razão do Contrai» da Repasse,
observadas es normas legais e regulamanteies peninenles ao assunto,

9.2 - Ê prerrogativa da Uni&o. per inttmiédío do Gestor do Programa e de CONTRATANTE, promover a (Iscafização
1iSico4xi3nceira das alivioaoes reteremes ao Mnlrslo oe nepasse. cem como, conservar, em qvaiiiura ii^rüurMs, <■

(acuidade de assumir ou transferir a responsabilidade da execução do objeto, ns eáso de sua paraEsação ou de falo

relevante que venha a ocorror.

9.3 - As tnfonmaçães relativas ã celebração, execução. acompaoluimEnla. fiscalização e de prestação de contas, industve

aquelas referentes à movimeniação finanoeira dos insirumentos, serão púbticaSk exteto nas hipúteses legais de sigilo
fiscat e bancária e nas situaçúes dassificadas como de acesso restrito, consoante o ordenamento jurídico.

CLÁUSULA DÉCIMA - DOS DOCUMENTOS E DA CONTABtLIZAÇÁO
Cbrissií c CO.^íTíL^.T.^DO S.'í'-* çvçrTf iTrma a mnieirar m» «>ia eontabiliifads analítica em eenia

especrfiea do grupo vinculado ao ativo financeiro, os recursos rec^idós da CONTRATANTE, lendo como contrapartida
conu adequada no passivo financeiro, cem subeontas identificando o Contrato de Repésso e a «spedficaçãoda despesa.

10.1 - As faturas, redbos. notas fiscaê e quaisquer outros documentos comprobaiãrios de despesas serão emitidoscm

nome do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA e mantidos em arquivo, em «dem cronolégica. no prdpno lecat
em que forem contabilizados, 6 disposto dos útgSos de controle interno e externo, pelo prazo fixado no Contraio de

Repasse.

10.1.1-0 CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA deverá deponibEizar cépias dos comprovantes de despesas ou
de outros documentos à CONTRATANTE sempre que sotiolado.

CLÁUSUU DÉCIMA PRIMEIRA - OA PRESTAÇÃO DE CONTAS
11 - A Prestação de Contas reterente aos recursos financeiros deverá ser apresentada 6 CONTRATANTE no prazo
desenio no item Vi dss CONDIÇOES GERAIS.

11.1 - Quando a prasteção de contes não for encaminhada no prazo fixado, a CONTRATANTE estabelecerá o prazo
ináxlmo de 45 dias para sua epreseniação, ou recolhimento dos recursos, incluldtts os rendimentos da aplicação no

mercado financeiro, aiuafizados peta taxa SELIC.

SAC CAIXA: rsoo 776 OtOl (inlormatOgi. fCtlsmscSn, nigolSvi oclet<«l

fm anu»! cem úelltiincla >iMiliy> ev d« lali: 0800 776 7<97
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11.2' Caso 0 CONTRATADO e/ou ÜNiPE EXEüUIüka não spresenie a piesiação m unw» ikih «««.»«««
«

íll
Pi

recuisos
11.3 >- Cabe ao

11,3.1 - Na iuipossíJilidâila dô alendar aò dispôs» no íem ailaiiof. dew aprasenlar, à CONTHATANTÊ. e ins«í^ no

TOtíüeçBRççnurinnundirtn com üisiilicáiivas Que demonstra o lmpe<&»enloe as nwdidas adotadas para o arss^tdo
do patdmOnio piíbSco.

11.3.2-Qu8wto aimpossibilidsde de presta/conias decorrer da açâo ou omissão do arUeeessor, o novo admirtistrador
BoiicitoiS a Inuauf oòòo do Tomada do Coõlss CspedaL

o CONTRATADO atou UNIDADE EXECUTORA dO meolar
vio a<» « |uraMlej)ltv** d» CONTOtATANTC. p»Ar»

1 •• O» B«seo
im rocur*o« revAaMtfO» • AnS>e#<PO*
m»Aif4»*tMaM%o CIO €»«»«t0r *«o OToa»ma>

?i^*{s;;!Ae'^S!í;5.sr.‘K','i5íSí.wdr?,sí?fr.^!íssTS.?jÇTTSsrí!s.“avi.'Eaa5'ssfégir'T8N.A loulnli
> «Idl ««aaftMiMfyja*

— i—v;v•? - •: «lw»ad»

■S.
Jllt-S sí^SÍElsSS..,
*a<i> aé^iewMiirr «II .tfOta.oc»

«to 1 IO a .Dw»,«s4a IO «.ItlKS.QC»

•CAa;ir\?á*eí»5íWWE^?ÍK?^^
proviÂto f%A A«1. BQ 0»«>rl»fMi coniunia
MGi/fuat*/c:o(j n* 39, «o 90 d« «hiovio do aoaa o
BMpaisftqfacdfia i

ftcirfoflrtwa do PCF ou TQg ;

Altefaçfto fta cfowograma/cvcntoaramá

MAe,aoo.oo r^» 19.000,00 f«» 93.000,00R3 4.000.00

nc iT.ioa.ooRsa.aoo.oo

BS 3.000.00RS 3.000.00RS t .700.00

RS 2>ID0.C0

RS^dOO.CO

RS 7.000.00RS 7.000.00

RS 8.400.00

RS4.a00.00
Aftjalirecai» do orçametao

R5S.4CO.OOac.dimnnrioc T fum An

Bcctusaooe meta

RS9.600.00RS9.600.QDR5 6.500.00RS 6.600.00

RS 5.000.00
Alusles no anieptejeto wi prcjeto i
Reprogramatâede Remanescente dajcbra
IncIusAe da meta i

RS 10.600,00RS10.a00.00RS 7.600,00

RS 12.600.00

RS 2S.700.00

RS 12.600.00RS 6500.00RS 8500.00

RS 14500.00 RS 25.700.00RS 9.000.00{

Alietaçao de escape

.Custo

Vatór de Repasse Inferior a
: • : ..RS7só5Qo:oo

•■ 1

DoacrlçSp; ■ vaiar de Repasse Igual ou
■ superiora R5760.00e.00_

RS 1.400.00R$ 1.400.00Reanélise do PteoodeTrabaüte
RS 4.000.00RS 1500.00

Inaota ou repelida

Manuiencoo decontiuto. cobrada mensatmenle apòs
lao dias sem eueeueâo dnaneelta ;

RS 1.000.00RS 1.000.00

SAC CAIXA: ÓSSOa» 0101 frtteiBixa»,. iCTtamifOeE ni(0itaa «tbelw)
p,n pesteu «m dtlltliiKla íodJUwoti dí fJte 0Í007I6 M9 J

OwMOrtNOSOO 7IS14711

l^U.COV.IX

«•
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çiistóUnlÜrtoHlváJVl v :
Descrição Valorjle'Re|UMe.{ousl:W:

:.8iibgirtora.RSrefl:0Ò»XÍCi'r
Valore» R«pass« Inferipr»;

RS7So:iieo.oo

Visita ou vistoria a toco em quanlideile superior â
pievista no Alt 86 da Penaria Conjunta
MGitMFtCQU n” 33. de 30 da agosio de 2023 e suas
alieracdes

RS 3.600.00 RS 3.600.00

RS 900.00 RS 1.700,00Reabctlura de PCF ou TCE

RS 2.400.00R$1.700,00AlierafSo de aonograma/everitcgiama

AtuaBra^ode orçamento RS 4.200.00RS 2.400.00

RSS.50Q.OORS3.5O0.G0Esdutâode mela

RS 6.500,00Ajustes no anteprojeto ou pri^to RS6.SOO.OO

Rcprcsramaçâo de Remanescente de obra

R$ 0.500,00RS 6.500.00InclusSo demela

RS 4.000.00RS 2.000,00Alteratâo de escopo

12.1 ~ Os valores dos senriços acima constam em tabela disponivet no site do TRANSFEREGOV.

12.2-0 oomprovanio de pagamento da tarifa extraordinária á aproscniado â COITTRATANTC previamente á aralizaçáo
do serviço.

CLAUSUU DÉCIMA reRCEIRA - OA AUDITORIA

13 - Os serviços de auditoria serSo reaEzados pelos órgãos de controle interoo o externa da Uitilo, sem elidir a

competência dosêtgêos de coniroieintenioe externo do CONTRATADOetou UNIDADE EXECUTORA, emocnfoimidado
com 0 Caoítulo VI do Decreto n* 33.872. de 23 de dezembro de 1986,

13.1 - É livre 0 acesso dos senridores do Gestor e dos digSos do contraio Interno o o^mo da Uniáo, bem como dos

funcionários da CONTRATANTE, aos processos, documentos e infotmaçoes arferentes áos instiumcnios e aos locais do
oxecução do objolo.

13.2 - Em sendo evidendados pelos Orgáos da Contrate ou Ministário PiibCco vidos insanávds dUO impliquem nulidade

da ifciiação realizada. oCONTRATAOO deverá adotar as medidas administrativas necessáriasàiccomposiçao do erário

no montante atualizado da paraela já aplicada, o quo pede incluir a reversão da aprovação da prestação de cordas e a

instauração do Tomada do Contas Especial, independenlemente da comunicação do fato ao Tribunal do Contas da União

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA IDENTIFICAÇÃO DAS OBRAS E DAS AÇÕES RROMOCIONAIS
14 - É obrigaiária 3 tdeniiiieaçao doofflpreendbneflto com placa segundo modelo franecldopela CONTRATANfE. durante

o periodo do duração da obra. devendo ser afixada no prazo de oté tS dias, contidos a paitir da autorização da

CONTRATANTE para o inicio des tisbattios, sob pona de suspensão da tberação dos arcursos Snaneeiras, observadas
as límitaçóes ímpastas peta Lei Eleitoral ri* 9,504. de 30 da setembro de 1997.

I4.t-Emqualqu
apartidoaàoda
disposio no §1* do ort 37 da Cortsauição Federal, sob pena de suspensão oe tawraçoo oos recursos imancmros,

obseniadas as tmitaçOes impostas pela Lei Eleitoral n* 9.S04. dc 30 de setembro de 1997.

CLÂUSUU DÉCIMA QUINTA - OA VIGÊNCIA

IS - Este Instrumento produzirá efcilos O partir da assinatura do ledas as partes e sua trigérteia inidar-se-á na data da

sua assinatura e encerrar-se-ã no prazo descrita no item VI das CONDIÇÕES GERAIS; possiUGtada a sua prorrogação
mediante Termo Aditiva e aprovação da CONTRATANTE, conforme o deposto no art. 35, inciso VII e § 4'. da Portaria

Conjunta MGI/MFfCQU n° 33, de 30 de agosio de 2023 e suas alieraçdes.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DA DENÚNCIA, RESCISÃO E EXTINÇÃO

irai

ÍTANTE, de Gestor do Programa, bem como o objeto de aplicação dos recursos. Observado o

SAC CASOU osso rzaoioi |!iilo(R»|a«. i«íimi(«a,iuscu9<!»e«los>Ç> }

Pita p*J5»M tom darxlbin» ou dcril»! oaoo 7J6 J491
Otnitd«ria:0SOO7ZS7474
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16-0 Contrato de Repasse poderá se.r

Oenundado a qualquer tempo, por desislincia de qualquer um doa participea. ficando responsáveis somente
pelas obrigscdes e auferindo <» vantagens do tempo em que participa mm votuntariamenta do acordo, nso sando

I.

iieiaiiaa ■*>* •q«kU«at«4 a «4a aAa aa* «4. «<r>ÍAMlA«

IL Rescindido, em funpaodaE seguinles motivapaes;
0) hadlmplementa de qua^uer das cláusulas pactuadas;
b) eoASiaupao de falsidade ou Incoirecaode InfomtapSo om qualquar documento apresenlsdo; ou
c) verifieacáo de dreunstánciorque enseje a instauraçte da TCE; ou

III. Extinto, quando nSo lluer ocoáido rapasse de recursos e houver descumprimento das condipáes suspensivas.
rtos prazos estabelecidas no iiUiiumenlo.

16.1 - Sto exemplos de molivos pam rescIsSo do Contraio de Repssse a
seguintes suuagoes:

I. A ulitizacfio dos recursos em desacordo com o Plano de Trabalho;

II, A inexistência de execução financeira opòs sas dias (365 dias mais 160 <fias) da liberaçáD da primeira parcela

ou do úOime pagamento, á exàmplo do descrito na Cláusula Quinta, hem 5.$, desde que náo se enquadro nas

hipóteses da suspensão do pt^o, ims teimos do item 5.9;

111. A falsidade ou Incorreção de irifomiação do documento apresertiado;
iV. A verificação de qualquer circtmstãncia que ensqje a instauração de Tomada de Contas Especial;

16.2 - Quandoda dendndaou rescisãodo btslnrmento,o CONTRATADO deverá:

I - devolver os ssidos iem8nescente5,!inclusKre aqueles oriundos do rendimentos de aplicaçáes financeiras, em atá 30

(trinta) dias; c (

0 - apresentar a pnssiaçáo de contas final em aié 60 (sessenta) dias.

16.3 - A denúncia, rescisão «u «xtinção deverá ser registrada pela CONTRATANTE no TRANSFEREGOV e publicada
no Diário Ofidal da União.

16.4 - Os otaiosde oue trata o item 1S.2deverão sercontados a paiiir do registro no TRANSFEREGOV.

16.6 - O não cumprimento dasdispost^es de que trata o ttam 16.2 no prazo previsto ensejsrá instauração de TCE.

16.6 - Quando da denúncia, resdsão ou OKtittção do insinimenio. o Gestor ou a CONTRATANTE deverá, no prazo
mãxtnto de (60)sessenia dias, coniado.ria data do registro do evenio no TíwnSFEREGOV, ptovkfancíar o cancelamento
dos saldos de empenho, hdapendenie do indicador de tesuhada primário.

Ao peb CONTRATANTE das

CLAUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DO PROVIMENTO JUDICIAL LIMINAR
a. «I*. Ara/N «k4«n.« *UüUfbAAe CVC«^CtT4M>& a*4va M ^wornuf^raeta AhW ik ^k»hrArJW>

0 1 ~raa»Av««w4rHri»

do presente insliumento, em razão da dedsão liminar concedida nos lermos especiricadgs no Contrato de Repasse, a

qual autorizou a celebração desie instrumento, condicionada ã dedsão finai.

17.1 - Ainda que posteriormenie legutárizada a restrição apontada no Contraio de Repasse, a desistãncia da ação ou a

decisão judiâal desfavorável ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA Implicará a desconsüuilção dos efettos da
respectiva liminar, com a rescisão do presente oomrato e a devolução de todos cs recursos qua eveniualmenie tenha

recebido, otuafizodosna forma da legisbçao em vigor.

CLAUSULA DÉCIMA OITAVA - DA ALTERAÇÃO
sss poderá ser alterado mediante proposta. aevKiaiiienis lomiaiizaoae lusuncaoa,a
:, em no mlnuno 60 (sessenta) dias antes do lárminoda vigência, vedada a aHaração

18-

ser apresentada ã CONTRaTANTÍ
do objeta do Contrato da Rapasse.

18.1 - A aberação do prazede vigánda do Cortirato de Repasse, em deconáncíB do atraso na tateração dos recursos
por responsabifidade do Gestor do Programe, será ptomovide •dc oftóo" pela CONTRATANTE, limitada ao período do
atraso voiiEcado. fazendo disso imediato comunicedo ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA.

SAC OlIXA:caso72SOI01(M«(na{a<r,rtdnnscOei,lugntOeic elogint
nnptusM condcfiettwbíwiitlwov lieliiarcsoo JZ6M5Z

OuvUodsrOSOazZSTm
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18.2 - A alteraçáo conbalual refetenie ao valer <lo Contrato de Repasse será feita por mdo de Tento Aditivo, ficando a

majoraçao dos recursos oo repasse soo oeaseo unnaieiai exesusiva oo óisao iBspomàvra peia unMiJvãv w pvÍTm
pública ein eiecufáo.

1 B.3 - Sito vedadas as alterafáes da Coniiapaflida que resulte em valores inferiores ou superiores aos bnilcs minlmos

e mánmos definidos na Lei de Diretrizes Orçamentárias.

18.*t - Nos casos em que é admitida a reduçáo ou exclusio de meta «u etapa, 6 necessária a soliciiaçâo jusUficada do

CONTRATADO e O atendimento das condiçOes abaixo (Decreto n' 8.94312816):

a) náo represente prejuízo áibncionatidade do oÜelopaduBdo;
Kj hivn nxvrfiirandKnaMú-i^rnnSnaiinnlRidn valnr^anmaw nmaoieiflnalànúlucSo de melas enlaoas. coma

devolucáo dos recursos bbèrados relativos ás etapas e ás molas reduzidas, irictusive aqueles provenientes de

sva aplicação financeira;
c) o CONTRATADO fcimaFze compromisso de arcar com as despesos necessárias á imediata operadonatizacáo

do objeto, quendo couber.
d> o novo Plano de Trabatto soja aprovado eonlemplendo 05 ajustes propostos.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DA8 VEDAÇÕES
19 -Ao CONTRATADO é vedado:

rseaazar oospesa em oato omenor a vi^encna «o mstiumunui,

No caso de obras o setviços de engenharia, inicier a execuçáo do objelo antes da emissão da auierizaçáo
de inido de obra, exceto quando se tratar dos recursos pata atondor ás dospesas dc que trata o art 25 da
Portaria Conjunta MGVMF/CGU n’ 33, de 30 de agosto de 2023 e suas alteiaçOes;
Allersr o objeto de contrato de repasse, exceto para ampfiaçáo do objelò pactuado ou para reduçáo ou
exãusáo de meta ou etapa, sem prejuízo da fiui^a ou hindonalidade do^clo, desde que as alteraçáes
tenham sWo previamente aprovadas pela CONTRATANTE;
Utilizar, ainda que em caráter cmergentíal. os recursos para finalidade diversa da estabelecida no
instromento:

III.

IV.

^ «áwxMihÀfifl nfAuinffinnUi amitns csela

CONTRÁTANTErfixoelo para an^çâo do objcio paduodo, redu^ oy oxcIusSo de metas ou ctapâs.
desde que náo cause prejufzodafiuiçáo ou funcionalidade do objeto, inclusivepaia os casos decomiaiaçáo
semHmegrada;
Realizar despesas com taxas bancárias, muitas, juros ou ooireçáo monetária, inctusíve referentes a
pagomemosou rccoBiimeniosfofa iros prazos, exceto noquese refere ás muitas o aos juros, se decorrentes
de atrasa na iransleránc>a de recursos pelo Gestor e desde que os prazos para pagamenloe os percentuais
sejam os mesmos aplcados no mercado:
Pagar, a qualquerlllulo, empresas privadas qua tenham em seu quadro sedetário servidor púbico da ativa,
ou empregado da empresa ^bfica, ou de sodedade de economia mista, dos parlldpes, por serviços
prestaoos. uictusive consunona, assinenca lecntEu uu usMniraiiMin»,

Efetuar pagamento em data posterior á vigènda do instrumento, salvo se o fato gerador da despesa lenha
ocorrido durante a vigáneia.
Realizardespcsas a titulo de taxa de administreçáo, de geránda ou sirdlar;
Reafizat despesas com pubfictdode, salvo a de caráter educativo, iniormativo ou de orientação scciaL da
qual náo constem nrrnies. símbolos ou imagens que caracterizem premoçáo pessoal e desde que previstas
no piano de trabalho;
Pagar, a qualquer titulo, servidor ou empregado púbGco, integrante do quadra do pessoal do drgfio ou
entidade pública da Adminisiraçáo Direta ou Indireta, salvo nas hipóteses previstas cm leis federais

Realizar pagamerttos de diárias e passagens a miiiiares, senriderese empregados púbficos da ativa, salvo

nas h^leses previstas em leis federais especificas e na Lei de Diretrizes Orçamentárias Federal;

Transferir recursos para duhes.assodaçfiesde servidores ou quaisquer entidades congêneres, exceto para
crechese escolas para e alendimenu>pr6*cscolar, quando foro caso;

o«t.\r

VI.

VII.

VIII.

IX.

X.

Xt.

XII.

XIII.

XIV,

Adotara regime de execuçáo direta;
Utilizar fidtaçáo cujo erfital tenha sido pubfieado antes da assinatura do presente Contrato ite Repasse ou

da «missão Laudo de Análise Técnica, que cofisubslantía 8 anáfise técnica dc engenharia e a artót^
doeumenial de otóelo oue envolva obra, confemia prevista na Portaria Conjunta M(3vMFiCGU n“ 33. de 30

dc agosto de 2023.
Celebrar parcerias cem entidades impadidas de receber recursos federais;

XV.

XVI.

XVII.

to
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Contrato de Repasse

18.1 - Os ojslas ds «náGse das aieiações do coisto origlttalmenM psausdo, se houver, nos casos de scnirato de

repasse, seráo dc rcsponsabilidadé exchisíva do CONTRATADO.

CUtUSULA VIGÉSIMA - DOS i^GIsritOS DE OCORRÊNCIAS E DAS COMUNICAÇãSS
20 - Os documentos Insmitdrios ou çonrprotaaiArios telaiivos á execução do Conuato de Repasse deverão ser

apresemados em original ou em cdpte aóienticada.

201 - As eonninicaçSes de (atos ou ocorrências relalivas eo Contrato serão consideiadas como regularmente (eUos se

inseridas no TRANSFEREGOV ou enmgues por carta protocolada, telegrama, (p ou cotrespondênda eleifànica, com
comprovante de recebimento, nos endereços descritos no item VIII das CONDIÇOÉS GERAIS.

Mtuçioa _ne npiiii rsAçSn np nonos pessoais segundo a lgpd

21 —Em obsoivãnda aos preceitos da LeI Geral de Proteção de Oados Pessoais - tGPD- Lei 13.700/2018. os signatários

autorizem a rfivulgaçâo de seus dados pessoais constantes neste inslnjmcnto para fins de publíeidade e transparência.

CLAUSULA vigésima segunda - DA COHClUAÇÃO E 00 FORO
22-As partes compromeiem*se a submeter eventuais eonlrovérsias. decorrentes dopreseniealusie. sempre riue viável,

à wntaüva de conciliação perante a Câmara de Mediação e de CondSeçao da Adirenisiraçâo Federal (CCAF), da
Advoeada^ral da uniâo, nos termos rjo art 37 da Ui n* 13.140. de 2015. do an. 11 da MerWa Ptovlsêria n» 2.180-35.

de 24 de agosto de 2001. e do Oecreló n* H.I74. de 15 de agosto de 2022. NSo logrando êxito a conciliação, serâ

competente para dirimir as questêes deóorrentes deste ConVato de Repasse, o (ora da Justiça Federal, descrito no item

VII das CONDIÇOES GERAIS, por torça dO inciso i oo an. lus os Constnuiçãu redeiuL

E per estarem assim justos e pactuados finnsm este Insinimsmo, que será assinado pelas partes e pdas testemunhas
abaixo, para que surta seus efeitos jurídicos e legais, em jubo e fora dele. sendo exUaldas as respectivas cêpias. que

teráo 0 mesmo valor do original.

de 2023de dezembro.31Sâoluls

Assinatura da CONTRATANTE
Nome: CARLOS ANDRÉ CORRÊA CARDOSO
CPF: 094.733.467-00

Assinatura do CONTRATADO

Nome: ENOQUE FERREIRA MOTA NETO
CPF: 336.750.233-20

,o

Tcstcinunitas

Nõme: fÚtMUNTO NÓNAT
CPF; 236/152^73.34

Y^ÍS C g'U
ÒDÃSICiW.IVEIRA DA SILVANome PAULO EGIOI

CPF: 331.170.043-00

L
Assinatura do Supenrisor ou Coordenador (Contrato em
Coníorrnidade)
Nome; DALVANI RODRIGUES PEREIRA DE ARRUDA
CPF: 267.924.0734M

IJ
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DECLARACAO DE CAPACIDADE TÉCNICA

C/rhanas no Municipio de Piisltis Bons/.\{A
Local: Município de Pastos Bons-MA

Eu, Gleyciane Costa Oliveira, Eng. Civil, CREA 112004519-3, responsável técnica pela

elaboração do projeto Pavimentação de vias públicas no município de Pastos Bons -

MA. Proposta N° 073550/2023 - MINISTÉRIO DAS CIDADES, declaro que possuo

capacidade técnica reconhecida nela entidade competente conforme ART

MA20240739567 registrada no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do

Estado do Maranhão.

São Luís/MA, 08 de fevereiro de 2024.

Gleyciane Costa Oliveira
CREA 112004519-3
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DECLARAÇAO DE REFERENCIAS DO SINAPI

Eu, Gleyciane Costa Oliveira, Eng. Civil, CREA 112004519-3, como orçamentista do

projeto de Implantação de Pavimentação de vias públicas no município de Pastos Bons -

MA, Proposta n°073550/2023, declaro que as referências do SINAPI com legenda de

ideníjfícacão t.ASl Pteco® ■*!TÍhM>d0S par^ ^ Inr-ulíHaHi» Hp ^3r> Patiln/^P p aftpmiad!»

município que se destina o orçamento.

naro n

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024,

Gleycisine Costa Oliveira

Engenheira Civil

CREA 112004519-3
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DECLARAÇAO DE AUTORIA DE PEÇAS TÉCNICAS INSERIDAS NA

PLATAFORMA TRANSFERE GOV.BR

Fii Glpvrinnp Olívpíra Fna Pivíl PRFA 1 19004^10-'^ rpcnonçável ípcníra rip

projetos e orçamento do processo de Pavimentação de vias públicas no municipio de

Pastos Bons - MA, declaro que sou autora das peças técnicas abaixo listadas e incluídas

na Plaíafonna Transfere Gov.br pelo municipio, vinculados à ART MA20240739567;

> Projetos de localização e Mapa Maranhão referenciados;

> Projeto de Pavimentação, sinalização, acessibilidade e detalhes;

> Memorial descritivo/especiflcação;

V PlíjnílliQ rwtiltínlQ nroainf*nto
** -1

RHI
- -- - j -> *■ -9•“'T ‘ y T*"

cronograma e encargos sociais;

> Composições de serviço.

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024.

Gleyciane Costa Oliveira

Engenheira Civil
CREA: 112004519-3
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Declaração de Conformidade em Acessibilidade

Dr/>nonon^A* DrAfAititro K^iini/^Snol Ho Docinc Dat^c _

Programa: MINISTÉRIO DAS CIDADES

N® da Proposta: 073550/2023

Descrição Detalhada do Objeto do Contrato; Pavimentação De Vias Públicas No Município De

Pastos Bons-MA

Eu, Gleyciane Costa Oliveira - Engenheira Civil - CREA N° 112004519-3, DECLARO, na qualidade

de representante da Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA, Responsável Técnico pelo

Projeto de; pavimentação de vias públicas no município de Pastos Bons - MA. vinculado à

Proposta N® 073550/2023, informo que o projeto atende os requisitos de acessibilidade

estabelecidos pela Lei n° 10.098/2000.

rasius Duiib — rvm, i/ ue auiii ue/u^í*.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito(a) Municipal

Gleyciane Costa Oliveira
CREA: 112004519-3
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Pelo presente inslaimento, o proponente Miinicipio de Pastos Bons, neste alo

representado por sen Representante Legal, o Sr(a). Prcíeito(a) Enoque Ferreira Mota Neto com o

Projeto de Pavimentação de vias públicas no município de Pastos Bons/MA, declara que as

vias a serem navimentadas são dotadas de redes de abastecimento de água. energia, esgotamento

sanitário e coletas de resido sólidos com funcionalidade plena.

Pastos Bons - MA, 17 de abril de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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DECLARACAO
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IVi-VJllViL- L^L-

0 Município de Pastos Bons - MA, através de seu representante legal declara que o REGIME

DE EXECUÇÃO a ser adotado na obra será amparado pela Lei de Licitação n° 14.133/2021.

Ohtpfrt/oKrn Pronacfa» 07'^^^n/9n9^ vnlnr 7 díl7 ftft íQoíí» milhÕAcno
V- •

seiscentos e cinquenta e nove mil quatrocentos c oitenta e dois reais) e a contrapartida no valor

de RS 90.518,00 {Noventa mil quinhentos e dezoito reais), por parte desta Prefeitura. O valor

total do projeto é de RS 7.750.000,00 (Sete milhões setecentos e cinquenta mil reais) para a

Pavi Ha vioc niiKliroc nn mimirinin Hp P«jctnc Pnnc/Vl/I

Pastos Bons - MA, 18 de abril de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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Oficio N“17/2Ü24 GAB/PREF

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024

Ao ilmo. Senhor

Valmireis Pereira De Sousa

Presidente da Câmara Municipal de Pastos Bons - MA

Assumo: Encaminhamento do Plano de Sustentabilidadc

Ilustríssimo Senhor.

A Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA. vem através deste oficio

encaminhar o Piano de Sustenlabilidade, Proposta N° 073550/2023 cujo objeto é

Pavimentação de vias públicas no município de Pastos Bons/MA.

Sem mais, reiteramos os votos de estima e consideração.
k
y — •

Tnscylia j^ance
MssisiefRe aervHMg

MATCH6

r CNPJ:O3J93^S8/0Üü1-„
Câíwara iVlunicipal

we Raimundo Evariet

I Sâo José CEP: «.srÓ-OOO
fc* Ha8t03 Bons - MA

03
I

n 004

I

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Príícito Municipal
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Seniior(a),

A Prefeitura Municipal dc Pastos Bons (MA) vem encaininliar, peia presente, projeto

contendo: (Plano d.o Trabalho: Declaração de equipe de coordenação do projeto: Declaração

de manutenção, intarda e operação de serviços vinculados ao empreendimento: Aprovação do

projeto pelo município: ART de elaboração do projeto e orçamento, com respectivo

comprovante de pagamento: Projeto de pavimento contendo planta de localização, coordenadas

topográficas, seção transversal, projeto de sinalização e acessibilidade: Memorial

descritivo Especificações técnicas : Orçamento detalhado (memória de cálculo, curva ABC.

composições e BDl); Declaração informativa de ISS: Declaração de Encargos sociais:

.Cronograma fisico-jinanceiro: Declaração de Autoria de peças Técnica: Declaração de

acessibilidade e lista de verificação.

One contempla o Plano de Trabalho cadastrado iunto ao Ministério das Cidades via

SICONV - Proposta N” 073550/2023, contendo solicitação de recursos financeiros na ordem de

R7.659.482,Ü0 (Sete milliões seiscentos e cinquenta e nove mil quatrocentos e oitenta e dois

reais) e a CONTRAPARTIDA no valor de RS 90.518,00 (Noventa mil quinhentos e dezoito

reais), para a Pavimentação dc vias públicas no município de Pastos Bons/MA. localizado

neste município, perfazendo um INVESTIMENTO TOTAL no valor de R$ 7.750.000,00 (Sete

milhões setecentos c cinquenta mil reais). Cuja ação c objeto enquadra nos Programas das

nonnas definidas e divulgadas pelo Ministério das Cidades,

Atenciosamente,

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024,

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal

Ao !luslríssimo(a) Senhor(a)
Odirlei Sudatti
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Objcloobni: Implanlnçíiti tít' Ibivinwiílíiçâo ih Tia? Vibaiias

no Município íU Poalo.^ líoii.^MA

locüí: Mitnicipio uc roMos lumi

-MA

O Prefeito Municipal de Pastos Bons - MA, considerando a cclebraçAo da Proposta

N°; 073550/2023, no âmbito do Ministério das Cidades, destinado a PAVIMENTAÇÃO DE

VIAS PÚBLICAS NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS/MA, declara que a área de

intervenção é bem de uso comum do povo pertencente ao Município, de acordo com a

Constituição Federai e os arts. 98 e 99 do Código Civil, c não possui matricula em cartório de

registro de imóveis, confonne disposto na Lei if 6.015, de 31/12/1973.

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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Ueclaramos para os devidos fins de direilo junto ao Ministério das Cidades, que

U piüJCLU UC rrt V IIVICIN 1 LJL. V IrtO 1N\J IVJUINU,-iri\J Ull r/\o 1 UlÍ

fot«ân/>ao r\i«#a(K //nn\}c/\4 A u 4\A 4t(.' <\ n/> 4*
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ORSE dezembro/2023 // SINAPI dezembro /2023. Confonne Proposta; 073550/2023.

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito .Municipal
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UbCLAKACAU Uh. AFKOV ACAU UtL l^KUJli I U

Declaramos, para fins de comprovação, que o projeto intitulado PAVIMENTAÇAO

DE VIAS PÚBLICAS NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS/MA, sob a administração da

Secretaria Municipal de Infraeslrutura, foi analisado c aprovado pela Prefeitura Municipal de

Paçtns Ronc çpr nnrpçpntaHn r> nrniptn nara anrn\.’af'3o nroãrv p niilrnc inçtnnnas
• . t

Para que sejam produzidos todos os efeitos legais, técnicos e administrativos deste compromisso,

flnnamos o presente instrumento. N° da Proposta: 073550/2023.

t

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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Llll.l^L<AKACAU Utj CWi> I KArAKl 1 L/A

UDjiftwoont: impumuiçcio tiifiummirrttafaí/íic i jíía

Urbanas no Mimicipio <le Pastos Hons S IA
Local: Slimicipio ile Pastos lloiis- A IA

Declaro, sob as penas da Lei, e em confoniiidade com a Lei de Direlrizes Orçamentárias

I 0 int A
uv

Ar^
ikUl^ V*W VJVIV

-f.
V\>AII v> 1 , VkV VAVAO

orçamentários, no valor de RS 90.518,00 (noventa mil quinhentos e dezoito reais) para

participaçüo, a título de CONTRAPARTIDA, no repasse de recursos destinados a

Pavimentação de vias públicas no município de Pastos Bons/MA, localizado neste município,

conforme Programa Ministério das Cidades- N® da Proposta: 073550/2023.

Pastos Bons ■ MA, 08 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NEIO

Prefeito Municipal
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nFriARATAO

Ohjmo obro: Jmploriiaçòo ih- 1’tnimeiilaçâo de 1'ía.i
V* y.i

.IXX0I: Sltuiicipio de l'íi<loi Oan.t-M.-t

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuição Previdcnciária

sobre a Receita Bruta adotado para elaboração do orçamento foi COM desoneração, e

que esta é a alternativa mais adequada para a Administração Pública. Referente a

PíJvIm^n tortin públicas no municioi*^ d** p^icrnc pons/xi^A cujo o é

de RS 7.750.000,00 (Sete milhões setecentos e cinquenta mil reais), conforme

Ministério das Cidades - N° da Proposta: 073550/2023.

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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OhJclo-'obra: Impliminçõo ile l^ai’imcnraçõoJe t'Uis

i>rbafífii tu/^iuincípio iSt i-usios òonvA/A

L<ictil: Síutúcipio de Pfísios Bfvix—MA

Declaramos para os devidos fms de direito junto à Caixa Econômica Federal, que o

projeto de Pavimentação de vias públicas no município de Pastos Bons/MA, quanto aos

Encargos Sociais atendem ao estabelecido SINAPI dezeinbro/2023 - com desoneração. Para a

K43n-Hp-nhra O'! KT® Ha Prnnneta' ri7'^^^n/'7fl9'5

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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Objeta obro: Implitiitnçâo <le Pm imentação ile ) 'ias
Lrba/iu.t ru/ .maiitipio (A / Uòios íÁhí^ aÍA

IjxoI: Mioiicipioile 1’aHos Bons-M-t

Declaro, para fins de informação junto à Proposta N° 073550/2023 - Ministério das

Cidades, que a equipe técnica da Elaboração do Projeto para a prefeitura municipal de Pastos

Bons - MA, referente a Pavimentação de vias públicas no município de Pastos Bons/MA, está

r/^nr/^çpiil^Ha rií^la a Fniiinf* TArnira cpouintf*'
- ' *

* r *' j* • "1 " j' '

• Engenlieira Civil - Gleyciane Costa Oliveira

CREA 112004519-3 D/MA (0XX98-9 8100-9965)

• Engenheiro Civil José Eliomar Ferreira de Jesus Júnior

r^pcA 11 n/K/iA rnvYOs.o 8770.i/n/i\
• f

• Engenheiro Civil i-leráclito Luís Sousa

CREA 6388 D/MA(0xx98-98840-8024)

• Engenheiro Ambiental e Civil Alexandre Castro Souza

CREA 10647 D/MA(0xx98-99222-5420)

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024,

ENOQUE FERREIRA MOTA NE I O

Prefeito Municipal
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DECLARAÇÃO
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DO OBJETO

rkhut^uk^- t

Local: Municipio de Pastos Bons- MA

Declaramos ao Ministério das Cidades - N° da Proposta: 073550/2023, que a

Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA. se responsabiliza pela Manutenção e Guarda da

obra, durante e depois da sua construção, cujo objeto é a Pavimentação de vias públicas no

miinirínín #tp Pnslo« Rnns
I*

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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A RESPEITO DO REGIME DE EXECUÇÃO A SER
ADOTADO PARA A IMPLANTAÇÃO DA OBRA

O Município (Je Pastos Bons - MA, através de seu representante legal declara que o

RI'XilME DE EXECUÇÃO a ser adotado para a implantação do Objeto/obra da Proposta:

073550/2023, repasse no valor de RS 7.659.482,00 (Sete milhões seiscentos e cinquenta c nove

mil niinfrnrpntnc p 0 <tois ^ a r-nnfrapartiHn iin valnr Hp RÇ 0(1 (1(1 tMnvonta

mil quinhentos e dezoito reais), por parte desta Preleilura. O valor total do projeto é de RS

7.750.000,00 (Sete milhões setecentos c cinquenta mil reais) para a Pavimentação de vias

públicas no município de Pastos Bons/MA. Sendo que a Modalidade de Licitação é do tipo

Tnin/t/f/i rio Prorn íf oi R v/in rtdntinistrnr/ín iurlirofn nnr monnr nroon oinhnl
O " ' *• • •I ' • /

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024.

LNOQUE FERREIRA MO FA NETO

Prefeito Municipal
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U Município de Pastos Bons - MA, através de seu representante legai, vem
» ^ r» » I

ícajjciiusrtiiicmc |;ciiamc vuasrf CALCicin-ia, itinjiiiidi i|iic u iOlí iicaic iviunn-ipiu c uc i/o souic

100%. Proposta: 073550/2023 - Pavimentação de vias públicas no município de Pastos

Bons/MA.

Ceilo de contar com o apoio necessário, renovo meus prcstimos de consideração e

apreço.

Atenciosamente,

Pastos Bons - MA, 08 de fevereiro de 2024,

ICNOQUE FERUEIRA MO I A NETO

Prefeito Munici|)al
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Objeto: Pavimentação de vias públicas no município de Pastos Bons/MA

Valor Global; 7.750.000,00

Valor dc repasse; RS 7.659.482,00

Valor de contrapartida; 90.518,00

Início da vigência: 31/12/2023

Fim da vigência: 31/12/2027

2. OBJETIVOS DO CONVÊNIO

Com a execução do Pavimentação de vias públicas no município de Pastos Bons/MA a

preleiiura objetiva:

n.

• Promover mellior integração entre regiões conectadas pela via;

» Promover melhoria nas condições de conforto e segurança no trânsito do município;

• Contribuir para a manutenção do bem-estar da população:

• Melhorar a infraestrutura dos trechos para impulsionar as atividades produtivas locais.

3. IMPACTOS SÓCIOECONÔMICOS

• Criação de novos empreendimentos comerciais na região:

• Incentivo ao consumo e investimentos;

* txjit X4U p\^p4»u*yi«o txrvMU UV«IOO U Ml)« 4»4t4« U VJ UVAC» VJUUAl\JU\4W

proporciona melhor acessibilidade, promovendo conforto, segurança no tráfego de veículos.

4. DURABILIDADE E MANUTENÇÃO 1)0 OBJETO

O objeto terá durabilidade de 5 anos, realizadas as manutenções semestrais. Onde será observada pela

equipe oe tuncionanos da Secretaria de intraesiniliira do Município de Pastos Bons/MA - MA, se a area

& /irtA, «♦o ^or»l*orlo cim a'\ryTC*c

S,O

tomadas medidas preventivas, como uso de material laterítico nas áreas afetadas, minimizando a

condição abrasiva acentuada nestas áreas.

5. CUSTOS E FONTES DE RECURSOS

Os custos com manutenção periódica da obra serão garantidos com os recursos estão dispostos na

rubnea orçamentaria, N“ 2ò.782.UU35.1 (J22.UUU0 da LUA N." 451/2U22.

6. RISCOS E MEDIDAS PREVENTIVAS

A tabela abaixo é referente aos ricos e suas categorias, conforme a obra Pavimentação de vias públicas

no município de pastos Bons- MA conionnc quadro abaixo:
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APLICA

CATEGORIA DO

RISCO
Diçrn Cl^/^ MAn \/fCnin.iC Dl>C\/CMTI\M c

KINANrpiRO Incnfírr^nna Hp rpí*iirçr«

financeiro para
manutenção/reparo do
objeto

•Boa elaboração do objeto, conforme
ealor da estrada RS/Km.

X

insuficiência de equipe técnica
especializada

para acompanhar/opcracionaüzar
a execução do proicio

•Conforme a Lei 8,666/93, rege

todas exigências tanto da empresa,
ijccim fAmr» a np<€Aal pÇAPrialiToHA

X
HUMANO/TECNICO

Insuficiência de equipe técnica
especializada

para acompanhar/
operacionalizara
manutenção do objeto
concluído

•A obra será acompanhada por
jrofissional, tanto da Prefeitura

quanto do órgão Concedente.

X

Ocorrências de diuios no objeto
causados por fenômenos ou
desastres naturais

• Preveiiçào/manutenção aos danos
30 objeto, sanando, conforme
lecessidade do objeto.

• A estrada jà existente, não

ipresenta nenhum risco, logo todo o
jrojeto é planejado para diminuir ou
lão ter nenhum datio ambiental.

AMBIENTAL X

Ocorrências de possíveis danos
ambientais causados pela execução

X
ou

cmrega uo üüjcio

Ausência ou insuficiência do prazo
de garantia

Executar a obra em períodos de
lenhuma ou pouquissima chuva.

X
TEMPO

Cancelamento de

condições e garantias
contratuais por perda de

•Elaboração de um bom

Planejamento de Plano de Ataque da
obra.

X

Inexistência de assistência • A contratada terá toda exigência,
conforme a Lei 8.666/93.técnica especializada na

região

XMATERIAL

Entrega do objeto defeituoso ou
inacabado

•A obra passará por inspeção, dias
antes da entrega final da obra

•A obra seguirá os critérios de
execução e uso do material de

qualidade para melhor durabilidade
do objeto.

X

FUNCIONALIDADE Perda de

utilidade/funcionalidade antes

do término da expetativa de
vida útil do objeto

X

7. ÓRGÃOS E ENTIDADES RESPONSÁVEIS

Prefeitura Municipal de Pastos Bons/MA e Secretaria Municipal de Obras e Desenvolvimento

Urbano.

Pastos Bons - MA. 08 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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PROCESSO SEMA N° 24020043940/2024 E-PROCESSOS N° 356041/2024

A SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA, com base na Poftarla/SEMA n® 123 de 06

de novembro de 2015, dispersa do Licenciamento Ambiental à:

NOME OU RAZÃO SOCIAL; Municioio De Pastos Bons

i
»/ia o oiirM «ii

i I V >1 wivi lorv I I MI'«WM r v nvi^i i v loo r i >iw ivi wi L./U

PASTOS BONS. CONVÊNIO N“ 955579/2023

v^rr wu oivrj. MVOOfMlyMU COmUUML.

r^~T~r ^ J

\JsJ.£.l (.11 v>IUUU I ■( O yjuuxjuKJuyju^j^jxj

hNUhKbgO:

Avenida Avenida Dominens SertSo. Avenida Dominnns Sertãn. Centro

MUNIClPIO: CEP:

uou t U-VV-/U
% 4 A

I caoiucs out 1^9 '' tvi/A

- - o

LTIVIDADE A SER DISPENSADA DO LICENCIAMENTO; PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA DE VIAS
IIRRANAS NO MUNICÍPIO DF PARTOS RONS-MA COM FXTFNSÃO DF 3 9.S7 40 M

LOCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE {com coordenadas); TRECHO 01: RUA MANOEL MOTA; TRECHO 02;

TPAypçiS.A JOSE OOMES COSTA' trechO 03: T^AVESS.^ JO.^N.A MOT.^; TRECHO 04: RUA

IVANILDE VIEIRA SALES; TRECHO 05; RUA RAIMUNDO COELHO DE SÁ; TRECHO 06; RUA PARALELA

Obs.: VIdc no verso desta dispensa as EXIGÊNCIAS / RECOMENDAÇÕES
Documento assinado DIGITALMENTE. A sua autenticidade poderá ser verificada no Site da Secretaria (SIGLA), por meio do código
24020043940/2024.

São Luis - MA 27/02/2024

lllllllllllllillllllllillllllllllllll
lÇÍ936?,tç:4

AC r^oKinioAcc ccoAq £®''’'\2ELEC*DA.S ''iOS A-NEXOS*

- Concedido pela SEMA no uso de suas atribuições legais conferidas no art. 69 da Constituição do Marantiâo, e, considerando o
ftisnn<stn nn 6 5® art rin 9® n naránrafn unirn íln art ft° o 19° ria RoanliirSn rtn .PONAMA n® 937 rio 1Ó rio iroromhrn iro 1007 o

considerando ainda a Portaria n“ 123/2015, que disciplina o procedimento de dispensa de licenciamento ambiental no Estado do

Maranhão.

- A dispensa do Licenciamento Ambiental não exime o empreendedor de cumprir a legislação ambiental e normal em vigor;

>~>(3C ■



GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA

Exigências e Condicionantes
Processo n° 24020043940/2024

1 - A atividade ou empreendimento deve preencher integralmente os seguintes requisitos:
I - Projetar a obra ou empreendimento/atividade considerando as legislações aplicáveis â obra ou
empreendimento/atividade e Normas Brasileiras de Referência - NBR's que regulamentam a matéria, em especial as
que aooraam a armazenagem/oestinaçao aos resiauos soiiaos e o tratamento aos eiiuentes iiquiaos e gasosos;

II - Não interferir em Área de Preservação Permanente - APP (conforme os Art. 3”, incisos II, VII, IX e X; Art. 4°, 7° e 8°

da Lei N°12.651/ 2012 - Novo Código Florestai e Resolução CONAMA n°303/2002),

III - Adquirir a Outorga Preventiva ou Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hidricos ou Dispensa de Outorga no

órgão ambiental competente, quando for o caso.

IV - A destinação final de residuos sólidos, o lançamento de efluentes e a geração de emissões atmosféricas, ruídos e

• V - 0 transporte, beneficiamento, comércio, consumo
e armazenamento de produtos florestais de origem nativa

(matérias-primas provenientes da exploração de florestas ou outras formas de vegetação nativa) deverão ser realizados
mediante licença eletrônica obrigatória (Documento de Origem Florestai - DOF) de acordo oom a legislação ambiental

vigente.

VI - Realizar a inscrição no Cadastro Ambientai Rural - CAR, em se tratando de imóvel rural.

VII - Cumprir a legislação ambiental e normas em vigor.

A DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL não dispensa, nem substitui a obtenção pelo requerente, de
certidões, alvarás, licenças e autorizações de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadual e municipal.

Fica 0 Empreendedor ciente de que o não cumprimento destas exigências, assim como todo e qualquer dano causado

ao meio ambiente, por negligência, omissão ou impericia são de sua inteira responsabilidade,

Este Documento poderá ser cassado a qualquer momento por este órgão, se for utilizado para fins ilícitos ou não

auiurizauüs, e u iiiíraiur puderá ser respotisabiiizauu civii, adrntnisiraiiva e crirninainienie, nos ieritius ua iei;

Fica 0 requerente ciente de que a prestação de informações falsas constitui prática de crime e poderá resultar na

aplicação das sanções penais cabíveis, nos termos dispostos no Código Penal (Decreto-Lei N® 2.848/40) e da Lei de

Crimes Ambientais (Lei N° 9.605/98).

2-

3-

4-

5-

Pãglr^a: 1
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PAVIMENTACAO DE VIAS PUBLICAS NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS -

ESTADO DO MARANHAO

N- da Proposta: 073550/2023

MEMORIAL DESCRITIVO

&

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

município de pastos bons - MA

2024
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1. MUNICÍPIO: PASTOS BONS ■ MA

1.1 História

Os primeiros moradores da região foram os índios amanajós.

Posteriormente, a região foi ocupada e explorada por criadores de gado. vindos

sobretudo da Bahia e também de Pernambuco. Transpondo o rio Parnaíba, fundaram

uma vila à qual deram o nome de Pastos Bons, por volta de 1744, no terreno de Olho

D’água do Pinga, onde habitavam os amanajós, que lutaram contra a ocupação.

O famoso sertanista português Domingos Afonso Mafrense (Domingos Sertão),

explorando o sertão piauiense, dizimou populações indígenas, construiu fazendas de

naHn ovnanHinHn a rxan lária Ha roniãri a oi^iinanHn ovtoncac forrac Pcca mrron+o
^ y -r

povoadora atravessou o rio Parnaíba até alcançar a região de Pastos Bons.

A denominação Pastos-Bons se estendeu a toda região ao Norte até São José

dos Matões e a Oeste até o Tocantins e além- Para o Sul até ás cabeceiras do

Paratlnoa rMannçi Ai\/«« rsranHa^ e aç Hn parnaíba. Píz Cafloía Car'.'a!bc‘'9

"Pastos-Bons foi então uma denominação regional geral, dada pelos

ocupantes à imensa extensão de campos abertos para o Ocidente, em

uma sucessão pasmosa em que ao bom sucedia o melhor”.

Após 0 povoamento do alto sertão, com sub-denominações locais, somente o

ponto inicial das entradas ficou sendo chamado de Pastos-Bons.

Entre 1743 e 1747, foi criada a Freguesia de São Bento das Balsas de Pastos

R0nc Pm ITR/l íaí oHifir‘aHa

Por meio da Carta Régia de 28 de julho de 1770, Pastos Bons é elevada à

categoria de Vila.

Pouco depois da proclamação da Independência, seus habitantes se

ma inrota

manifoctaram mnfrárinc à aiifnriHaHâ Hn ImnoraHnr PôHrn I etntanHn nriar a Rônj'ihllna
r r

de Pastos Bons, que chegou a ter inclusive carta constitucional e bandeira, mas teve

curta duração.

Pastos Bons perdeu o status de vila e foi anexado ao município de Caxias em

1R-11 roriUnoranHA ciia aiitAnnmia nnlítÍAa nnr alv/ará Ho 90 Ho ianoirA Ho PYtinta
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em 1870, a vila foi reinstalada pelas leis provinciais n® 575, de 11 de julho de 1860 e n“

1206, de 9 de março de 1880, desmembrado de Mirador,

A partir do século XIX, perdeu parte de seu território para a constituição

de Mirador (1870), Loreto (1873), Nova Iorque (1890), Alto Parnaiba (1881) e Benedito

Leite (1919).

1.2 Geografia

Pastos Bons é um município brasileiro situado no extremo sudeste do estado do

Maranhão, Região Nordeste do país. Pertence ao Sertão Maranhense e à microrregião

da Chaoada do Alto Itaoecuru. Dista 550 km da caoital, São Luís.

Sua população segundo o Censo do IBGE 2022, é de 18.724 habitantes.

História

; ■; : (256 anos)

Administração

Enoque Mota (PTB, 2021 -
2024)

Características oeooráflcas

1 620,196 km’

Pundaçáo

Prefeito(a)

m kviGii

Populaçao 16 724 haO
tULiSi

[mCEJ2ü7?)

11,6 hab ikm’L.»CTIaiUúUC

Clima rropioal

Altitude 309 m

Hora de Brasília ('.'TC ?)

65870-000CEP

Indicadores

0013-IDH

{PNUD/2000

PIB RS 51 038 286 mil

(IBGBr2008l-'l)

PIB per
caprta

(IBGE/200?,--‘I)

RS 2 826,82

Síiio [..'r.iritih.inç ma 'U;.'brr.*

(PlOlr:li!:.0

LocdÍTaçâo dc Pastos Bons - .MA
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2. INTRODUÇÃO

As dificuldades de acesso para os que residem no interior dos municípios, e a

falta dos serviços sociais básicos, de maneira geral, têm como principal consequência o

aumento dos índices de mortalidade, dificuldade nos transportes agrícolas, coletivos e

etc,, deixando marcas de sofrimento e privações, com isso, retardando o

desenvolvimento humano e a sua produtividade.

As populações que residem nas áreas dos municípios maranhenses, estão

marcadas pela falta de transporte e de uma melhor via de acesso, pois de maneira geral

os serviços de recuperação de caminho de acesso estão concentrados nas sedes

mi mirinsirc o câA AnôraHAc Ho fnrma HofiAÍonfo Anm j im nrai i Ho HocnorHÍAiA Ho roAi ircnc
r

que beneficiam somente um número reduzido da população.

A pavimentação do trecho que tem como objetivo dotar as regiões beneficiadas

de acesso eficiente, de modo que as mesmas se integrem às malhas rodoviárias do

Fcfartn a Miinipíniri ó lima ovnariônria hom.ciiroHiHa Ho nronramac nijo atonHom a
r

benefícios das comunidades carentes, contribuindo, portanto, para o desenvolvimento

socioeconômico da Região.

Com base nos fundamentos no art. 7° da Lei n° 8.666 de 21.06,93 e suas

altorarnoc nnctorinroc octo nrniotn hácirn víica fnrnoror alomontnc o ciihcíHir»c niio
r - - r * -j - --

possibilitem viabilizar a pavimentação de 3.957,40 metros, como abaixo relacionada nos

projetos, está localizado no município de Pastos Bons - MA.

Essas obras serão executadas em conformidade com a metodologia e

ocnorifirarnoc anovac am rnnannânria rnm ac Nlnrmac Tórnirac Rracilairac \/inonta«
r “ *• — .. .

As obras, objeto deste projeto básico, serão executadas mediante celebração de

convênio a ser firmado entre a CAIXA - MINISTÉRIO DAS CIDADES e a Prefeitura

Municipal de Pastos Bons - MA. visando otimizar e agilizar a utilização dos recursos

HicnnnihilÍ7aHnc nalí^ nnt/arnn PoHaral

3. JUSTIFICATIVA

A execução dessas obras encontra justificativa consistente na necessidade

premente de ser criada a infraestrutura básica no Município de Pastos Bons - MA, uma

x/çz '^ue rxoccc. cc>n+iHn nrxura í'AÍca frxi foita afó acio mrxmontr» O nhiotix/i^ á rnrnar a
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cidade melhor estruturada e organizada, proporcionando às famílias qualidade de vida.

No caso presente as áreas são carentes de infraestrutura e a assistência técnica e social,

pois não há nenhum tipo de revestimento na rua indicada no projeto. Onde nos períodos

chuvosos há o surgimento de buracos e lama, dificultando a locomoção das famílias que

ali vivem.

As vias urbanas de Pastos Bons - MA estão necessitando da execução de

serviços de terrapíenagem, pavimentação, drenagem superficial, calçamento e

sinalizações. São observadas grandes dificuldades no deslocamento dos moradores,

devido à péssima qualidade das ruas. Deve-se observar que a execução dessas obras.

irãn anroQontar iim ntimri rotnrnn nara nc nrniHiitnrac o trxHa a nnniilarãri Inral

4. SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

Terraplanagem

Definida a seção transversal da rodovia a ser melhorada e a espessura total da

pcaVirnCu tuÇCO 1^1 ^ WOWI I V V IMV Vls9WII\4W U

determinação dos volumes de materiais a serem movimentados, a indicação dos locais

de jazidas e bota-fora, bem como a distribuição e orientação do movimento de terra, de

modo a otimizar as distâncias de transportes e as interferências com o tráfego usuário.

Pavimentação

O projeto de pavimentação foi desenvolvido a partir dos resultados dos estudos

realizados orientados desde o início no sentido de buscar a iocaíização de materiais que

n«rmiíic<5«m a iifili^arãn nhiotiuanHn accim a minimi7arãn dnc rjictnc do nauimontarãn
* J

Para a estrutura do pavimento foi dimensionado o seguinte:

o Revestimento em concreto asfáltico usinado a quente na pista de rolamento,

o As seções transversais adotadas possuem uma variação na pista de rolamento,

ra\/octido pom iima pana atn rnnnrotn acfáltirn iicinado a niionto _ .P A IIP) rnm

0,90cm dos dois lados com meio-fio e sarjeta e 1,20m de cada lado referente as

calçadas.

Para a capa de rolamento, será adotado o concreto asfáltico usinado a quente -

P A 11 Pt nnm acnocciira do R nn rm na niata do rnlamontn

O

r

Calçamento

Página:CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA
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Os componentes para a execução de passeio considerados no projeto, são os seguintes:

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO

MOLDADO IN LOCO. FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO

ARMADO,

o Concreto moldado in loco;

o Acabamento convencional.

Para cada um desses dispositivos serão definidos os seguintes elementos:

o Itens de serviços, unidades e quantidades;

o Materiais a utilizar em cada caso.

O CntériO adotado n® ocmlha Ho raHa çnmndnonío víicnii nrimnrrjialmonfo assegurar

que os aterros necessários para a compaíibilização do greide projetado.

Fica a critério do departamento técnico da Prefeitura Municipal, em proceder qualquer

alteração no greide projetado (corte/aterro), adequando com a pavimentação da rua.

nronangm ÇiinorTigial

Os componentes do sistema de drenagem superficial, considerados no projeto, são os

seguintes;

o Meio-fio de concreto e pintura com tinta branca a base de cal;

.Çlariota Ho ronrrofo'

Para cada um desses dispositivos serão definidos os seguintes elementos:

o Seção transversal tipo;

o Itens de serviços, unidades e quantidades;

Matoriaiç a ut'l!z?.r e.m c?d? caso

0 critério adotado na escolha de cada componente visou primordialmente, assegurar

que as águas pluviais fossem devidamente captadas e encaminhadas para as calhas

naturais de drenagem, evitando assim o início de um processo erosivo na plataforma da

octraHa rtii noc taliiHoc Hnc o atorrAC

Sinalização Vertical e Horizontal

O projeto contempla os serviços de sinalização horizontal e vertical necessários a

segurança dos usuários da rodovia.
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5. LOCALÍZAÇAO DAS OBRAS

A obra será executada na Via Urbana no município de Pastos Bons - MA de

acordo com os locais definidos pelos técnicos da Prefeitura Municipal, juntamente com

lideranças locais, de acordo com a demarcação topográfica do parcelamento dos imóveis

e de acordo com os serviços levantados na vistoria técnica da área (levantamento

expedito), e que resultaram nas plantas e planilhas orçamentárias em anexo.

COMP. (M) LARG. (M)VIAS QUE SERÃO PAVIMENTADAS

RUA MANOEL MOTA 9,30
270,00

TRAVESSA JOSE GOMES COSTA 9,30
lon nn

TRAVESSAJOANA MOTA 9,30
175,00

RUA IVANILDE VIEIRA SALES 9,30
80,40

nu A n A ta Al i ir> <“ a nn

320,00

RUA PARALELA A RAIMUNDO COELHO DE SÁ 9,30
240,00

RUA PROJETADA 04 9,30
114,00

RUA DA RODOVIÁRIA 9,30
355,00

TRAVESSA 02 9,30
190,00

RUA 01 - LATERAL DR JOAQUIM 9,30
520.00

TRAVESSA 01 9,30
180,00

RUA PINHEIRO 9,30
305,00

RI IA Rll \/AN I Finp q qn

115,00

RUA AURELIR PASSOS LEAO 9,30
103,00

RUA POLIDORO BORRALHO 9,30
190,00

RUAMELQUIDES BORGES 10,30
610,00

TOTAL DA EXTENSÃO —> 9,30/10,303.957,40
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6. CUSTO DAS OBRAS

O presente projeto básico foi estimado no montante de:

R$ 7.750.000,00 (Sete milhões setecentos e cinquenta mil reais).

7. PRAZO DE EXECUÇÃO DAS OBRAS

Para a realização completa das obras objeto deste Projeto Básico, estima-se o

prazo de execução em 210 (duzentos e dez) dias corridos.

Devido ao elevado indice de precipitação pluviométrica registrada anualmente

em nossa região, no período de janeiro a abril, é recomendável que se executem os

ççrwiçriç rin tinn Hae niio ootân nro\/icfric Pmiotri Ráciro nn norínHA Ho iiilhn a
. - r *•I — **

dezembro do mesmo ano.

8. IMPACTO AMBIENTAL

PntonHomnc niio nnr «0 tratar Ho nhra« nnHo co nrov/ô tãn anmonto trahalhn Ho
- r r

pavimentação asfáltica em vias já existentes, não há indicativo de danos significativos

ao meio ambiente.

Q RF.Ri iwin nn PRO iPTD

No Projeto Básico de Pavimentação Asfáltica, onde será em Concreto Asfalto

Usinado à Quente (C.A.U.Q.) no município de Pastos Bons - MA. com extensão total de

3.957,40 Metros, tais como:

Torranlonanpm'

o Pavimentação:

o Execução de calçada;

o Drenagem Superficial:

.Rinalj^ação \/ortiral HAriynntal'

O conteúdo deste capítulo objetiva permitir ao licitante um conhecimento

adequado do serviço a realizar. Assim, procurar-se-á indicar, para cada um dos grupos

acima, os diferentes tipos de serviços, as soluções concebidas, os materiais a empregar,

as d!stânc'as médias de tra'^s'^'^'^e ^ ^c^os os Hotaihoc om rsHa çpa/Iaac

r>
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10. ANEXOS DO PROJETO BÁSICO

O presente projeto básico referente é composto pelos seguintes itens:

Especificações Técnicas e Metodologia Executiva Básica;

Planilha Orçamentária de Quantitativos e Preços Referenciais;

Memória de Cálculo;

a.

b.

c.

nrnnnnrama ficirrv-finanroiro'H
j

Plantas;

ART de Elaboração do Projeto e Orçamento;

e.

f.

RESPONSÁVEL TÉCNICO

GLEYCIANE COSTA OLIVEIRA

Engenheira Civil
CREA:112004519-3
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

Obra; Pavimentação Asfáltica em Pastos Bons - MA

• Trecho 01: RUA MANOEL MOTA - Extensão; 270,00 Metros;

• Trecho 02: TRAVESSA JOSE GOMES COSTA- Extensão: 190,00 Metros;

• Trecho 03: TRAVESSA JOANA MOTA - Extensão: 175,00 Metros;

Trorhn 04' RI IA l\/AN!l HP \/IPlRA RAI PS _ Pvtoncãn- «n 40 Mâtrnc-

Trecho 05: RUA RAIMUNDO COELHO DE SÁ - Extensão; 320,00 Metros;

Trecho 06: RUA PARALELA A RAIMUNDO COELHO DE SÁ - Extensão: 240,00

Metros;

I A • r—«T» A ^ A

11 cui lu u /. r\UM rr\w«jc i mum uh — CAicnsau. r i h,uu rvieuud,

Trecho 08: RUA DA RODOVIÁRIA - Extensão: 355,00 Metros;

Trecho 09: TRAVESSA 02 - Extensão: 190,00 Metros;

Trecho 10: RUA 01 - LATERAL DR JOAQUIM - Extensão: 520,00 Metros;

Trecho 11: TRAVESSA 01 - Extensão: 180,00 Metros;

Trecho 12: RUA PINHEIRO - Extensão: 305,00 Metros;

Trecho 13: RUA GILVAN LEIDE - Extensão: 115,00 Metros;

A A- OMA AMOCI IO
I I

C A 4 AO AA
i\«^/ i t \ I / V

• Trecho 15: RUA POUDORO BORRALHO - Extensão: 190,00 Metros;

. Trecho 16; RUA MELQUIDES BORGES - Extensão: 610,00 Metros;

Extensão: 3.957,40 metros II 3,95 km

Localização: Vias Urbanas na Sede do Município de Pastos Bons - MA

GENERALIDADES

ÀG âCAôAÍfÍAaAÃôc aAiii ArôCAritac víicam fArnoAor ciihcíHÍAC asasitoc Ho narontir
r

uma execução economicamente viável, dentro dos padrões técnicos adotados pela

CAIXA, devendo ser aplicadas apenas em relação aos serviços previstos na planilha de

quantitativos e custos, peça componente do projeto básico, quando da execução da obra.

i~ii^PO.Qinr~iPR rspRAiQ _ A mão Ho nhro corá Ho nrimoira qua''dade O acabamento

esmerado e de inteiro acordo com as especificações abaixo. Ficará a critério da
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fiscalização impugnar qualquer trabalho executado que não obedeça rigorosamente às

condições contratuais.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA - Para perfeita execução e completo acabamento das obras e

serviços, a Empreiteira, obriga-se a manter sob sua responsabilidade, no canteiro de

obras, pessoal especializado, para dar assistência técnica e administrativa ao

andamento conveniente dos trabalhos.

EQUIPAMENTOS - Deverá a Empreiteira, fornecer o equipamento mecânico e

ferramental necessário, aliciar mão-de-obra idônea, obter os materiais necessários em

quantidades suficientes para a conclusão das obras no prazo fixado.

I IP.PMP.A.Q P TAYA^ » A Prnnríiif<aira riKrina-ca a nhtar tnHac ac lironpac naraccáriac
*• ‘ - . ^

aos serviços, observar os regulamentos e posturas referentes à obra, atender ao

pagamento de seguros pessoal, despesas decorrentes de leis trabalhistas e impostos

que digam diretamente respeito à obra.

DRIPWTAP.Ãn rSPRAI P PI^PAI l7AP.Ãn — A .Qorro+aria MiiniHnal Ho nhrac r^ii niitm
' • T • ' — ' T ' ' r

representante designado para esse fim pela própria Prefeitura manterá os prepostos

seus devidamente credenciados junto a Empreiteira, com a autoridade para exercer em

seu nome, toda e qualquer ação de orientação das obras e serviços de construção.

RF.^PPlKI.QARII inAPlP P AARANITIA — í~í Pnnctri itnr acci imirá intonra! rocnnncahiüHaHo

pela boa execução e eficiência dos serviços que efetuar, bem como pelos danos

decorrentes da realização dos trabalhos.
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1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 Placa de obra

Deverá ser providenciada a placa de identificação da obra, deverão ser

confeccionadas em chapas de aço galvanizado, por ser resistente às intempéries. As

informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou

adesivação nas placas. Dá-se preferência ao material plástico, pela sai durabilidade e

qualidade.

As placas deverão ser fixadas em local visível, preferencialmente no acesso

principal do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor

Sou tamanhn nãn Houo cor monnr niio f\ Hac Homaic nlarac Hnwicijali^arãn

empreendimento.

Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de

conservação, inclusive quanto à integridade dos padrões das cores durante todo o

norínHn Ho ovoriirãn Hac nhrac

Exemplo de placa de obra:

NOME DO EMPREENDIMENTO

FINANCIADO

.1 ••«<«•#»««• *, iooorxr^»i««»iKrr«rrmmncnrrx»
.r

. ' • OVOQ/OOOO; : >')t>MOOOOOC«Xja»Ol
xyHuUtXXKUCXXJOüCCOOOC

>

•• 00^/0000 OuMWdgovtir

f fIDIBAL

CAIXA
ÍUIO DAS

CIOADIi

Fonte: Manual Visual de Placas e Adesivo de Obras - Caixa
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Padrão da placa de obra:
«•/•I

A piAca deve poi&u t lamanlv) adMiuftdo pum

vi>uai«2dçdo fto caniero oe obras, e ndo deve

sar mertor oua o ttmartbo dst demets pUcai do

emprrenímenio. A proporção de tamanho è de 2.1
tU^gura deve ser o oooro d* efiun}

A'

NOME DO EMPREENDIMENTO

FINANCIADO

OimtrMdee tritnícnas

• 3ni*1.Sri

H/2

Margens latsrats minlmn

< VB de altura total da ptaca

■ B
A • Ana fts n»mt Oa e<Ka

• 117 da altura H da piam
njtmjnajJBBWM

t*Ki<WnQOrKm
roBúrinMAUtana

6 • Araa de informacdte da obra

• Vi da altura H da píaca

•utH/S

CAIXA
C • Area de marcas

• V4 da a«ufd H oa placa

I uiuc. iviai luoi viúuâiuci ícaood c/nxjcorvu uc wuiod ~ ooiAO

. s « * II I ^. rM — . A ^ ^ .

Equipamentos e materiais:

Será confeccionada a placa da Obra, conforme padrão do CEF. O material a ser

utilizado na confecção será:

Plana- nOvl ^n^ m = 4 einmZr\

\- > — * -

Placa em folha de zinco de 2,50mm

Apoio: peça em madeira 3"x6” de lei do tipo jatobá com 3,00m de altura.

Contraventamento: sarrafo de madeira de T’x4" com comprimento de 3,20m

o

o

o

Todas as peças “«'■Sn fívaHac nnm nronnc 9 y 1 v 1r>

' r• c»^ •

A placa deverá ser instalada em local de fácil visibilidade.

Critérios de medição e aceite:

Será feita por metros quadrados referente a área da placa, levando-se em

mnciHôrarãr» n rAmr\rimôr>fn a a alfiira Ha nlara mio côrtHn frahalhaHa
•**r * *•'

Generalidades:

Será confeccionada a placa da Obra, conforme padrão do CEF. O material a ser

utilizado na confecção será:

Plana- n/lv-l e:n\m = 4 c;nm2

Itens e suas características:

- Servente com encargos complementares: auxilia na execução da escavação,

coordenando as manobras dos equipamentos;
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- Carpinteiro de formas com encargos complementares: Planeja trabalhos de carpintaria

em, além de montar fôrmas metálicas, confeccionar fôrmas de madeira e painéis

construir andaimes e proteção de madeiras, assim como estruturas em madeira para

telhado.

Equipamentos e materiais:

A execução das placas deverá prever a utilização racional de equipamentos

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Poderão ser

empregados:

- Prego de aço polido com cabeça 18 x 30 (2 3/4 x 10)

- Pnntaleto rja maHçira nãn anaralhaHa *7 ^ v 7 rrn v “í nini ic micfa ni i om lix/alonta
/ r"' >

da região

- Sarrafo de madeira não aparelhada *2,5 x 7* cm, maçaranduba, angelim ou equivalente

da região

. Piara Ho nhra /nara rnnctnirãn riuih om rhana nalx/ani^aHa *n 22* oHoçiv/aHa Ho *2 0
xr " " T - - •/

x 1,125* m

- Equipamentos manuais.

Critérios de medição e aceite;

Se'‘á ^eit? por niet'’oç quadrados a á'‘ea da placa, levando-se em

consideração o comprimento e a altura da placa que está sendo trabalhada.

Metodologia de execução:

- Deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, proporções e demais

nriontarõoc rnnUHac no maniial Ha .PAIVA
y

- Deverão ser confeccionadas em chapas planas, metálicas, galvanizadas, ou de

madeira compensada impermeabilizada, em material resistente às intempéries.

- As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou

aHociv/sjpSn nac nlacac í^iianHn ic.Qr» nân fnr nnccíuol ac lnfr>rmarnac Hav/arãn cor
r y

pintadas a óleo ou esmalte. Dá-se preferência ao material plástico, pela sua

durabilidade e qualidade.

- As placas deverão ser afixadas em local visível, de preferência no acesso principal

Ho omnroonHimonfo oii v/oltaHac nara a via niio faunrora a melhor uieiialÍTarão
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- Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação,

inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante todo o período de

execução das obras.

1.2 Mobilização de equipamentos

inciui todas as providências necessárias para a movimentação de

equipamentos indispensáveis para a perfeita execução da obra.

Este deverá ser reaiizado segundo programa aprovado peia fiscaiizaçâo,

devendo existir uma reiação dos equipamentos que serão utiiizados.

Os cáicuios de distância média considerados foram da sede do Município

Pafttoc Rnnc - MA

Equipamentos e materiais;

- Vassoura mecânica rebocável com escova cilíndrica, largura útil de varrimento de

2,44 m - chp diurno;

- E?p9''2!dor de eefelto pressurizado, tanque 6 m? co.m isolação térmica, aquecido

com 2 maçaricos, com barra espargidora 3,60 m, montado sobre caminhão toco,

pbt 14.300 kg, potência 185 cv - chp diurno;

- Trator de pneus, potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg - chp

diurno,

- vibroacabadora de asfalto sobre esteiras, largura de pavimentação 1,90 m a 5,30

m, potência 105 hp capacidade 450 t/h;

- Caminhão basculante 10 m3, trucado cabine simples, peso bruto total 23.000 kg,

rarna mávima 1 kn Hictânria ontro oíyoc A ftn m nntônria 9;^n r\i inrli i«i\/o
-

caçamba metálica;

- Rolo compactador vibratório tandem, aco liso, potência 125 hp, peso sem/com

lastro 10,20/11,651, largura de trabalho 1,73 m;

> —

• r ”

. Trator do nnoiic oom notônoia do ou traoão AvA oom uacconra mooanioa
- • >

acoplada;

- Rolo compactador de pneus, estático, pressão variavel, potência 110 hp, peso

sem/com lastro 10,8/271, largura de rolagem 2,30 m;

. Mániiina domaroadnra do faiva do tráfonn à frio aiitonronolida notônoia 38 hp -~ V ~ -•> r - ‘

chp diurno.
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Critérios de medição e aceite:

O serviço será em un (unidade). A mobilização de pessoal e equipamentos

necessários à execução da obra deverão integrar a relação de custos classificados

na categoria Despesas Indiretas, ficando, portanto, o seu pagamento distribuído

nos preços dos serviços alocados na Planilha Orçamentária do Contrato.

Metodologia de execução:

- A mobilização constituirá em mobilizar todos os equipamentos até o

canteiro da obra para uso da construtora e só será iniciada após a autorização da

fiscalização;

2.0 ADMlNISTRAÇAO LOCAL DA OBRA

2.1 Administração local

A contratada deverá manter na obra diariamente, engenheiro e encarregado de

Sm» tm» \y\J

Itens e suas características:

- Engenheiro civil de obra júnior com encargos complementares: Gerencia e

desenvolve projetos de construções e reforma de empreendimentos. Acompanha

cronograma físico-financeiro da obra, elabora orçamentos e realiza levantamento

quantitativo de equipamentos, materiais e serviços;

- Encarregado de obras com encargos complementares: Supervisiona colaboradores,

loitiira p pvprnçãn Hp nrniptne prnmnpnha rrnnnnramp p mpHirApc r|p nhras p rnntrnia

equipamentos, contratação de serviços e matéria-prima.

- Auxiliar técnico / assistente de engenharia com encargos complementares: Auxilia o

engenheiro na coordenação dos trabalhos fazendo levantamento do material em

nrníotnc moHi^noc Ho omnroitoirnc o raoohimontnc Ho con/i/^nc E!abo'’a propo®'^asr- -j ——-I

técnicas e comerciais, a fim de definir o preço técnico e relatórios de acompanhamento

dos projetos contratados pela engenharia.

Equipamentos:
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Os equipamentos consistem apenas em itens manuais de escritório e de seus

respectivos serviços, para que possa ser feita a averiguação dos serviços ao longo da

obra, não sendo utilizado nenhum tipo de equipamento específico para realização desta

tarefa.

Critérios de medição e aceite:

Administração Local e Manutenção de Canteiro (AM) - será pago conforme o

percentual de sen/iços executados (execução física) no período, conforme a fórmula

abaixo, limitando-se ao recurso total destinado para o item, sendo que ao final do serviço

0 item será pago 100%,

Valor da Medição Sem AM
%AM -

Valor do Contrato Sem AM

Ressaltando que o pagamento do serviço Administração Local deve seguir o

estabelecido no acordão 2622/2013 do TCU, que adota como critério de medição

pétyéinieiilus piupuiciunais à execução finariceita üa ouia, ausieituu-se ao pagauieiiio

deste item, com valor mensal fixo.

Metodologia de execução:

- Caberá ao engenheiro auxiliar da obra a compatibilização dos projetos e obra,

esclarecendo as divergências e quando necessário, averiguar o uso adequado de

equipamentos mínimos de segurança para cada atividade, de acordo com as normas de

segurança vigentes.

- TnHp« PC cnli n-noc nonoccpripc rtox/orân cor mmi inirprtpc p ficrp|Í7Prpn Hp .Pnntrptpnto

sempre mediante aprovação.

• É importante também observar que a administração local depende da estrutura

organizacional que o construtor vier a montar para a condução de cada obra e de sua

roçporti\/p Iritpf^ân Ha riAccnpl Nlân avícía rrinHAln ríniHn nprp Actp actnitiirp mpc Ha\/o-
r - '

se observar a legislação profissional do Sistema Confea e as normas relativas à higiene

e segurança do trabalho,

- As peculiaridades inerentes a cada obra determinarão a estrutura organizacional

riArAccprip nprp hAm pHminictrp-lp A mnpArvnãn Haccp ornpnÍ7pnpn hAm nnmn Hp

lotação em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de planejamento,

específica do executor da obra.
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3.0 TERRAPLENAGEM E PREPRARAÇAO DO SUBLEITO

3.1 Limpeza de camada vegetal da área de jazida

Este item consiste na limpeza da área da jazida. É calculado em m^ e para o cálculo foi

considerada a jazida com comprimento de 10Om e largura de 50m. A limpeza deverá ser

realizada com auxílio de motoniveladora, Nas áreas de empréstimo as operações de

limpeza devem ser executadas até a profundidade que assegure a não contaminação do

material a ser utilizado por materiais indesejáveis, O material resultante da limpeza, será

depositado em local convenientemente designado pela fiscalização.

Equipamentos:

- Trator de esteiras com potência de 100 HP e peso operacional de 9,41.

Critérios para quantificação dos serviços;

- Os serviços de limpeza superficial de camada vegetal de jazida devem ser medidos em

metros quadrados em função da área efetivamente trabalhada.

Execução:

- Nas áreas de empréstimo as operações de limpeza devem ser executadas até a

profundidade que assegure a não contaminação do material a ser utilizado por materiais

indesejáveis.

Q material roaiil^nto Ha limno7a ftorá HenncitaHn em loral ponv/enientemente

designado pela fiscalização.

- A limpeza compreende a operação de remoção da camada de solo ou material orgânico

da área da jazida, bem como de quaisquer outros objetos e materiais indesejáveis que

ainHa eiihcictam

3.2 Escavação horizontal, incluindo escarificação, carga e descarga em solo de 2a

categoria com trator de esteiras (ISOhp/lâmina: 3,18m3). Af_07/2020

Itens e suas características:

nnm ônrssrnne rrvmnlômôntorôc* anvilía loan Ha oc^at/anãnna
o - -

coordenando as manobras dos equipamentos.
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Equipamentos;

- Trator de esteiras, potência 150 hp, peso operacional 16,7 t, com lâmina de 3.18 m^ e

escarificador;

- Pá carregadeira sobre pneus 128 HP, capacidade da caçamba 1,7 a 2,8 m3, peso

operacional de 11632 kg.

Critérios de Medição:

Os serviços de escavação e carga de material de jazida devem ser medidos em

metros cúbicos, em função do volume efetivamente escavado no corte.

Metodologia de execução;

- Utilizar o tipo ríe trator e a lâmina considerando o tipo de trabalho e o material a ser

movimentado;

- Selecionar a configuração da ponta do escarificador (curta, intermediária e ionga) e o

tipo (central e penetração);

- Realizar escarificaç^'^ material mm n enuinamonto-

- Após a escarificação, executa-se o corte com a lâmina do trator;

• O material cortado será posteriormente carregado com a pá carregadeira.

3.3 Transporte com caminhão basculantede 10 m% em via urbana em revestimento

primário (unidade; txkm)

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente

distribuido, no limite geométrico da mesma, para que nâo ocorra derramamento pelas

bordas durante o transporte.

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja

tráfego de veículos ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente

coberta com lona apropriada, ainda no local de carga, evitando-se, assim, poeira e

rlorr»mamon+n iro maforial nac \/iae

Deverão ser utilizados caminhões basculantes de lOm®, a fim de suprir a

necessidade do serviço. A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do

veículo.

Pniijnamontnç: o çnaQ car3Cter.*St!CaS!

- Equipamento: Caminhão basculante com capacidade de 10 m® -188 kW;

- Motorista de basculante.
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Critérios para quantificaçao dos serviços:

- Momento de transporte do material, sendo o peso do material transportado multiplicado

pela distância média de transporte (DMT), em vias urbanas em leito natural;

- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o

destino.

Panamontn*

• O pagamento será feito com base no preço unitário apresentado para este serviço

incluindo todas as operações necessárias à sua completa execuçao.

Metodologia de execução;

_ Pctâc matorlaic côr tranQnnr+aHnc nara Inraic nrô\/lamontô r\ola
r

Fiscalização, de forma a não causar transtornos, provisórios ou definitivos, à obra;

- O transporte do material escavado para Bota-fora será feito por caminhões basculantes.

com proteção superior.

3.4 Espalhamento de material com trator de esteiras. af_11/2019

Itens e suas características:

- Trator de esteiras: equipamento utilizado para espalhar material de primeira categoria.

Pniiinamartt-n'

- Trator de esteiras, potência 150 hp, peso operacional 16,7 t, com roda motriz elevada

e lâmina 3,18 mT

Critérios para quantificação dos serviços:

. l ltilÍ7Sjr A víAliimâ AAApnÁtrÍAA âm m^trAC Ai^iKtmc Hâ mofôrial Hô rvrlmoíra AafônAna ü
r’'

ser espalhado.

Execução:

- O material é transportado através de caminhões basculantes que o despeja na frente

Ho çorv/irri

- O trator de esteiras espalha o material até atingir a espessura prevista em projeto.

^ Ponnl9H7a/'Srt o mmnartaoão Ho S<jHloÍto Ho çoIa nfoHAminantomonfo aronoçA
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Trata-se da regularização do subleito de áreas a serem pavimentados, uma

vez concluídos os serviços de Terraplenagem.

Regularização é a operação destinada a conformar o leito da área

transversal e longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterros com até 20 cm

de espessura. O que exceder os 20 cm será considerado como Terraplenagem.

Itens e suas características:

- Servente: empregado que auxilia os operários dos equipamentos na execução do

serviço.

- Moíoniveladora: equipamento utilizado para nivelar e regularizar o subleito.

- .Paminhân nína* omiinamôntn nfilí^Qrln nara nmiHifirar n cnín \/lcanHn atandor a
r ^ 1'—f- —

umidade ótima para a compactação.

- Rolo de pneus: equipamento utilizado para compactar o subleito.

Equipamento:

- ^^ntnni\/ola<^nra nnfônria hácira lím liHa ^nrimoira marrha^ •! 9^ hn nocn hri itn 1 ^^099 kn
9)

largura da lâmina de 3,7 m.

- Caminhão pipa 10.000 I trucado, peso bruto total 23.000 kg, carga útil máxima 15.935

kg, distância entre eixos 4,8 m, potência 230 cv, inclusive tanque de aço para transporte

Ho áni la

- Rolo compactador de pneus, estático, pressão variável, potência 110 hp, peso sem/com

lastro 10,8/271, largura de rolagem 2,30 m.

Critérios para quantificação dos serviços:

. I Itilirar a aroa norimótrira am motroc niiaHraHoc Ho ciihioitn a rorohor roni ilariyarãn

e compactação.

Execução:

- O subleito sobre o qual irá se executar a regularização e compactação deve estar

totalmonto iimno com ovpoccac Ho iimiHaHo o rom tnHac ac onoraonoc Ho

terraplenagem concluídas (atividades não contempladas nesta composição).

- A motoniveladora realiza a regularização e nivelamento do subleito.

- Caso 0 teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, procede-

co rom n MmoHoí'imontri Ha ramaHa a^rav/óc Hn raminhãn nina
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- Com 0 material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a

compactação da camada utilizando-se o rolo compactador de pneus, na quantidade de

fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de compactação.

4.0 PAVIMENTAÇAO EM CBUQ

4.1 PINTURA DE LIGAÇÃO

4.1.1 Execução de pintura de ligação com emulsão asfáltica RR-2C

Pintura de ligação consiste na aplicação de ligante asfáltico sobre superfície de base ou

revestimento asfáltico anteriormente à execução de uma camada asfáltica qualquer,

objetivando promover condicões de aderência entre esta e o revestimento a ser

executado.

Equipamentos e materiais:

- Caminhão tanque distribuidor de asfalto;

- Tanni lo Ho octnranom Ho acfaltn

Os ligantes betuminosos empregados na pintura de ligação poderão ser dos tipos;

" Emulsões asfálticas comuns ou modificadas, tipos RR-IC, RR-2C, RM-1C, RM-

2C e RL-1C Para essa pavimentação foi escolhida o tipo RR-2C como especificado no

orpamontn om anovn

Equipamentos:

Para a varredura da superfície da base, serão usadas, de preferência, vassouras

mecânicas rotativas, podendo, entretanto, a operação ser executada manualmeníe. O

iafn Ho ar mmrirímíHri nr>Horá tamhóm cor iicaHn
• T *"

A distribuição do ligante deverá ser feita por carros equipados com bomba

reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento que permitam a aplicação do

ligante betuminoso em quantidade e forma uniformes.

ric rarrno HictrihiiiHnroc Ho lioantc» hotiiminoco ocnooialmôntci onnc+riiíHoQ oara
9

este fim, deverão ser providos de dispositivos de aquecimento, dispondo de tacômetro,

calibradores e termômetros com precisão de ± 1 °C, em locais de fácil observação e,

ainda, possuir espargidor manual (“caneta”), para tratamento de pequenas superfícies e

oorrooõoQ looalÍTaHac Ac harrac Ho Hictrihiiioãn Ho\/or5o cor Ho tino ‘^oirriilaoão nlona
T T

com dispositivos de ajustamentos verticais e larguras variáveis, que permitam

espalhamento uniforme.
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0 depósito de ligante betuminoso, quando necessário, deverá ser equipado com

dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente,

O depósito deverá ter uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade de

ligante betuminoso a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho.

Critérios de medição e aceite:

a pintura de ligação deve ser medida em metros quadrados, considerando a área

efetivamente executada.

Metodologia de execução;

- Antes da execução dos serviços deve ser implantada a adequada sinalização, visando

à com iranr-a Hn tráfonn riA conmonto rnHnwiárin o ofoti laHa cua mani itonrãn normanonto
- - - ^ ' 'T - — > - ^ - > * * y - r

durante a execução dos serviços.

- A superfície a ser pintada deve ser varrida, a fim de ser eliminado o pó e todo e qualquer

material solto.

. Antoc Ha anlirarãn Hn linanto acfáltim nn i^acn Ho hacoc Ho cAln.i^imonfn nii Ho

concreto magro, a superfície da base deve ser umedecida.

- Aplica-se, a seguir, o ligante asfáltico na temperatura compatível, na quantidade

recomendada e de maneira uniforme. A temperatura da aplicação do ligante asfáltico

Hoiío cor fivaHo om fiinAÕA Ha rolarão romnoratiira v v/icrociHaHo ocrolhonHo-co a
y y

temperatura que proporcione a melhor viscosidade para espalhamento. A viscosidade

recomendada para o espalhamento da emulsão deve estar entre 20 e 100 segundos

"Saybolt-Furol” (DNER-ME 004/94).

. Anóc aolirarâo Ho linanto Howo.co ani larHar o ocroamonto Ha áni la o a ov/anorarão orn
í ~ ~ f ~

~

— r* ” ” y -

decorrência da ruptura.

- A tolerância admitida para a taxa de aplicação "T" da emulsão diluída é de ± 0,2 l/m2.

- Deve ser executada a pintura de ligação na pista inteira em um mesmo turno de trabalho

O Hôv/o cor Hoívarla comnr» niio nnccí>/ôl forhaHa an fráfonn OnanHn Ictn nan fnr
• 'r *

possível, trabalhar em meia pista, executando a pintura de ligação da adjacente, assim

que a primeira for permitida ao tráfego,

- A fim de evitar a superposição ou excesso, nos pontos inicial e final das aplicações.

devem ser colocadas fa'^as de pape! trancv/orcalmonto na nlcta Ho moHo ONO o iníoio o
n

0 término da aplicação do ligante asfáltico estejam sobre essas faixas, as quais devem
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ser, a seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante asfáltico deve ser

imediaíamente corrigida.

4.1.2 Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 20000

I, em via urbana pavimentada, DMT até 30km (unidade: TXKM) - referente ao

material de pintura de ligação com DMT de 30km

nMT DA REFINARIA EM MIRA.NDA DO NORTE ATÉ .A OBRA. EM PASTOS BONS -

MA = 30 km de 413,70 km.

Itens e suas características:

- Caminhão tanque: equipamento utilizado para o transporte de material asfáltico

Equipamento:

- Caminhão de transporte de material asfáltico 20.000 I. com cavalo mecânico de

capacidade máxima de tração combinado de 45.000 kg, potência 330 cv, inclusive

tanque de asfalto com maçarico.

nrifórirte nara niianUfirarSA Ha® eomicAe-
‘ * '3

- Momento de transporte do material, sendo o peso do material transportado multiplicado

pela distância média de transporte (DMT), até 30 km.

- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o

destino

Critérios de aferição;

- Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = (C*FTT)/(2*XA/), onde:

PH = Produtividade horária, 168 m^/h;

P. = .PQnarlHaHo Ho iannuo oonciHôraHn 90
r

FTT = Fator tempo de trabalho, considerado 0,70;

X = distância em km, considerado Ikm;

V = velocidade de transporte, considerado 24 km/h.

- Para fine Ha oalrnln Hnc oooftrion+ôc Haeta oomoocloâo foi aHotaHo o naco acrvaoífioo

do material asfáltico igual a 1 ton/m®.

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades de carga e

descarga de materiais.

Para taic atí>/iHaHoc iitilÍTar mmriAoií^ãA ocnoAÍfiAa AaHa corviAA
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- Esta composição refere-se a transporte para DMT até 30 km. Caso seja necessária

uma DMT maior que 30 km, considerar nos quantitativos da DMT desta composição a

distância de 30 km e utilizar a composição adicional correspondente para quantificar a

DMT excedente a 30 km.

- Esta composição não considera eventuais custos de pedágio em rodovias

concessionadas.

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do caminhão

de acordo com o Fator Tempo de Trabalho (FTT) de 70%, da seguinte forma:

-> CHP; considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado):

PWI* rnnclHôra Hômaic Ha lArnaHa Ho trahalhn
* • •(

3.1.3 Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 20000

I, em via urbana pavimentada, adicionai para DMT excedente a 30 km (unidade:

TXKM) - referente ao material de pintura de ligação com DMT de 383,70 km

DMT DA REFIN.ARIA EM MIP.ANDA DO NORTE .ATÉ .A OBRA. EM PASTOS BONS -

MA: restante de 383,70 km - Totalizando 413,70 km

itens e suas características:

- Caminhão tanque: equipamento utilizado para o transporte de material asfáltico

Pniiinamontft'

- Caminhão de transporte de material asfáltico 20.000 I, com cavalo mecânico de

capacidade máxima de tração combinado de 45.000 kg, potência 330 cv, inclusive

tanque de asfalto com maçarico.

rírit^rinc nara rmantifií^arSrt Hnc com/ime'
• • y —

- Momento de transporte do material, sendo o peso do material transportado multiplicado

pela distância média de transporte (DMT), excedente a 30 km.

- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o

rtoetinn

Critérios de aferição:

- Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = (C*FTT)/(2*XA/), onde;

PH = Produtividade horária, 420 mVh;

n. = rtanarirlarlo Hn Janmia mnciHaradA "Xl
— —r
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FTT = Fator tempo de trabalho, considerado 0,70;

X = distância em km, considerado tkm;

V = velocidade de transporte, considerado 60 km/h.

- Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, foi adotado o peso específico

do material asfáltico igual a 1 ton/m^,

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades de carga e

descarga de materiais.

Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço.

- Esta composição não considera eventuais custos de pedágio em rodovias

mnroccionadac

- Está composição refere-se somente ao transporte para a DMT excedente a 30 km.

Deve-se considerar nos quantitativos da DMT somente a distância excedente a 30 km.

Para a consideração dos primeiros 30 km, utilizar a composição de transporte para DMT

aiá lím ^nrrocnnnHonto

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do caminhão

de acordo com o Fator Tempo de Trabalho (FTT) de 70%, da seguinte forma;

-> CHP: considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado);

-> rnnciHora nc Homaie tomrmc Ha inrnaHa Ho trahalhr»
r

4.2 APLICAÇAO DE CAUQ

4.2.1 Execução de pavimento com aplicação de concreto asfáltico, camada de

rolamento - exclusive carga e transporte.

0^1 WI40 •

- Rasteleiro com encargos complementares: operário que faz ajustes e acertos no

pavimento recém lançado pela vibroacabadora;

- Vibroacabadora: equipamento utilizado na execução do revestimento asfáltico.

sjnIrpanHn o nrá nrsmnonf^nrin r\ orvnrrotn Ho or^nrHo nr\m o ocrvocciiro o lorniiro
— p - - r* r r

prevista de projeto;

- Rolo compactador de pneus; equipamento utilizado para compactar a mistura asfáltica

aplicada pela vibroacabadora aumentando a resistência do pavimento;
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- Rolo compactador tandem: equipamento utilizado para compactar e dar o acabamento

a via após a compactação com o rolo de pneus;

- Trator de pneus com vassoura mecânica acoplada: equipamento utilizado para limpeza

da pista a ser pavimentada;

- Caminhão basculante: equipamento utilizado para transportar e despejar a mistura

asfáltica na caçamba da vibroacabadora durante a aplicação do revestimento asfáltico;

- Concreto Betuminoso Usinado a Quente; mistura asfáitica formada de agregados

graúdo e miúdo e cimento asfáltico, aplicada a quente e que compõe a camada de

revestimento asfáltico revestimento asfáltico (rolamento ou binder).

PniiínamontA*

- Vibroacabadora de asfalto sobre esteiras, largura de pavimentação de 1,90 m a 5,30

m, potência de 105 HP e capacidade de 450 t/h;

- Rolo compactador de pneus estático, pressão variável, potência de 110 HP, peso

çpm/rom de ■'0,8^2^,01 e largur? mianom ho o nn m‘

- Rolo compactador vibratório tandem, aço liso, potência de 125 HP. peso sem/com lastro

de 10,20/11,65t e largura de trabalho de 1,73 m;

- Trator de pneus com potência de 85 cv, tração 4x4, com vassoura mecânica acoplada;

- Pamlnhân hscriilantc» 10 tn irflHn ca hino clmnloc nocn hri itn tAtol 0'>. 000 Un rorno
9

útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,80 m, potência 230 CV inclusive caçamba

metálica.

Execução:

. a haco imnrimarla finalÍ7pHa o n iraHa ó feita a limno7a da faiva a cor nauimontada

com O USO da vassoura mecânica rebocável para remoção de materiais que possam

prejudicar a adesão da mistura asfáltica à base;

- A mistura asfáltica é transportada entre a usina e a frente de serviço através de

i^aroinhõoc haci^iilantoc niio a docnoiam nr> ciln da \/ihrAar‘ahadora'

- A vibroacabadora ajustada para executar o revestimento asfáltico com a espessura e

largura prevista em projeto percorre o trecho da faixa a ser asfaltada despejando e pré-

compactando a mistura aquecida. Durante a passagem do equipamento, um operador

do moco uorifira o ocnocctira da Aornada-
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- Os rasteleiros acompanham a vibroacabadora e corrigem falhas e defeitos deixados

pela vibroacabadora:

- Na sequência, assim que há frente disponível de trabalho, passa-se o rolo compactador

de pneus, na faixa recém-pavimentada, na quantidade de fechas prevista em projetos.

Deve ser possível ajustar a pressão dos pneus, iniciando a passagem com pequenas

pressões e, assim que a mistura asfáltica for esfriando, aumentam-se as pressões;

- Atrás do rolo de pneus, inicia-se a rolagem com o rolo liso tipo tandem, com o número

de fechas previsto em projeto e dando o acabamento finai ao revestimento asfáltico.

4.2.2 Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 20000

I, em via urbana pavimentada, DMT até 30km (unidade: TXKM) - referente ao

material do concreto asfáltico com DWIT de 30km

DMT DA REFINARIA EM MIRANDA DO NORTE ATÉ A OBRA EM PASTOS BONS -

^/1A = -ín l<'m Ho A^'i 7n l^m

Itens e suas características:

- Caminhão tanque: equipamento utilizado para o transporte de material asfáltico

Equipamento:

Çaminhãri Ho transporte de material as^áit'CO 20,000 ! rom ra\/aln morânirn Ho

capacidade máxima de tração combinado de 45,000 kg, potência 330 cv, inclusive

tanque de asfalto com maçarico.

Critérios para quantificação dos serviços:

. ^^nmontn Ho trancnnrto Ho maforial conHo o noco Ho matorial trancnortaHo mi iltinlioaHo

pela distância média de transporte (DMT), até 30 km,

- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o

destino

Pi-itÁrroc Ho aforioâo'

- Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = (C*FTT)/(2*XA/), onde:

PH = Produtividade horária, 168 m^/h;

C = Capacidade do tanque, considerado 20 m’;

PTT = Pator tomno Ho Irahalho oonoiHoraHo O 70-

X = distância em km, considerado Ikm;
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V = velocidade de transporte, considerado 24 km/h.

- Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, foi adotado o peso especifico

do material asfáitico igual a 1 íon/m^.

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades de carga e

descarga de materiais.

Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço.

- Esta composição refere-se a transporte para DMT até 30 km. Caso seja necessária

uma DMT maior que 30 km, considerar nos quantitativos da DMT desta composição a

distância de 30 km e utilizar a composição adicional correspondente para quantificar a

- Esta composição não considera eventuais custos de pedágio em rodovias

concessionadas.

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do caminhão

Ho arnrHn rnm o Fator Tomnn Ho Trahalhn rp I I \ Ho 70% Ha coniiinto forma'
/

-> CHP: considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado);

-> CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.

ã y Tranennrfo rom oaminhão tannilo Ho tranenorfo Ho matorial acfáitiro Ho 90000

l, em via urbana pavimentada, adicional para DMT excedente a 30 km (unidade;

TXKM) - referente ao material do concreto asfáitico com DMT de 383,70 km

DMT DA REFINARIA EM MIRANDA DO NORTE ATÉ A OBRA EM PASTOS BONS -

MA- roQtanto Ho 70 km _ TntalÍ7anHr> 70 km

Itens e suas características:

- Caminhão tanque: equipamento utilizado para o transporte de material asfáitico

Equipamento:

_ naminhãa Ho trancnnHo Ho matorial acfáltim 90 nnn I rrim rav/ain mor'âniro Ho

capacidade máxima de tração combinado de 45.000 kg, potência 330 cv, inclusive

tanque de asfalto com maçarico.

Critérios para quantificação dos serviços:

- Mr>montA Ho trancnnrto Ha matorial coíiHa a aoca Ha matorial trancAArtaHA mijltipItAaHA'' • r ”- r ”

pela distância média de transporte (DMT), excedente a 30 km.
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- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o

destino

Critérios de aferição:

- Produtividade Horária caicuiada peia fórmuia PH = (C*FTT)/(2*XA/), onde;

PH = Produtividade horária, 420 m^/h;

C = Capacidade do tanque, considerado 20 m^;

FTT = Fator tempo de trabaiho, considerado 0,70;

X = distância em km, considerado 1 km;

V = velocidade de transporte, considerado 60 km/h.

- Para fins de Cá!‘^UlO mofíriontac nocta mmnneirãn fni aHntaHn a aoca ocnonífirA

do material asfáltico igual a 1 ton/m^.

- As produtividades desta composição nâo contemplam as atividades de carga e

descarga de materiais.

Para taie ati\/iHaHoc i itilÍ7ar AAmnAciAãA oçnoAÍfipp Ho apHp coa/íaa

- Esta composição não considera eventuais custos de pedágio em rodovias

concessionadas.

- Está composição refere-se somente ao transporte para a DMT excedente a 30 km.

riov/o.ço CAnciHorar aaç AiiantitaHv/Aç Ha HMT cAmonto a Hic^riAia ovAoHonto a 'ín km

Para a consideração dos primeiros 30 km, utilizar a composição de transporte para

TRECHO até 30 km correspondente.

• Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do caminhão

Ho pAArHA rAm a FatAr TomnA Ho TrahalhA rFTT^ Ho irW^ Ha com linto ÍArma-
r •

-> CHP; considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado);

-> CHI; considera os demais tempos da jornada de trabalho.

^ n rAi ríAiuíFKiTH
y • •

5.1 Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado ín

loco, feito em obra, acabamento convencional, não armado

Itens e suas características:

• PaHreirn’ nrAficciAna! ntio ovari ita ac afiuiHaHoc neraccáriac nara ovaniraA Ha
r "

passeio tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto.
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• Carpinteiro: profissionai que instala e remove as formas utilizadas para a

concretagem dos passeios

• Servente; profissional que auxilia o pedreiro e carpinteiro nas atividades necessárias

para execução do passeio.

• Concreto; utilizado para moldar o passeio conforme projeto.

• Madeira: utilizada como fôrma para conter o concreto.

Critérios para quantificação dos serviços:

• Utilizar 0 volume total, em metros cúbicos, de passeios que utilizam concreto feito

em obra e sem uso de armaduras.

concreto, para as espessuras compreendidas entre 6 cm e 12 cm, desta forma,

pode-se utilizar essa referência para ambos os casos.

Critérios de Aferição:

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os

pedreiros, os carpinteiros e os serventes que estavam envolvidos diretamente

com as atividades para execução do passeio.

. ,w 1^. w*-
w ..

de camada granular e acerto do terreno. Para tais atividades, utilizar composição

específica de cada serviço.

• As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte do

concreto; porém, por utilizar concreto feito em obra, considera-se uma velocidade

de concretagem que prevê lançamento de concreto através de carrinho ou jerica.

• A fabricação das fôrmas está contemplada nos índices de produtividade dos

r-arnintoirric

• Foi considerado o reaproveitamento das fôrmas igual a 4 vezes.

• Foi considerado no consumo e na produtividade que há fôrma nas duas laterais

do passeio, que a largura média do passeio é de 2 m e a execução de juntas

o ooHa O m

Execução:

• Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se as

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;
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• Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamenío e

desempeno do concreto;

• Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio

de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda

fresco.

• Pnr nltimn qãn fpitííR as iiinta«5 dp dilatar.ãn

5.2 Rampa padrão para acesso de deficientes a passeio púbiico, em concreto

simpies Fck=25Mpa

Será executado rampa de acesso, conforme projeto, calçada com rampa de

arpçcn/dpfiripntp víiciial /1 ‘70 y 1 2^^ miP an Innnn cará fivadr» mm arnamaftca
\ ' T-* *"

lajotas (25 x 25) cm, também conhecido como piso tátil, deve seguir corretamente à

norma ABNT-9050, para uma orientação eficiente, respeitando os padrões de medidas,

textura adequada para cada situação, além de dever possuir cores contrastantes para o

racr> do noccAoc r-Am hoiva víicão

Formado por relevos em forma de risco vertical, esse tipo de piso para deficiente

visual, ajuda na orientação a respeito do sentido pelo qual ele deva seguir dentro de

determinado local, como filas, por exemplo. Sua instalação deve sempre seguir o padrão

dp linhac v/ortiraie

5.3 Piso podotátii

Trata-se de uma fiada contínua com piso podotátii, conforme preconiza a NBR

9050, com as seguintes características:

DIoao Ho AAnAroÍA HimpncÃoe ACi nm v ACl nm-

• Antiderrapante, alto tráfego, assentado conforme instruções do fabricante

6.0 DRENAGEM SUPERFICIAL

i Pyornrân Ho Qonoto Ho rnnrrofo iiQÍnoHn mnlHoHo irt Inrn om trorhn rofn
,.. — . — , - - —.. — — - — ,

30 cm base x 15 cm altura

Itens e suas características:
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- Pedreiro: profissional que executa as atividades para a execução da sarjeta, tais como:

montagem das formas, concretagem e desempeno das sarjetas.

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro com as atividades para a execução da

sarjeta.

- Concreto: material utilizado para execução da sarjeta.

- Fôrma: utilizado para conter o concreto e dar a forma à quia.

- Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento.

Critérios de medição e aceite:

- Utilizar 0 comprimento linear total em trecho reto de sarjeta de concreto, com dimensões

'^0 Y m rm /hflcio v

Metodologia de execução;

- Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha.

- Regularização do solo e execução da base sobre a qual a sarjeta será executada.

- Inctniarãn Hac fnrmac Ho maHoira
. . . - - . . . - . W - . . - . .

- Lançamento e adensamento do concreto.

- Sarrafeamento da superfície da sarjeta.

- Execução das juntas.

6.2 Guia (meio-fio) concreto, moldada in loco em trecho reto com extrusora, 15 cm

base X 30 cm altura. Af_06/2016

Itens e suas características:

• AinHonta rvrnficclnnsíl nno monlnHlo o mónuina ov+niCArsi â aiivillís
r

pedreiro nas demais atividades.

- Pedreiro: profissional que executa as atividades complementares para a execução das

guias, tais como: acabamento da guia, juntas de dilataçào, etc.

nroficcinnal niio aiivilia n aiiiHaníp ocnoriali^aHo o a nadroirn mm ac
—J —1 — -

atividades para a execução das guias.

- Concreto: material utilizado no equipamento e que dá o molde ao perfil da guia acabada.

- Argamassa: material utilizado para fazer o acabamento da superfície da guia.

- Fvtnicnra Ho niiiac- oniiinamantA niio mnlHa a niiia Anm n iicn Ho fÂrma^ qu? deflp,® OCf*7

perfil, através da extrusão.

- Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento.
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Equipamentos e materiais:

- Máquina extrusora de concreto para guias e sarjetas, motora diesel, potência 14cv.

Critérios de medição e aceite:

- Utilizar 0 comprimento linear total em trecho reto a ser executado guia extrusada

Metodologia de execução:

- Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha,

- Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia.

- Execução das guias com máquina extrusora.

- Execução das juntas de dilatação.

- .Acabamento e molb?'^®'^*''^ Ha CI morfirio Hi irante n norínHo Ho n ira Ho oonoroto
- - r-

6.3 Pintura de meio-fio com tinta branca a base de cal (caiação)

Consiste na execução de uma pintura com tinta à base de “CAL” sobre o

meio fio. A pintura do meio fio deverá ser executada por meio manual e por pessoal

hahilitaHo Oc con/iooc Ho nintiira corão moHiHoe por m jinoar accon^Ho moin fio

Itens e suas características;

- Pintor: responsável por medir, preparar a superficie, pintar e verificar a qualidade

do serviço;

- Ser'.'ente: '■esponsáve! por francoor+ar oc maforiaic o ai iviliar o nintor om toHac ac
• r '

tarefas;

- Cal hidratada para pintura.

Critério de medição:

- I Itili-rar o oomnrimonfo Ho moio-fio o cor nintaHo

Metodologia de execução:

- Colocar sinalização provisória na via e fechar faixa ou via;

- Promover a limpeza do meio-fio e retirada da vegetação das bordas, caso existam:

- Pintar o moio_fio oom trinnho oii hrooha

7.0 SINALIZAÇAO VERTICAL

A sinalização vertical tem como finalidade a regulamentação do uso da via, advertir para

situações potencialmente perigosas ou problemáticas do ponto de vista operacional.
t tr» > <4 ^

bAl^k^t I t

>hIA

LAi>IKU hNCjtNHAK^A AbbkbbÜKIA t LUNbUHUKlA
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caráter educativo, visando segurança, eficiência e conforto, melhorando o fluxo do

tráfego. A sinalização vertical nas rodovias é realizada por meio de placa, painéis e

dispositivos auxiliares.

7.1 Placa de identificação de ruas nas dimensões 45 x 20cm excluso suporte para

fixação

São confeccionadas em material de chapa de ferro galvanizada n° 18, nas

dimensões 45 x 20cm já pintadas com tinta esmaltada para Identificação de cada rua,

com tipologia dos nomes da rua, bairro e se possível com a indicação dos números

limites das auadras onde estiverem fixadas na cor branca.

Será fixada uma no inicio e final de cada rua a ser beneficiada pela pavimentação

asfáitica.

7.2 Placa de sinalização de advertências nas dimensões 0,40X0,40cm incluso

suporte para fixação

As placas de regulamentação e/ou advertência têm por finalidade comunicar aos

usuários as condições de obrigação, restrição, proibição ou permissão no uso da via.

Suas ^a’^Sa'^e'^® oSa imnorati\/ac o coii Hocrocnoitri «'nncHtiii infraoãr»

Estes sinais serão feitos através de símbolos, números e palavras nas cores

vermelha, branca e preta, de acordo com o estabelecido no Anexo II do Código de

Trânsito Brasileiro, montados sobre suportes na posição vertical, implantados ao lado ou

cnhro a rnrinuis)

Os sinais (padrão) de forma circular terão diâmetro igual a 0,60m e os de forma

octogonal, o lado será de 0,35m, correspondentes ao Manual de Sinalização Rodoviária

do DNIT e serão executados de acordo com a norma do DNIT;

• MORftflA nWIT ini/9nnQ . r^hrac rrimnlomontarac _ ^oniiranra nn tráfonr»

rodoviário - sinalização vertical - Especificações de Serviço.

Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de

desenvolvimento tecnológico, desde que possuam propriedades físicas e químicas que

narantam ac /'arartoricfir^ac acconriaic Hn cinal Hiiranto tnrta ciia wiHa útil om nijaicnilor

condições climáticas, inclusive após execução do processo de manutenção.
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Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser utilizada

tinta brilhante ou películas retrorrefletivas do tipo “esferas expostas". O verso da placa

deverá ser na cor preta, fosco ou semifosco.

Critérios de medição e aceite:

Os sinais de regulamentação podem ser aplicados em placas pintadas,

retrorrefletivas, luminosas (dotadas de iluminação interna) ou iluminadas (dotadas

de iluminação externa frontal).

Em vias urbanas recomenda-se que as placas de “Parada Obrigatória” (R-1)

seja, no mínimo, retrorrefletivas. E placas onde identificam a localização de cada

n isi

Metodologia de execução:

- Na concepção e na implantação da sinalização de trânsito, deve-se ter como princípio

básico as condições de percepção dos usuários da via, garantindo a real eficácia dos

cinaic

- As placas serão fixadas em suporte metálico galvanizado, de forma a provocar o

minimo de dano possível nas calçadas.

- As placas serão executadas com chapa de aço galvanizado n® 18 nas dimensões

inHir-aHoc nr» nrniotr» trataHac nAm fiinHn antirArrnciv/A teimar naiwita nii cimilar^ 09
- , , - —r« - í - •

- *

demãos de esmalte e mensagem em película refletiva, autoadesiva, em material que

permita apresentar a mesma aparência, quer durante o dia, quer durante a noite, quando

observada à luz dos faróis de um veículo.

8.0 SINALIZAÇAO HORIZONTAL

8.1 Pintura de faixa de pedestre ou zebrada tinta retrorrefletiva a base de resina

acrilica com microesferas de vidro, e = 30 cm, aplicação manual. Af_05/2021

Rçforonto aA coa/íaa Ho ninhira Hac Paiva Ha traxíoccia Ho noHocfroc /PTP^
V* • • /J

triângulos, e Linha de retenção (LRE), na cor BRANCA, conforme projeto executivo.

A tinta deve ser fornecida para uso em superfície betuminosa ou de concreto de

cimento Portiand. A tinta, logo após a abertura do recipiente, não deve apresentar

coHimontAC nata o nnimAC nuo nãn nnccam cor fanilmonto roHicnorcAc nnr anitarãn
.w. y w.-

manual, após a qual deve apresentar aspecto homogêneo.

A tinta deve estar apta a ser aplicada, nas seguintes condições:
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a) temperatura entre 10° C e 40° C;

b) umidade relativa do ar até 90%.

A tinta deve ter condições para ser aplicada por máquinas apropriadas e vir na

consistência especificada, sem ser necessária a adição de outro qualquer aditivo. No

caso de adição de microesferas de vidro "PREMIX”, pode ser adicionado, no máximo,

5% (cinco por cento) em volume de água potável, para acerto de viscosidade,

No caso de serem exigidas microesferas de vidro, sistema de dupla aspersão, a

sua aplicação deve ser feita mecanicamente, utilizando dois bicos espargidores

alinhados, independentes, para aplicação dos dois materiais nas proporçoes

ôonor‘iflr'aHpc Hp fnrma a ha\/or a mietiira rinc Haíc Hnac Ho mirrnocforaç ovatamonta nri

momento da sua aplicação sobre a faixa demarcada. As microesferas do tipo G devem

fluir através do espargidor mais próximo do bico de aplicação da tinta,

A espessura úmida de tinta a ser aplicada deve ser de 0,4mm ou 0,6mm, a ser

nhtiHa Ho nma «n f^oçsaHa Ha mánnina SOb'‘e ro»/octimonto

A tinta, quando aplicada na quantidade especificada, deve recobrir perfeitamente

0 revestimento e permitir a liberação do tráfego a partir de 30 minutos após aplicação,

A tinta deve manter integralmente a sua coesão e cor, após aplicação sobre

ciinorfírio hotiiminnca nii Ho rnnrrotn Ho rimonto PnrtIanH

As microesferas de vidro devem satisfazer á especificação de microesferas de

vidro para sinalização horizontal rodoviária DNER - EM 373/00,

A tinta aplicada, após secagem física total, deve apresentar plasticidade e

raraotoríçtirac Ho aHoci\/iHaHo àç mi^raocforaç Ho uiHrn o an rovíOçHmontn nrnHnyir

película seca, fosca, de aspecto uniforme, sem apresentar fissuras, gretas ou

descascamento durante o período de vida útil que deve ser, no mínimo, de dois anos,

A tinta, quando aplicada sob superfície betuminosa, não deve apresentar

cannramontn nom ovorror nilalrtiior aoão nilo Hanifini lo r> rowoctiroontA
*••• -1

Critérios de medição

Os serviços serão medidos em área (m^) especificadas em projetos e planilha dos

serviços, satisfatoriamente executados. Logo, este item compreende a pintura de Faixa

Ho trav/occia Ho noHoctroc ÍFTP\ triânniilrie o i inha Ho rotonrãn l\ na nnr hranna
-O ' • x-— \ —* —/ )\ / ’

conforme projeto executivo.
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8.2 Pintura de eixo viário sobre asfalto com tinta retrorrefletiva a base de resina

acrilica com microesferas de vidro, aplicação mecânica com demarcadora

autopropelida.

Referente a pintura de Linhas de divisão de fluxos de mesmo sentido (LMS) -

Linha simples contínua (LMS-1), na cor BRANCA e Linhas de divisão de fluxos opostos

(LFO) - Linha dupla contínua (LFO-3) na cor AMARELA, conforme projeto executivo.

A tinta deve ser fornecida para uso em superfície betuminosa ou de concreto de

cimento Portiand.

A tinta, logo após a abertura do recipiente, não deve apresentar sedimentos, nata

ô nrnmnc nuo nân cor far^tlmonto roHicnorcoc nnr anitonÕA manual annc a niial
yo* » n f ^ w

deve apresentar aspecto homogêneo.

A tinta deve estar apta a ser aplicada, nas seguintes condições;

a) temperatura entre 10° C e 40° C;

iimirtaHo rolatiua Ha ar atá Qfio/.
“ /

A tinta deve ter condições para ser aplicada por máquinas apropriadas e vir na

consistência especificada, sem ser necessária a adição de outro qualquer aditivo. No

caso de adição de microesferas de vidro “PREMIX”, pode ser adicionado, no máximo.

^0/- (rinrn nnr AantA\ om v/nli imo Ho áni la notáv/ol nara arortA Ho \/icrACÍHaHo
... - - p-- **• / - ** p —- -

No caso de serem exigidas microesferas de vidro, sistema de dupla aspersão, a

sua aplicação deve ser feita mecanicamente, utilizando dois bicos espargidores,

alinhados, independentes, para aplicação dos dois materiais, nas proporções

ocnorifiraHae Ho ÍArma a hawor a mictiira Hac Haíc tinAC Ho mirrAoeforac ovaíamonto da
.. . . . . . . . . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

momento da sua aplicação sobre a faixa demarcada.

As microesferas do tipo G devem fluir através do espargidor mais próximo do

bico de aplicação da tinta. A espessura úmida de tinta a ser aplicada deve ser de 0,4mm

Al I n Rmm a cor AhtiHa Ho i ima cá naccaHa Ha máni lina cAhro a roxíoctimontA

A tinta, quando aplicada na quantidade especificada, deve recobrir perfeitamente

0 revestimento e permitir a liberação do tráfego a partir de 30 minutos após aplicação.

A tinta deve manter integralmente a sua coesão e cor, após aplicação sobre

ciinorfírio hotiiminnca aii Ho AAnrrotA Ho rimonfA PArtIanH
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As microesferas de vidro devem satisfazer à especificação de microesferas de

vidro para sinalização horizontal rodoviária DNER - EM 373/00.

A tinta aplicada, após secagem física total, deve apresentar plasticidade e

características de adesividade às microesferas de vidro e ao revestimento, produzir

película seca, fosca, de aspecto uniforme, sem apresentar fissuras, gretas ou

descascamento durante o período de vida útil que deve ser, no minimo, de dois anos.

A tinta, quando aplicada sob superfície betuminosa, não deve apresentar

sangramento, nem exercer quaiquer ação que danifique o revestimento.

Critérios de medição

0ç coA/lr^AC corãn morliHnc om motro linear” oenonifiraHac nrniotnc o
r . ~i ”— f. -

pianilha dos serviços, satisfatoriamente executados. Logo, este item compreende a

pintura de linhas de divisão de fluxos de mesmo sentido (ims) - iinha simpies contínua

(lms-1), na cor branca e linhas de divisão de fiuxos opostos (ifo) - tinha dupla contínua

na rnr amarola nonformo nrniotn eyoniitix/n
N ” ' /

9.0 SERVIÇOS FINAIS

9.1 Placa de inauguração em alumínio • pedra fundamental, altura de 0,90cm fixada

em uma pedra de mármore

Mn final Ha nhra cará ínctalaHn a nlara ma+álina para inannnranâA Ha r^hra mm
r — — —y—-

dimensões de 60 x 80 cm. fixada em pedra fundamental de mármore na altura de

90cm.ma placa de inauguração em pedra.

Q 2 Des'’'Ob'*'za''ão de inamontnc

Os cálculos de distância média considerados foram da própria cidade de

Pastos Bons - MA.

Equipamentos e materiais:

. \/accniipa marânína raKr»Aá\/al nnm acAAv/a rllínHrína larrmra ntll Ha \/arrjmantA Ha
9

2,44 m - chp diurno;

- Espargidor de asfalto pressurizado, tanque 6 m3 com isolação térmica, aquecido

com 2 maçaricos, com barra espargidora 3.60 m, montado sobre caminhão toco.

nht 1 d ‘ínn kn nntônria 1 r\i - nhn rliiirnr*'
r - • * o - * 'r
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- Trator de pneus, potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg - chp

diurno,

vibroacabadora de asfalto sobre esteiras, largura de pavimentação 1,90 m a 5,30

m, potência 105 hp capacidade 450 t/h;

- Caminhão basculante 10 m3, trucado cabine simples, peso bruto total 23.000 kg.

carga útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,80 m, potência 230 cv inclusive

caçamba metálica;

- Rolo compactador vibratório tandem, aco liso, potência 125 hp, peso sem/com

lastro 10,20/11,651, largura de trabalho 1,73 m;

. Tratnr Ho nnoiic mm nrttônria Ho r-»/ irar-ãrx AvA rnm \/accr>Mra morânira
r ” * y • ' i

acoplada;

- Rolo compactador de pneus, estático, pressão variavel, potência 110 hp, peso

sem/com lastro 10,8/27 t, largura de rolagem 2,30 m;

- HomarraHora Ho faíva Ho tráfonn à frin ai itnnrnnoliHa nntônHa RR hn .

chp diurno.

Critérios de medição e aceite:

O serviço será em un (unidade). A desmobilização de pessoal e

onninamontnc noroccárinc à ovornrãn Ha r>hra Ho\/orão intonrar a rolarão Ho
- • f-

custos classificados na categoria Despesas Indiretas, ficando, portanto, o seu

pagamento distribuído nos preços dos serviços alocados na Planilha Orçamentária

do Contrato.

*" r ” r r*

X - •

Motorlolonia Ho OYorurãn*

- A desmobilização constituirá na retirada do canteiro da obra de todos os

equipamentos usados pela construtora e só será iniciada após a autorização da

fiscalização;0

- Ar final Ha rhra a rmcfnifAra Hov/orá romn\for fAHn a omunamon+n aç

instalações do acampamento, as edificações temporárias, as sobras de material e

0 material não utilizado, os detritos e outros materiais similares, de propriedade da

construtora, ou utilizados durante a obra sob a sua orientação;

. TA/Haç ac ároac Hov/orãA çar ontroAi lac AAmnlo^monta limnac
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10.0 LAUDO DE CONTROLE TECNOLOGIO DA PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA

É muito importante verificar a qualidade dos agregados utilizados na mistura,

bem como a resistência da mistura final. O controle tecnológico de asfalto é feito através

de ensaios onde são determinadas as características dos materiais e a resistência da

mistura. Neste caso, todos os trechos incluídos nesse processo passarão por ensaios

para obter a exatidão dos serviços feitos em cada trechos e se todos foram execução

conforme a norma.

Entre os ensaios, temos: o de determinação da penetração, onde são definidos

os parâmetros de resistência do asfalto; O equivalente de areia, onde se determina a

nrnnnrrão rolativ/a Ho matoriaic Hn fino aroila oii nH om amocfrac Ho aoronaHoc miúHnc
r — r ' X —- o* — - " c» *

A granulometria dos agregados, onde define-se a curva granulométrica dos agregados;

A extração de betume, onde define-se a percentagem de betume em misturas

betuminosas e o abrasão Los Angeles, onde define-se a resistência ao desgaste dos

anronaHoc

A correta execução dos ensaios, a caracterização dos agregados e a definição

da resistência do CBUQ estão entre as principais responsabilidades envolvidas no

processo - é fundamental que o asfalto tenha a resistência definida em projeto e assim

? v'c!9 úti! determ''^?d?

Os ensaios de controle tecnológico de asfalto permitem determinar se a

resistência do CAUQ atenderá às normas. As entregas desses serviços são feitas em

relatórios que contém as caracterizações e a resistência do material.

10.1 Ensaio de controle tecnológico da mistura asfáltica - Ensaio Marshall

0 ensaio Marshall é um procedimento técnico de qualidade que tem como

principai objetivo determinar a quantidade correta de iiganíe asfáitico em uma mistura

betuminosa.

Tal mistura é exatamente a que será utilbarla como revestimento em ohras de

pavimentação - o já tão conhecido asfalto. A regulação sobre esse tipo de obra

determina, por exemplo, uma quantidade correta de ligante.

Uma definição que é bastante encontrada sobre o ensaio Marshall é a de que

este determina fluência e estabilidade em misturas betuminosas. Esta está também
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correta, pois o excesso ou falta de ligante sâo atributos interligados aa fatores como

estabilidade e fluência.

cquipdiiieiiiub e iiidieriais:

Prensa Marshall

!

m
P

Metodologia de execução:

- 0 primeiro passo é sempre a preparação das amostras - ou os chamados “corpos de

prova". As misturas escolhidas são acondicionadas em recipientes especiais, adequados

para o processo do ensaio.

- Depois de terem suas medidas aferidas e registradas, cs corpos de prova podem, sofrer

readequação quanto à temperatura, que tem especificações bastante detalhadas.

- Assim, quando tudo estiver adequado quanto às amostras, entra a prensa Marshall. A

prensa então fornece uma força de compressão que aumenta até que a amostra se

rompa.

- No momento do rompimento, sâo coletados e registrados os dados relevantes para o

ensaio, que vao compor o relaíono final do ensaio Marshall.

10.2 Ensaio de controle tecnológico da mistura asfáltica - Grau de compactação
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0 controle do grau de compactação - GC da mistura asfáltica deve ser feito,

medindo-se a densidade aparente de corpos-de-prova extraídos da mistura espalhada e

compactada na pista, por meio de brocas rotativas e comparando-se os valores obtidos

com os resultados da densidade aparente de projeto da mistura devem ser realizadas

determinações em locais escolhidos, aleatoriamente, durante a jornada de trabalho, não

sendo permitidos GC inferiores a 97% ou superiores a 101%, em relação à massa

específica aparente do projeto da mistura.

10.3 Ensaio de controle tecnológico da mistura asfáltica • Teor de betume

O ensaio de teor de iigante é o procedimento para verificar se a mistura asfáltica

executada em campo está dentro dos limites estabelecidos na dosagem.

A dosagem possui especificações de acordo com o traço, entre os principais

estão; Teor de betume (Iigante asfáltico) e

Esjie métnrio prescreve o modo pelo qual dpve ser determinada a porcentagem

em massa de betume em mistura asfáltica, utilizando o extrator para controle tecnológico.

Este método prescreve o modo pelo qual deve ser determinada a porcentagem

em massa de betume em mistura asfáltica, utilizando o extrator Soxhlet, para controle

tecnológico.

Aparelhagem e reagente

A aparelhagem necessária é a seguinte:

a) Coniiintn dp pxtracãn Snxhlpt confititiiído dp'

- Condensador de vidro resistente ao calor do tipo Allihn, com bulbos e com junta

esmerilhada de 55/50, para conexão ao extrator:

- Balão de vidro termorresistente, com capacidade de 1000 ml e com junta

parsmstrcs Ctl lUIX^Í I ic; LI ICi UC4 H llÒLÜ O.

ocmariihaHs'

- Extrator Soxhlet, de vidro termorresistente, com capacidade compatível com a do

balão. A conexão entre o condensador e a câmara de extração deve ser através de

juntas esmerilhadas.

n ron/ioncaHnr a r\ ovtratrtr Howom cor fivarlnc iníHi\/iH(ialmonto rio frtrma a normitir niio n
. -I -

condensador possa ser erguido a uma distância de 8 a 10 cm, e então ser o extrator

removido e recolocado com facilidade. O conjunto Soxhlet deve ser utilizado em capela

com exaustão;

Página:CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA

Contato: CastroeneenhariaeoroietosíSihotmail.comCASTRO ENGENfíARlA d4



MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PAST0SB0H5
UW

HU

rcoQs

b) Suporte, mufa e garras para sustentação do balão e do condensador;

Papel de filtro qualitativo, com dimensões de 50 x 50 cm, com gramatura de (250

5) g/m2 . espessura de 0,52 a 0,58 mm e peso específico de 0,40 a 0,50 g/cm3;

Estufa capaz de manter a temperatura de aquecimento em (110 5) “C;

Balança com capacidade de 5 kg, com precisão de 1 g;

Colher de metal com capacidade de 30 a 50 ml e cabo com cerca de 25 cm;

Béquer de vidro com capacidade de 1000 mí;

Manta aquecedora ou aquecedor tipo Full-Kontrol, para balão de 1000 ml;

Bandeja em aço estampado, com dimensões condizentes com a quantidade de

c)

d)

e)

f)

9)

h)

i)

amnatra

Preparação da amostra

a) Colocar a mistura asfáltica em uma bandeja limpa e seca;

b) Levar à estufa a 110 ^C, até massa constante, com variação máxima de 1 g entre duas

nocanonc «iirocicmac'

c) Desagregar as partículas da mistura asfáltica;

d) Homogeneizar e quartear o material obtido, até obtenção da quantidade

representativa necessária para a realização do ensaio.

Ensaio

a) Fazer com o papel de filtro, previamente seco em estufa, um cartucho cilíndrico, que

deve revestir a lateral e o fundo da câmara de extração, com o diâmetro e a altura do

OYtrator .<ínYhlor a cor iicarÍA Ho mnHo niio coia aHan+aHn norfoiramon+o nn intorÍAr Ha

câmara do extrator e seja capaz de conter a amostra;

b) Pesar o cartucho de pape! de filtro dentro do béquer seco em estufa e anotar como

massa (A); Pesar a amostra de aproximadamente 500 g, dentro do cartucho de papel de

filtro com rotirá-lo Hn hónnor o anntar í^nmA macça (B),

c) Colocar 8 a 12 esferas de vidro ou de porcelana no interior do balão;

d) Colocar solvente no balão, em torno de 2/3 da sua capacidade;

e) Colocar o balão na manta aquecedora ou no aquecedor;

f\ RomA\/or Hn hóniior n AortiinhA Ho rvanol Ho filtrn AAntonHn o amnctra mnÍArmo a

alínea “b”, e colocá-lo no tubo do extrator Soxhiet.
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g) Conectar o extrator Soxhlet ao balão, por meio de junta esmerilhada ou rolha de

cortiça;

h) Conectar o condensador na parte superior do extrator, por meio das juntas

esmerilhadas;

i) Circular água pelo condensador;

i) Aquecer o balão do conjunto do extrator Soxhlet controlando a temperatura, de modo

que 0 solvente entre em ebulição e obtenha uma taxa constante de destilação; Nota:

Uma vez que o aquecimento tenha sido ligado, o aparelho de extração deve ser mantido

em observação constante, até que a extração esteja completa e a quantidade de solvente

nn halSn nân fíniio ohaívn riô tim niiarfn Ho ciio ranariHpHo
-- - -- --r* * T — -

k) Quando, após várias descargas pelo sifão, o solvente retornar límpido ao balão, cessar

0 aquecimento;

I) Resfriar o conjunto à temperatura ambiente, Não desligar a água do condensador

Hiiranto n racfriamentn nnHonHo raHii7Ír ciia vfarãn

m) Remover o condensador, e desconectar do balão o extrator com a amostra;

n) Transferir o cartucho de papel de filtro contendo a amostra para o béquer utilizado

anteriormente, deixando-o em capela ligada de modo a permitir a evaporação do

cnK/onto om pvrpecn'

0) Levar à estufa a {110 ± 5)°C, até massa constante;

p) Pesar o béquer com o cartucho contendo a amostra e anotar como massa (C). A

amostra deve ser pesada em, no máximo, meia hora após a retirada da estufa, de modo

a minimiyar a ahcnrrãn Ho iimiHaHo' Mola’ A mictiira Ho anronaHr» romanocronto nn
c?' -d —

papel de filtro pode ser utilizada para verificação da granuíometria.

10.4 Ensaio de controle tecnológico da mistura asfáltica - Extração do corpo de

prova com sonda rotativa com verificação da espessura

Determinação da espessura do revestimento com a extração de corpos de prova com a

utilização de sonda rotativa (medir a altura do corpo-deprova com paquimetro, em quatro

posições equidistantes, e adotar como altura o valor da média aritmética das quatro

loiíiirac\ - mínimn 1 oncain a raHa 7nn m9 Ho nicta
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10.5 LAUDO E ANALISE DO CONTROLE TECNOLOGIO

Em função dos ensaios de laboratório, caberá ao contratado entregar reiatório do

controle tecnológico, apresentando os resultados dos ensaios realizados, e indicando os

trechos em foram realizados.
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1. INTRODUÇÃO

KJ ptujeiu prevt! a pavinienia^áu ue o,ao quiiuriieitus ua pavirtiaruaçciu nas luas ua seua uu

Município de Pastos Bons - MA.

Essas obras serão executadas em conformidade com a metodologia e especificações

anexas, em consonância com as Normas Técnicas Brasileiras vigentes.

VIAS QUE SERÃO PAVIMENTADAS COMP. (M) LARG. (M)

RUA MANOEL MOTA 9,30
270,00

TRAVESSA JOSE GOMES COSTA 9,30
iQn nn

TRAVESSA JOANA MOTA 9,30
175,00

RUA IVANILDE VIEIRA SALES 9,30
80,40

O» IA nAiAAi iMr»r^ r^r>rt iti^ ca o

320,00

RUA PARALELA A RAIMUNDO COELHO DE SA 9,30
240,00

RUA PROJETADA 04 9,30
114,00

RUA DA RODOVIÁRIA 9,30
355,00

TRAVESSA 02 9,30
190,00

RUA 01 - LATERAL DR JOAQUIM 9,30
520.00

TRAVESSA 01 9,30
180,00

RUA PINHEIRO 9,30
305,00

Rim í;II VAM I FinF <5

115,00

RUA AURELIR PASSOS LEAO 9,30
103,00

RUA POLIDORO BORRALHO 9,30
190,00

RUAMELQUIDES BORGES 10,30
610,00

TOTAL DA EXTENSÃO —> 9,30/10,303.957,40

A
^ w

A

o u ^ itO nut \

ser criada a infraestrutura básica nos trechos citados, uma vez aue nesse sentido pouca coisa foi
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relatório Técnico or concepção e alternativ.as adotadas

feita até este momento. O objetivo é tornar esses bairros melhores estruturados e organizados

propGiCiOi lãi ido as farnmas os beneficios socioeconornicos iTiinirnos, nccessanos a nxaij-au

homem na cidade.

No caso presente as áreas são carentes de infraestrutura e a assistência técnica e

social é incipiente, o que se torna um forte motivo para o êxodo rural em direção aos grandes

ceniros urbanos, üm dos problemas mais graves nos assentamentos diz respeito à insuficiência,

ou quase inexistência, de uma malha viária que possa permitir efetivamente o acesso

transporte escolar e o escoamento da produção.

A complementação das estradas é uma necessidade das comunidades ocupantes das

áreas, Já que tem como objetivo dotar a região beneficiada de um tráfego eficiente, de modo que

a mesma se integre às malhas municipais, estaduais e federais existentes na proximidade e,

com isso contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico da região.

As estradas internas existentes estão necessitando da execução de serviços de

limpeza, alargamento e revestimento, São observadas grandes dificuldades no escoamento da

produção local, devido à péssima qualidade das mesmas. Deve-se observar que essas estradas,

uma vez complementadas, irão apresentar um ótimo retorno para os produtores e toda a

população local.

o

2. características das estradas

As estradas que se propõe executar caracterizam-se como estradas pavimentadas, com

baixo tráfego, cujo padrão de qualidade proposto é compatível com as demais estradas

municipais observadas na região, ou seja, procurou-se seguir o padrão municipal.

Nesta metodologia procurou-se buscar a harmonização das estradas pavimentadas com

as paisagens das áreas de produção agropecuária locais, através de práticas adequadas de

controle do escoamento superficial.

Entendemos que após a conclusão das obras, a conservação e demais obrigações

técnicas deverão ficar a cargo da Secretaria de Obras do Município de Pastos Bons - MA.

3. SOLUÇÃO ALTERNATIVA E AVALIAÇÃO DOS BENEFÍCIOS SOCIAIS

A solução ora apresentada, em nosso entendimento se apresenta como uma

alternativa viável para a questão, uma vez que possibilita, em curto prazo, uma resposta aos

reclames da comunidade loca! em relação á implantação de obras de infraestrutura básica nos

referidos povoados.
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Quanto aos benefícios, entendemos que o mais relevante é que a pavimentação
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proporcionará à comunidade agrícola local, o acesso às parcelas, facilitando o transporte da

população 6 da produção para o comércio, bem como viabilizará o acesso aos demais

benefícios.

4. CONCEPÇÃO

Este projeto apresenta a concepção básica dos serviços de pavimentação asfáltica.

Os serviços de terraplanagem, pavimentação em CBUQ, drenagem superficial e
I

VWiiiWV*i ^ I IWI I4.WI

^ lir4^
4wwt irwu ow

vigentes, visando à realização de serviços completos de menor custo beneficiando um

número maior de famílias.

A diretriz escolhida para o projeto foi à utilização do segmento já existente. No trecho

será executado regularização do subleito, execução aterro e revestimento primário

drenagem superficial, placas de sinalização vertical e horizontal, e recuperação de áreas

de jazidas exploradas para retirada de material a ser utilizado na execução da obra

rocnoitandn «pmnro ac mpHíHac Ha nrntprãrt p manpin amhipntal
• * I e* - • - j . . . . ,

1

1

5. ESTUDO TOPOGRÁFICO

O estudo topográfico foi executado através de levantamento planimétrico, atendendo

as exigências das especificações técnicas de obras rodoviárias, com locação do eixo.

I II WIM» Gwiwwiwi >Mi I ivr I hW vw> I r ri v uw vr
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6. ESTUDO GEOTECNiCO

Para o estudo geotécnico foi realizado por meio de levantamento expedido,

constando de simples localização, identificação e prospecçâo de jazidas disponíveis

para ser empregados na execução da obra.

7 PRO-iFTn nFnwiFTRir.n

O Projeto Geométrico foi elaborado a partir dos resultados dos estudos adotados,

Conta basicamente deste Projeto com a localização, planta de sinalização, detalhes, etc.
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8. PROJETO DE DRENAGEM SUPERFICIAL

ue acorao com o esiuao niaroiogico e visita in loco toi aimensionaao meio-rio e

sarjetas para escoamento, conforme apresentado no projeto.

9. MATERIAL LATERITICO

Será construída uma camada de 20 cm de material laterítico, retirado de jazidas

próximas aos trechos a serem beneficiados, uma vez que a região é abundante nesse

tipo de material. Em alguns trechos, apresentam materiais diferentes como areia, argila e

etc., por tanto busca,-se a Ijnifnrmivarân lia tntaliHaHo Ha nlatafnrma AHomaic annc

compactação o material laterítico apresenta maior resistência a água da chuva.

Material Laterítico - compreende os de resistência ao desmonte mecânico inferior à

rocha não alterada, cuja extração se processe por combinação de métodos que

rihriniiorn a iifilíyarãn Hn mainr onilinamontn oyiniHr» rnntratnalmonto'
- T

eventualmente poderá envolver o uso de máquinas ou processo manual adequado.

Incluídos nesta classificação os blocos de rocha, de volume Inferior a 2,00 m® e os

matacões ou pedras de diâmetro médio entre 0,15 m e 1,00 m

a Avtrarãri

10. CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS

> Extensão Total dos Trechos: 3,95 km

> Largura da plataforma: Entre 9,30 m e 10,30 m
^ M ^ ^

U \.4C4 W V ^Ohll I iwi KW I

n on r
IWI IWi W. ^ W I>•

> Decilvidade transversal: 3,0 %

11. RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PROJETO

GLEYCIANE COSTA OLIVEIRA

Engenheira Civil
CREA: 112004519-3



PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS
NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS -
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PREÇO TOTAL COM BDl
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ORÇAMENTO SINTÉTICO
CONOGRAMA FÍSICO - FINANCEIRO

OPraMPUTO AMAI ÍTirn

MEMÓRIA DE CÁLCULO

COMPOSIÇÕES AUXILIARES
ri iR\/A ARr

COMPOSIÇÃO DO BDl
tNLAKUUS SULIAIS

<
ün

< RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Z GLEYCIANE OLIVEIRA

tngenneira uvil

CREA: 112004519-3

I

PASTOS BONS - MA
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CJkÊ Jk Quadro de Composição do BDI Grau de Sigilo
«Diioi inn

N”OPERAÇÃO N“TRANSFEREGOV PROPONENTE/TOMADOR

|U/lü. I Mui^iuinu Lft; rMa i ■ tviM

APFi inn nn FMOPFFwmuFNTn / nFct'oirãn nci i atf

BONS-MA

Conforme legislação liibulãra mircipal. deVir etlmativa de percenlual da baaede cálculo pata o ISS 100,00%
Sobre 3 base de cálculo, definir a respectiva alíquota do ISS (entre 2% e 5%|: Z00%

BDI 1

TIPO DE OBRA

ConstruçãodePraç^Urtonas, Rodovias. Ferrovias ereca;)^nento^paviinentsçãode Mas urbartas

%
Itens Siglas

Adotado

Administração Centrai AC 4.01%

Seguro e Garantia SG 0.32%

Risco R 0.50%

Despesas Financeiras

Lucro

DF 1,02%

6.64%L

Tributos (impostos COFINS 3%, e PIS 0,65%)

Tributos (ISS, variável de acordo com o município)

CP 3,65%

2,00%ISS

Tributos (Contribuição Previdenciâria sobre a Receita Bruta - 0% ou 4,5% - Desoneração)

BDI SEM desoneração (Fórmula Acórdão TCU)

CPRB

BDI PAD

4,50%

19,69%

BDI COM d^sqneração 25,69%BDI DES

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:

I jvAC •n i T n ■> ú/ ■> úr/ -ílri.)

fl-CP-/SS-CRPB)
8D/ = -1

Declaro para os devidos fins que, conformo legislação tributária municipal, a base de cálculo deste tipo de obra corresponde à 1CO%. com a respectiva
alíquota de 2%.

Declaro para os deMdos fins que o regime de Cor(nbi,ição Previdenciâria sobre a Receta Bruta adetado para elaboração do orçamento fca COM

Desoneração, e que esta é a alternatrva macs adequada para a Administração Pública

r-Mo I uo Burtvs - Mrt sexia-ieira, lo oe reveieiio oe «ruiie

Local Data

Responsável Técnico

Nome:

CRE/WCAU; 112004519-3

ART/RRT:

GLEYCIANE COSTA OLIVEIRA

0

PMV3.0.6 1/7
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OTBSÇTÇO

PROPOtJENTí /TOM;JX)R

MJNIC IPIO 0[ PASTCS BON i • MA

APELICX) DO EMPRE ENDIM :NTO

PAVI DENTAI :AO DE VIAS P JBUCA. NO MUNICÍPH) DE P/STOS lONS-ÍEA

N*0IEHAÇ<O
0

MUNCiPiO; JF

PASTOS BOtJS -t/A

DESCIüÇÃOCOLOTE
PAVIWiNTACtoDEMAS PÚ3LICAS NO MU TICiPP DE PAE TOS B< >NS ■

LOC/aJDAOi;siNAP

SAP .UIS

Dy.TABAiE

i;-23 COES.l

3DI 1 EDI 2 BDI3

Q.OTO7i.S9% (.00%L

O

5

ee

CusidUníIátlo

(MfT B0I)(F$)

Preçn Unitâfo

<com0DI) (Hi)

f reço Tc tdlSOI
Lfn ddd9 QuantidadeFonte Código Descriçãotem 4'

(S) (RS)

■BMPJMPCII

PAVIVENTAÇ Vo E>E MAS PÚ 3LICAS NO MU SICiPIO DE PAi.TOS 8('NS - M \ 7.7S0.0»,0Q

W.»59,T2

1.

i1,1. SERVI WSPBEUMINWES

FORNUCIMEN TO E INSTALAC XoDE PLACA DE OBf ACOM CHAPA
GALV/NIZAg.EESTIUTURvDEM/OEIRA AF 03/(022 PE

313,221.1.0 I 3INAPI losesg 112 4.5( 9DI1 19 1.771,61 4%

MOBIL ZACAC pE EQ JIPAME NTOS
ADMIMSTRACÃODÃOBRA

1.1.0 2. Crmpoeitlo U'JD 1.0C 49.000,01 ]Oi1 61.588.11 61.538.11 4A1
i

312.364461.2.

ADMIMSTRACXOLOOALOA OBRA
T6RR>>PLENAGEM 6 «REPAHAÇAO OO SUe LEITO

Mis1.2.0 1. Conposiglo 2 7,0C 38.502,31 3011 44.623,18 312.264,38 ■IA

428.142,021.3.
i

UMPEDV MECANIZADA DE CvMAOA .(EGETiL, VEGETAÇAO E PEC:U£NAí
ARVOKESIOIÍMETRDDETFONCO 4ENORQUEO.!OM), COMTR7.TOR Di

ESTEllAS AF 0&201I-

ESCAI AÇAO IORZCMTAL, HCLUINOO esc ARIFICCÇAO. carga ;

OeSC-.R(3AE4SOLC DE 2A OATE&JRIA CDM TRATOR OE ESTEIKAS

(170HI '/LAMIN A: S.20M3). AF )7/2020
TRAN!.PORTE COM CAMINH.ÍO BASOULANI E DE IDM», EK VIA UF BANA

EMREVESTIN ENTO 1’RIMAR O tUNIlIADE: TXKMl. AF 07/2C2Q

5IMAPI sests 112 icco..a 0,39 3D11 0.19 3 S 20,001.3.0 I. IA

113 '.4a2.7( 15,17 30111.3.0 2. 3INAPI 101131 19, )7 142.596.23

3INAPI T)KM 92.543,51 1,32 3DI11.3.0 3. 93515 2. Í9 211.936,06 3A

ESPAIHAMENTODE 4ATERIALCOk TRATOR OE ESTEIRAS. AF_11/2019

RÊGÜ UARlZAiy^O E C OMPAC TAÇAC DE SU ILEITO OE SOIÕ
PREOilMINANTEMENTE ARENOSO. VF 11/2319

1.391.3.0 1. SINAPI 1005 74 113 7482,7( 3DI1 1.’5 13:94,84 AA

1.3.0 J SINAPI 100577 112 37413,8: 1.20 3DI1 1,11 56 4 94,87 IA

PAVIMEKTAC otEM-lAUQ

PINTUtADElIGACÃI)

EXECUÇAODíPINTl RA DE JGAÇAO COM EMULS lO ASF^LTICA RR-2C

3.S48393.401.4.

116.282481.4.1.

C<mpc«fc;io 1.12 21.354,4C 3,53 3DM 4,)6 111.556,06 AA1.4.1.1. 4

TRANCPORTf CXIM C AMINM.IO TAN 3UE DE TRANE PORTE DE MATERIAL

ASFAiTICOD:2000QLEM'.IAURB VNA PAVIMENTADA, Dl 1T ATÉ 30KM

(UNIO,.DE: TX<M). AF,07/202)

T>KM 365,3: 1,36 3DI11.4.1 2 SINAPI 102232 2,13 551,20 3A

TRAN:.PORTE C0MCAMINH1OTAN2UEDE TRANSPORTE DE MATERIAL

ASFAi TICO O 20000 L. EM V IA URB VNA PA flMENT ADA. AllIClON/ L PARÍ

DMTE.><CEDE-IT£A33KM(UNIDADE;TXKM .AF_072020

apucvcAoímcauo
EXECliÇAOD:PAVIHENTO‘:OMAFLICA(;:XoDE CONCRETO ASFÍLTÍCÕ
CAMA 3AOE FOLAM£NTO-EXCLUSVECAFCWETUNSPi)RT£.

AF 11 2019

0,141.4.1 3 SINAPI 1023 33 ■DKM 1.672,3Í 3DI 1 0,0 4.345.32 4A

3-4330»,821.4.2.

113 1.217,7: 1 426.16 3DM 2.185.558.»1.4 2 1 SINAPI 95915 1.795.15 VA

trani-porté c»mcaminhiotan2ued£ transporte de material

ASFAIT1COD-20COOL, em via URB VNA PA/IMEMT ada, DICTATÉ 30KM

lUNig.DE:T)(<M). AF ,07/202)

1.42 2. SINAPI 102332 T>KM 6 7675,8* 1.35 3DI1 2,0 2O4.:S4,70 VA

PMv3il.6 2/7
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o-asso/Tca

PROPDNENTE íTOMiiDOR

MUNICiPIODt PASTCS BON i • MA

APEl lOO DO EMPRE EKOIU ;NTO

PAVl TENTAÇÃO DEVIASP JBLICAiiNOMUNIClPH^OE P/STOS iONS - HA0

MUNCIPIO/ JF

PASTOS BOtJS-MA

LOC/J.IDADIÍ SINAP

SAP .UIS

DATABASE

i:-?3(0E>.)

descíIIÇAO CO LOTi:
PAVIMENTAÇÃO DE MAS PÚ3UCAS NO MU TiCiPIO DE PA5 TOS BONS-MX

3DI 1

2i.eS‘í

EDI 2 DOIS

O.OOSt(.OCW

o

s
3

K

Custo Unttátlo

(ua BOt) (F»)

SDI Preço Unitár o

(com BDI){R ()

F reço T< UI
Fonte Código Descrição Un d^e QuanÜdadetem 4

(%) (R$)

i -4 ■•-r"! . - ■T gr -f• i

TRANSiPORTC COM C AMINH. >0 TAN 2UE DE TRANE PORTE DE MATERIAL

ASFAI tico 0 : 20000 L, EM V IA UR8 'NA PAVIMENTADA, ADCION/ L PAR/

DMT EXCEDE JTE A KM {UNIDADE: TXKM AF.OTÍOSO

1.42 3. 3INAPI 102333 T>KM 1 121.373,9! 0,74 3011 0,13 1 042.677,82 IA

CALC/J4EWT(I 2030634.12I.S.
1

exECUçAo D ; PASSEIO (CA.ÇAOA' OU PISO DE CDNCRETO COU
CONCRETO KOLDACD IN LCCO, FEITO EM 3BRA, /,CABA^ ENTO

CONViNCIONAL, NÃO ARMADO, AF. 081202:
RAMP \ PADRÍO PAR A ACESSO DE 3EFCIE KfTES/, PASSI IO PUS JCO,

EM CC NCRE73 SIMP .ES FC ;=25MP A, PINT VDA CC M 02 Dl MAOS i PISO

PODOTATIL CE ALER TATORI CIONA.

3ÍNAPI IO 949,71 744,33 30111.5,0 1 949X3 935,17 888.:35,7S 4A

1.502. Cimpoaiçlt) 5 USD 52,a 390,37 301 1 490, 16 25*14,32 4A

PISO I ODOT; TIL DIRcCION/.L EiOU ALERT V, DE OSNCRE 'O, NA 30R
NATUIIAL, P/C EFICIEITESV SUAIS. DIMENSÕES ‘43 X40 > 2,5-CM

1.5.0 3 C(mpoii;lo 8 7.914,61 112,50 3DI 1 141,(5 1.117.174,02 3A

DRENAGEM SUPERFICIAL

EXECUÇÃO D i SARJ -TA DE CONCF ETO UMNADO MOLD-.OA IN .C3CO

EM TRECHO liETO. 31 CM B/ SE X li. CM AL TüRA .06'2i.l6

1.043,633.931.6.

1.6.0 1. $INAPI M 7 914.81 57.38 3DI1 72,12 570815,30 3A94211

GUlAlMEK3-FO)COACRETC.MOLDADA IN LOCO iMTRECHORITO
COMEXTRUSDRA. 1! CMBASEX30CMAL*UHA.A= 06/2CI6

1602 3INAPI 942'S M 7.914,81 46.» 3DI1 57, e 457833,74 IA

PlNTUWDEMEIOFIiJCOM .'INTA ERANCA A BASÍ DE CA L {CAIA jXÕT
AF OS 2021

1 60 3 3INAPI 102/93 M 7.914,81 1.54 3DI1 15.254.71 4A1,14

SINAL ZACAC VERTUIAL

PLAC/ DE IC3t NTIFlClÇAOHUAS N/S DIMENSÕES45 X 20:M INC .USO

SUPQIITE PA IA FIXADAo

PLAC/ DE SIFALIZftÇ 40 DE .lDVER^ ÊNCiÃ; NAS CIMENSOES 0.4*1X0,40M

INCLU 30 SUPORTE I ARA Fl {AÇÃO

1.7, 90.317,88

1 70 I. C/mpdaiflo 6 UND 16,C( 548.33 3DI1 689.12 nC37,12 NA

Cimpcal^lo 7 UND 52,0( 1.213,31 3DI1 1.524,13 79.:$0,761.7.0 2. NA

SINAL ZACAc HORIZ TWTAL 101.392.411.9.

PINTURA DE lAIXA D: PEDESTRECUZEBRADATIlíTA

RETRORREFIETIVA/.BASE DE RESiNA ACUlLICACOM MICROESI ERAS

DE Vlt’RO, £ ■ 30CM. APUC/.çAO M XNUAL AF_0Sr.O21

3INAPI 102809 112 624.01 25,59 3DI1 20.Cs7.W1.8.0 1. 32.16 NA

PINTUNA DE LIXO Vl/.RIOSCBRE Aí FALTO COM TINTA

RETRlJRREFlETIVA/iBASE DE RESINA AdllLICACOM MICROESI ERAS

DE VIC-RO, AFUCAÇAD MEO JÍCACOM OEI/IARCAIXDRA
AUTOCROPEIIDA. AF 05/202I

1.8 0 2. SINAPI 102812 11.872,2{ 5,15 301 1 6,»5 61.224.57 NA

SERVIDOSFltiAIS

PLAC/ DEIN/UGUR/ÇAOEIIALUM NIO - P:DRA FJNDAMzNTAL, ALTUR V

DE 0,9KM Fl) ADA EM UMA 1 EDRA IIE MARMOHE
DESM3BIL1Za5AOD~[ EaUJPAMENTDS ‘
LAUDO OeCCNTROLiTECNDLOGKiOAPA/lMENIACÃO.lSFALT CA

Ent^JdContijlolgcncNftiicodanasluf latlâKKa-EnsiloMafBl all

63.713,94

2.125,83

1.9.

Ompociçío UND 1,0( 1.®1,33 3DI1 2.125,13 NA1.9.0 I. 9

49000.31 61.838.111.9.0 2 Ocrcoaiclo 3 UND 1.01 3DI1 61.568. II NA
I í

66.728.321,10.

409.36i.iaui. Cirrpoalgío 1C UND 16.a 3DI1 515. ’6 6.244,48 NA

Enaalo dc eoMí ole leer» Wgicd di mialunasfâltxa-Orai de com )aelaç3< 170.51 3DI11.10.11.2, Cimpoaiçio 11 UND 18.» 214.11 3.423 66 NA

PMv3ii6 3/7
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APELIDO DO EMPRL ENDIM :NTO

PAVMENTADAO de vias P JBLICAU NOMiINICIPUDEP/STOS iONS -I<A

N' Transf-reOOV

Q:35S0/2C230

desciiiçãocoloti
PAVIM;NTACA0DEMASPÜ3LICAS NOMU jlCiPlOOEPASTOS BONS-ML

MUN CiPIO/ JF

PAS10SB0IIS-MA

3DM 3DI2

(.00%

BDI3

0.00%

LOC>d.lDADi;SINAP

SAP .ms

D/>TA BAIIE

1:-23(DE>1 :s,65%

o

K

Preç^iUnltáro

(com BD<)(R{)

Custo Unltáilo

(sen GDI) (PS)

BOI I reço T( tal
Un dade QuantidadeFonte Código Descrigdotem

(%) (RS)

Cl mpotici 2

Ccmpoeiçío

iftrjÃ ■fccS.^aegiBsimrri 02IIZ3,-«-T Tm. ••rirpia.? ~I.'7-T:T»7v71!
Ensaio do conli ale lecfv ilógico di mistir i asfenit a - Teor no betu: ne U-JD 16,a 214, II 3 4 28,36 3A1 10i'3 i: 170,51 3DI1

Ensaio de conti ale lecn-lógico da místun asHttka- E<ln;Sodoi orpo de
com SC in)a reo iva com venficat to da ei pessurs

137,58 2.772,80USD 16,0C 5011 173,10 LA1 10.11.4. 12

LAUPÇiE ANAUSE DCCQNT 10LE TECNOUXjlO USO 16.0C 2.429.25 3011 3 0S3.12 4af33.12 U1101'5. Ctmooscto U

[Piira elaboração deste 0'çamenxi. foram utilizados os ancargo sacias do SMAPI pira a Ui idade ca Fede açSo irdicada.Encatgos sotiais:

Obs( rvaçóe-1:

Foi conside ado arredondamcntiideduts easi s declinais péra Cus o UnIU rio; BC’I: Preça Unitário; Pnço Totil.

Siglai daConiposiçâc do Inveilimenio RA- Rileio proi-oiciona entfe Ripasse■ Conlraiiaitlda: IIP • lOOiC Repaiae: CP 100% itontrapadida: OU -100% Outros

PASTOS BO:iS-MA

Resp nsdvel' 'écneo
Nomí >;

CR&i/CAU: I12004Í19-3

ARTMRT:

Loca

SLEYCIANE CC STA Ol IVEIRA

sexta feira, 1€ do feve elro de: 024

7Data

477PMi/3i).6



CAÊ\A COMPOSIÇÕES

CUfTOUWT mTDUWT

>V b^iJWKtA.

C0M»O&ICÍO MQUlttACAOtietQtflKMWrosi tPiO <f.oom OfiO

VA&SCURA MECANICA REBOUvQ COM ESCOVA QL{^4DRlCA, lARG JfiA üTlL OE VARRJMENTO DE

CKK

ESfARSIDOfí DE ASFALTO P1)£SSURiZAÚO. TANQUE Ê U3 COM ISOLAÇ^lO TÍRMICA. AQUEOGOCOM

2 MAÇAAíCOS, COM fiARRA ÉSPARGiDOftA %AQ M, MQNTAC» SOôRE CAM^N^tAO TOCO. PBT 14.300

MNAP1 RG. POtENOA IBS CV» CH^ PIURWO. A>.0S/J023 CHP 30 Z/bJi 0XK3

TRATOR D£ PN EU S. POTÍN Q A SS CV. TR ACAO 4X4. PESO COM LASTRO DE «.S75 Kâ • CHP OIU RNO.

SiNAPI B903S Af_0S/2014 30cw> 12S£S OOO

VIBROACAfiACORA DE ASFALTO SOfiflE ESTEiRAS. lARGURA DE PAViMEN TAÇAO 1.90 M A 5.30 M.

POTÉNOA IC6 HP CAPAQDAK ASO T/H • CNP DtÜ RNO. AF. 11/2014SiNAPl SUS CHP 30 338,97 0.00

CAMiNkAO RASCULANTE 10 M3. TRJCADC CABINE SIMPlES, PESO BRJTO TOTAL 23 000 KG. CAA6A

LITIL MAxfMA is.935 KG. C<sUnqA ENTRE EIXOS 4.80 M. POTÍNOA 230 CV INauSlVE CAÇAMSA
METAUCA - lyP CNURNO. AfJWlOUSINAPI auae CHP 27.49$ 367.28 0.00

CtaO COMPAHACCR VT8RATORO TAN DEM, ACO U SO. P07 EN OA 13 S MP. PESO SEM/COM LASTR O

ia20/».6S T. UR6URA PE TRABA^Q 1.73 M - CHP OURNO. Af ll/3016smAPi 9S631 CHP 25 333J6 OM

TRA roft CC PN 0JS 0384 PríTtjtCJA rv RS rv TRICÍO JU VASW ;R A MrriMrA Am»t AOA -

ChP OIURW. Af 03/ai7SWAPl M1S7 CHP 2S 184^8 OM

Rao COM PAaADOR DE PN EICS. ESTÁTICO, PR ESSAO V AAIAVEL. PQ TENCA 110 HP, PESO SE M/COM

I Atran in *777 t i íokí i&a rv am ? in u. ru» u thuvii tM4At 74 77nA1 ArtTk

M AQüNA OEUARCAOORA OE FAIXA OC TRAFECO A FRIO. AUTOPROPfLIDA. POTENOA 38 HP • CMP

DURNO. AF 07;301695133 CHP 2S 177Í0 0.00

COI^OSICAO APfcttHCTRACtoLDCAlOAOtILA m£s2 MTOU ftOO

SKAPi K777 ENGENHEIRO CfVIL OE OBRAlUNOR COM ENCARGOS COMPlEMEN TARES H 383 96.99 OJO

V*^vnnv*.>.« '•’* l

cowrosicAo PtSMOaiUZACÂO OE CWIMI«WTO$3 UNO Bmoaoi Oj»

VASSOVR A MECANICA RE BOCAVFl COM ESCOVA QLINORICA. LARGU RA U TR OE VAR RlMEN tO DE

744 M • CHP DIVRNa AF 06/2Q14SlNAPl 5839 CHP 30,031 989 OXtO

ESPARC1D»T DE ASFALTO PRESSDRIMOO. TANQU E $ M3 COM ISOLAçAO TERMICA. AQU EO CO COM

2 MAÇARICOS. COM BARRA ESPARGlOORA 3.60 M. MONTADO SOBRE CAMJNf^AO TOCO. PBT 14,300

KG. POTÉNCtA 185 CV»CHP QlüRNO. AP 0S/3023SINAPI 83362 CHP 30 275.73 OJO

TRATOR OE PNEüS, POT^OAaS CV, TRACAO AKA. PESO COM LASTRO DL 4675 KG 'CHP Dl JRNO.

AF.CI6/2014SINA^ 8903S OTP 30 12S6S 000

ViBROACASADORA DE ASFALTO SOBRE ESTERAS, LARGURA DE PAVMENTACAO 1,90 M A 5.30 M.
POT£NClAlC6HPCAPAODADE450T/H*CHPCdüRNO. AF 11/2014

CAMtNMlO BASCULANTE 10 M3. TRUCAOO CABINE SIMPLES. PESO BRUTO TOTAL 23,000 KG. CARGA

U tll MAXIM A IS ,93$ KG. CXST&NClA LN TR E EIXQS 4JO M, PO T ÉN QA 230 CV INaUSVE CAÇAMBA
MFTAiy>.fyPCiWjRNr) AF «0014

smAn 5835 CHP 30 338.97 0,00

SiNAPi 913M CHP 27 49S 2fi7?8 fifíO

ROlO COMPAOAOOR V^BRATORlO TANDCM. ACOIISO. POlENCA 12S HP. PESO SCM/COM LASTRO

fít, T 1 u. rwp .nM6Mn àF i u?otA0<A71 rwp rion

TRATOR DE PNEUS COM POTENOA DE 85 CV. TRACXO 4X4. COM VASSOURA M ECANCA ACOPLADA •

C>» dURNO. AF 03/2017SNAPI 961S7 CHP 2S 134,48 0,00

SNAPI 9640 LASTRO lOJ/27 T. lAA GU RA « ROUGCM 2.30 M - CH P OuRNO, AF 06/2017 CHP 25 220,61 P.0Q

MAQUWA DEMARCAOCRA D€ FAIXA K TRÁFEGO A FRO. AüTOPROPEllDA. POTÍNOA 96 HP • O^P

-»■ ♦ o.

MQFtfO PE PIWTU RA Pf UGAÇÁO COM 8 MUHAO RyÁiTKA R»-2C4 M2 iifi. fcOO

VASMTURA MtLANlLA KLt»U>VU LUM tSU/VA UlINUHIUi, LAkGUHA ü I Cl Uk VARHIMKR IU Ut

2.44 M »CHP DIURNO, AF 06/2014SINAPI 5839 ChP O.OÚ5 969 OáW

ESPARGiDOR DE ASFALTO PRESSURIZA», TANQuE $ M9 COM iSOlAÇÁO TERMICA AQUEOOO COM

2 MAÇAR CDS. CDM BA HRA L5PARG1UUKA 3,60 M, MDNIAOQ 50BHE CAM INHAÜ TOCO. PB I 14.300

KG. POTE NOA IBS CV» CHP DIURHO. Af OS/2023SINAPI 83362 CHP OJOS 275,73 0.00

VNAPI 88316 SERSfNIECOM ENCARGOS COMPlEMEN TARES H OJ32 20,44 0.00

TRATOR DE PNEUS, POTÍNOA 85 CV. TRAÇAO 4X4. PESO COM LASTRO DE 4675 KG • CHP DIURNO.

AF.C6/2014StNAPi 4W35 CHP 0J017 12565 OJO

SCRO M2097 Emutdo a>táHfc« »RH-2C (COLETADO CAIXA NA AHP ACRESCIDO DE ICMS) T 0.00047 3.432,52 O.OO

»á PAoilo PAI4 ÃCf^Vi V ivnrtf »nrs * w in Ptiiu irn t m rnura rrn vmpi t s

FOta^BM P4, PINTADA ÇQ M « OCWAOS 8 PttO POOQTÁTll W AügTA/q REÇIONAl

• *i

C«>»O$HÁ0 s UND 39037 OÁ»

ORSS 77 Aie*ro Ce m!«3o de Cí; iTmçIo, oyn ^çyftpc Oc i'e^iCen»a4j com árm 0,4 132.93 0,CXI

k I

Cttii Ccrigtto»'"^ple»utlf>PdoTOí»25map,&c»rt»pdq» U>»<p6op Hj^t*guty/p m*35 0.26 630.92 OCO

Pniiia p/pHe^ tp4icac9odp2 dpmlcs Unu n^icer, <Dr«icP(8mic«.eD^apcaiart>cGuaa4 •

c/fõte»R^l ^ rrt^G*S< 2321 1.1S6 7.93 OM

ORSE 9U2 DtfTwlltfo fle eertcrelo ccm rrkpfWttp p eorriwpaor m* 0.17 78.62 OM

ORSE 2624 R<»7»ogfe e ^<pc»Jç8o de meio-to 2.2 15.32 0,00m

lA. A »w.

SWA/I 104658 AF 0S/2023 M2 045 13545 0,00

composkAo PUC* Dl IDÍTfflBCACAO «UA5 HA5 Dlli8INSÒ048 X 2XMIWC1U50 SUPOUTT PARA FIXAÇÁO4 UND $4843 0,00

$lhAPI4 13521 PLACA 06 ACO ESMALTADA PARA iÇKNTtf iÇACAQ DE RUA *4S CM X 20‘ W UN I 82.50 o.co

SlHAPH 11057 PARAFUSO ROSCA SOBERBA WCimQ CABECA CHATA FENDA SIMPtíS44 X 40 MM {1,1/2 *1 UN 2 0,23 0,00



CÓCBGO DPqüÇAO DESONERADO tAO DESONER.Form UN1DADE COEFIC.

i

SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COM PIE MEKTARES H X.S 20.44 0,00

Supcfte metiilc9 gaWdnfuüo ptra pl«u de a<tvert4fvle ou recuUmenta^o- ledo ou dlimeoo de

ivX^

RUCA DC SIHAUZAÇAO DE ADVEftttNOAS NAS DIMENSÕES <l,40X0.«aM INCIUSO SUROR1E PARA

reACAO

TINTA ESMAITE SiNTnCO PREMiUM POSCO

COMPOSIÇÃO

SlNAPi4

7 UNO IJ 13.01 OJO

7»e L 2 39,68 O.CO

SINAPM 34723 P LACA OC StNAUZACAO £U CHAPA D£ ACO N Ü M 16 COM PINTU RA R íf LE TiVA M2 1.1 577,50

27.66

O.CO

SINA13I S83IO PINTOA COM ENCARGOS COM PIEM EN TARES H l.S O.CO

$INW SERVtW TE COM 6N CARC OS COM PIEMEN TARES H 1.S 2D,dd O.CO

Su&orie meteKco A4lv4nl2ddo pere elece de «dveccéncle ou reAulenienteceo * ledo ou d^metro de

0,60 tn - fofrteqrrerito e imptanterfoj 5213S63 UNO iSCRO I 425,95 O.CO

leieneruvtreTn meennuei c/miAisere ncmurerm ueroeueTiiee* e/ivcwftm«

COMPOSIÇAO

S^NAPH

VISUAIS, 01MENSOES *40 X 40 X CMt M 1U40 0^

36178 P:SO PCC OTATIL DE CONCflj TO - D! RECO.N Al E Al ER TA, * 40 X 40 X 2.5 * CM 6.2S n.C7 0,00UN

CJU40I oer'e)tior\rr'iÀ

S£R\ThTe COM f MCA RGpSÇÇM PI EMENTARES 2CM 0,00»NAPl 88316 H OA

stnaph 34|$3 ARg AMASSA COlAN Tt AO 11 Kg 1.31 2,01 o,co

PUCA OE INAVGURAÇAO EM ALUMÍNIO • PEDRA FUNChAMiNTAl, ALTURA DE 0.90CM FIXADA EM

u/*v

25,49

w,uu

0.00

reimn vs

1SIHAPI 18309 PEDREIRO COM EKCAPgOSCCMPlEMENTARES H

SiNAPl 88316 SERVENTE COM ENCAkgQS COM PíEMEMTARSS K 0.999 20,44 O.CO

ESCAVAÇAO manual de vala COM PROPüNDIOAPE MENOR OU IGUAL A 1.30 M. AFJ>2n021

PARAFUSO fRANCBS M16 ÉM ACO GALVANIZADO. COMPRIMENTO • ISO MM, Cl WÇTRO . 16 MM,

CABECA AgAULADA

SINAPI 93353 M3 0,1 80,86 ocn

SiNAPIH 436 UN 4 13,25 ODO

CONCR ETO MAgflO PARA LASTR O. TRAÇO 1;4.S :4,S (EM MASSA SE CA DE CiMEN TO/ AR ElA ME CxA/

6ETONEIRA 4COI. AE 05/2021

BANCADA/ 8AN CA/ BALCAQ/ TAMPO EM M ARMORE BRANCO CCM ÜM, POU CX3, USO. ACAfiAME NTO

RETO, lé *3* CM (SEM EuROS)

PLACA OE INAüôURACAOMETAüCA. *40* CM X *60* CM

94962 M3 0,1 36736 0,00SINAPI

Sinaph U692 M2 1.1 721.70 OJO

753,75 0.00SINAPJ4 10848 UN 1

COMPOSfÇAO EumIo d e cc ntre W twftetdçkp de fnl»*ufe «f^Üc» • Eiteelp Menhall UND 4093* OfiO10

Al lí 0 nc IA nnp a rAsm /tbm f urAS/VJS íta/ri cn ta of 4

iTgCNiCQOe LABÕRATORiOCOM ENCARGOS COMPLEMENTAR ES

SINAPI RR74R U 7 ono

5SINAPI 88321 H 36,31 0.00

r .«V. r

AJ XIUAR DE LA30 RATORIO COM £N CARGOS COMPlEMEN TAR ES H 3 32,63 ODOSINAPI 83249

TECNlCODE LABORATOtliO ÇQM ENCARGOS COMPLEMENTARESSINAPI H 2 36,31 QM88321

COMPÒSIÇAO
SINAPI

17031 0,0012 tneew decgntipU ltmcWtta>4e wlHmi wWtk» «Teard» betume

AUXR.IAR DCUBORATORiQ COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

UND

OfíO88249 H 3 32.63

j ILCN1CO Üt LAbORÃTÜKlÜ CUM LNÇAKbOS COM HL M LN T AHEi H 2 36.31 OOPSTNAPI 38421

Ensele de eentivie tteneldcIcD de mbtun esfdhlcj - Eviratio do

tctelhí corn >tffflntdodee^pe<>ure

AUXi;fAR CE IABO^ATCP.OCOM ENCARüÜSCOMPLEMENTARES

>190 d» prove com londe

COWPOSVÇAO

SINAPI

UND 137,88 OJO13

H 2 32,63 0,0088249

T É CNI CO DE 1ABOR AlÕfi Ú CC M £N CARO OS COM PlEME NTAR ES 0 00SINAPI 88321 H 7 SG31

COMPOUÇAO LAUDO E ANAUSE DO CONTROU TECNOlÕGIO UNO 2.423,25 OJO14

L
Responsável TdcnicQt

CRÈA/CAU;

GLÊ VCI AN e COSTA ttfVEsRA

112«4S19*3

Dele

2Planilha Referência.xis versão 1.10 - Desenvolvido por Caixa Econômica Federal-Conteúdo sob responsabilidade do usuário
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Memória de Cálculo
‘Xf Hsmion

I. lnftrm>cô<» Gerais

Hlo: , ,, I

PAs^Wi TAÇAOfiE PUtbR AâNOWJIiCIPtODr
PASTOS »CHS. MA

Ltm/jittSigtif ■
VUSPUKCASHAtEM OOMI «OPCOE >A9TCa»C<$>

C»

us rrtPiooAScoAccs

lasstiaa -

lA^top» DC PASTO: ecpts • ub

it«^

Sf»^i2)»2s t offit t:?on «s<*oi»m3(4 4> *«•< if% m

AAtAIOTALCM^yUSQUC «KiO MViM4NtAOA4 COMP. {Ml tAK». {Ml

2JlU> AC2?l ««UAIU «aUOTA

(7SU> AQ1« M «JOTU>r^MeU69M scosta

l«2T«> M217! ,00 «JOruil^MMAI«AU^*A

7«7.:J M2S•40 *40■VA «VA' tlC(Vl(:AA MrS

♦4® 24244) M2Sh MiVA Ma twrco CO* "O M (A

2* 03 *40 24U4> U2■VANiA%líAAIA#'WAMCei «CCCM

lU 00 *40 1M04> 142•UAMC rAOAU

UOU) M2liUCM '009AUiA SV .00 *40

17«7,() M2IM ,00 •40tMvos^o:

Sb.OD *40 «SM,®) M2•VACI» LAIOJSeO OAÚU«M

*40 2S7«(> w2* oerM<t3> ^ÇT

ur.oe «40 2JM.>) M2Ml| SMO

iet*.7) M2W .00 ♦40•va 4<i' ANKIM

1« .00 *40 ♦$74 > Ml• UAAViAiPTAUa ICAO

m 00 ♦40 } 747,0 MS»IAA *01 CCA^SO** AkO

l4U.f ) M24U .00 U40•uAwr A^e<ssd*m

fOrAKMUMHM^ IM7I0 «40/JAM trnw MS

sB
■HfOLAHIHT

QTV TOTALVOLQOII Mt.ItM. ftt. BtTT. MfTDnCAIçAO OOMP. UMIA. ALT.
A

9BRVIQOS PRBUMmARBS

l.í n»lA4A& OMA 1 Ml 1 i£l i 1 1 1 1 1 i i i i i ]

iWHIKI.TlUtAO U)CAL DAOBIU

21 |mj«p*nt2oio<a I I i 1 i i I imCs

TinULpUKAUM ■ MEPMRAÇAO DO SUBLEITO

liUPttAMICAMlAC^MCAMACAVTOFIAl.* UTTACJitf'

PCOUIK 4 4avO*S$ DtLwrTAO l C IIC^KD • (MÓS QVi 14*

Mk.COMfATP«M

•SOO 00(0,00M2 (00.00

*44 AI t9r<4 *424.1*040: 44 MO *40

C«A«Mto»«AZO»7Ai.lHCUil OOSCUf* Cilc4Q,eAA UC
BOCUtAfMSOtO 4 2AeArmmkACOUfr*tO*tlÍCB>A4

|1W*M/ *M.(tAr3,l: Wl^ A*.07 2020

«AB 1«Mt13

<- • IMfaf«AU 11040W ic>A« 141*40•1040 (LM 040

74* S42Aje:70» '40 UICMWIMTKCHO eftiAUAMOCiMOTA

riMVtUABK

OOWOCOSU
7.71 «OW42<40 •PIMfmtWTBOO.«0.00

TIAvnSAlOAPiA

MOf*
).7434*74»(TS.OO <40 *U{MMlLAOTIt<N3



Memória de Cálculo
‘\f H^ion s

I. infc 5ctai>

■Cft eflflwt»;

Uf. S1tKiO&*9Cfl>A£CS

l>r»pen»fi«:

l•JNIC'»■ DE PA$TC(KH$-P«/ibier <TA^ oc /us suOLH«« no ugn c i<^ DE
PAfTC4 UNS«UA

.kttAilllkSKll - —- I, ., ,
VbK$PVllCA$fa2EDE DDII.4CIMOOC *««tOSBC4S<

JUUtUÜ

SfttM 12002) « c*ie <: Ton

Pii»

&iC40lCHM22

AlOATOlAl (W^ilAMliMEVMS Qut sEPLk) pAvmnf m Aoas CCMP. (M»

2S11,P) M22n «0IIUAWA' OlvMOTA

1.7«7,C } M21« ,00 >30tteiet«*osioou s COSTA

I S27,t > M217! 00 O.SOIMvrU«IO*MWC’A

#Ae 7*7.H M2IVA^A »vHv«*AAUl«S

2970,0 M2ttf m 990•uourrjteeeoc momsa

24« ec 2}iu> m»NA«(UAM»'UMC0<6t «MU

U2lU 00 ♦JO«^"•C ETAOUO*

IJOUl M2SM .00 9J«•V1 CA ' OM^/UPU

1707,0 M2IK .CO 9.M

U297! «PUAOl .ATMOIOI

197áj> M3lA.» 9^0ruvns! Dl

2«>««) NQ9^6(.10

9>0 1MU> U2• w«O*!' «NU M

»|7.f > M2la 00 9J0ivA Ai»r n I* '. uo

1707.0 U2Ift «■UA »0^ LCPC iOIt sl>C

«IIA lOJO 020),O M2»iMUl<aviU(9«OPIO

I OMf.OO 9>0/ieMlOlAlDAIItlHOO I741U> NU

«UA IVAMttN VOU

iAA«
1J1M2TM•«Mim ADri«o««O.AO •>0

«VAUAtUNDO

CO(l«HU
W 720240A0(IÍNniCTMCHO«O.C0 140

üilA MUWlUA

■I7EUHT0OCIPIChO MMUNOOCOClM

eis£

7,1# SJOMluo.co

tpl íM9.nMlf«NriM3tMCl« OVAMCXTaAAM.10.00 •PC . •DUT^AKIJMN

kí «t»u

fuli p*'»a'li <^>«1

I» »*<•««>• «1 Mof*

n** aMrUNVT IT{CeUCPM»*HliOM CUiANTl D lOW*. EM' IA

VttUiA IM AfVIST) lORO PfeV UllO(V7«M QC TWW)
t.2# tlIM»■•t7rt(KT(AOTII|4NQ «VA DA NDOOVUUIA199,00 'PC 92>A#,ll020 »0raM9J

1/.D7/} 00
#.4« 4A07J0tVnOVTTlúTICCHO INAVBSAOZ.M,CO •PO

•uA«i*a70u.eA

<OA<HJ0M
12.M421MfmHTtPOfOKie •41»20.CD
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Memória de Cálculo da DMT
PASTOSim

1. Informiições Gerais

Objee/obr.i = Im >lant3{3o de F avimentação je Vias Urbanas no MunicFpode Pistos Bans - N A

Locâl/lmpla ataçâo - VIAÍ NO M JNICÍP O OE f ASTOS BONS MA

Prop jnente/propfietário = PRE! £ITUR\ DE P/vSTOS liONS - MA

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAL DE JAZIDA - DMT
Pen dspec^co.

Eipessurt

Empi lamente 20%
íf.JU/

fO VI

1.5

0.20LarguTà

REFERENTE AO TRECHO RUA MANOEL MOTA

EXIChSÂO

IfO”)

Or.TANQA -IXA E<rENSÍ(' TOTAL i km) 4 OI ITAKCIA FIXA
EXTEN! íOTOT<.l/2(XmlOC. íUZAÇA • DA MOAJAZIDA LTIUZADA

|Kn>) iKfn)

i;*38'4S.55'’S 44'
0,13f 7,00 7.14n-TRE;HOOI 0,i7

9'0.S3"O

DMT 01 7,14 KM•>

REFERENTE AO TRECHO TRAVESSA J05E GOMES COSTA

Oi:TANaAF|XA E<TENSA( I TOTAL i km) 4 Dt TANCIA FIXAEXTÍASÃO
EJCItN! Ao TOT/.1/2 (XmLO&lllZApA< I OA JAZí OAJkZIOAinUZADA

(Kr,J (Km) Km)

l.•38'45.55"S 44'
7,610,095 ',71jl-tr£:hoo: 0,J9

9’0.E3"O

DMT 02 > 7,71 KM

REFERENTE AO TRECHO TRAVESSA JOANA MOTA

OTIASÂO DI- JANOA '-IXA E(nNSA(lTOTALIIim)4DI-TANaA FIXA
EXTEN! Ao TOTJ.L/2 (Km(OC aiZAÇÁl • DAJA2, DAJUIDAI/1UZADA

iKn) (Km) (Xm)

44"|p"38'4í.55"S
7,677,580.1’5 0,087 >ji-tre:hoo7

9'0-E3"O

DMT 03 -—> 7,f7 KM



REFERENTE AO TRECHO RUA IVANILDE VIEIRA SALES

OIMANOA :|XA ETnnsAd TOTAL > Lm)« OI rrANCIA FIXA

iKm)

fXTHlrfo

IKK)
E)CrtN!AOTDT(.t/2 (ItmlOOUlZAÇA • DA JAZDA11ZIOAV1UZAOA

(Km)

||■38’4^55"S 44*
r,647,600,040'0,OÍ<Mjl-tre:hock

9'0.f3''0

DMT04 -—> 7,(4 KM

REFERENTE AO TRECHO RUA RAIMUNDO COELHO DE SÃ

dm.tAncia fixa EXItNSAtiTOTALIIunl-^DIITANCIA FIXAfXTMSAO
EXTIN! AO TOTÍ jy2 (KmlOCHaAÇÃfDAJAÍ.DAJAZIDA I/1UZADA iKm)(Km)(Ka)

44*t.'38'4E,55"S
í,007,840,160,3.10ji-tre;hooí

9’0.53'’0

DMT05 — 3,CO KM

REFERENTE AO TRECHO RUA PARALELA A RAIMUNDO COELHO DE SÃ

EKTENSAciTOTAl>lun)-»01 ITANCIA FIXAoi.tAnqa fixaExrasÃo
EXTEN! Ao TOT/.l/Z (KmtOC tUlAÇÂí • DAJAJ.OAILZIDAl/lUZADA tXm)(Km)IKK)

44*l.“38'4£.55"S
r,987,860,120,240jl-tre;hoo(

9'0.53"O

DMT06 > 7,S8 KM

REFERENTE AO TRECHO RUA PROJETADA 04

E KTENSAl I TOTAL l km) « OI .TAFJCIA FIXAdii.tAnoa fixavcreAiÂo
EXrEN!AOTOTJ,L/2(KralOC\iaAÇM> DA}A2,0A1E2IDAU 1UZAOA

(Km) iKm)IKk)

44*li*38'4S.55"S
{,017,950,05;0,1.14ji-tre;hoo;

9'0.E3"O

DMT07 > 8,C1 KM



REFERENTE AO TRECHO RUA DA RODOVIÁRIA

[>l'.TXNaA-IU

{Km)

EKItNSlíiTOTAl tton)* Dl IIANCIA nUAUTEASAO
EXTENÍÍOTOT/.L/2 (KmlOC-ilOAÇA' DAIAZ. SAJUIOAiriUZADA

iXm)flü:.)

t>*38'4S.55"S «•
0,i77i 8,10 1,280,3.ÍSji-tre:hoo(

9'0.í3"0

OMT08 > 8,: 8 KM

REFERENTE AO TRECHO TRAVESSA 02

E <nNSi(i TOTAL I km)« Dl ITAhCIA FIXAIXTOíSÂO OI'TANaA IIXA
EXTEN1 Ao TDT<i/2 (KmlOCillZÁÇÁt'DAJAJ:.DAlUIDAlTILIZAOA

(Km) iKm)ÍK.r)

(i*38'4«.55"S 44'
J,490,09£ 8,39O.l-.iOji-TRE :hoo<

9'0.53"0

DMT09 — 8,í9 KM

REFERENTE AO TRECHO RUA 01 - LATERAL DR JOAOUIM

EXTSASXO DII TAltOA ^IXA E XrUSAl ’ TOTAL lkm)-f 01 ITANCIA FIXA
EXTtN! Ao TOTI.l/2 (KmlOC UOAÇAi • DA lAZOAlUIDAUlUZAOA

(Km) tXm)fto.;

l.•38'4^5S"S 44'
1,518,250,5..’0 0,26Ji-TRE :ho IC

9’0-£3"0

DMTIO •—> 8,51 KM

REFERENTE AO TRECHO TRAVESSA 01

emitAnoa fixa E OtNSAd total I km)« 01 ItANCIA nxABCrtASiO
0(TtN:AOTOT/,U2 (KmLOCUaAÇÂ»'0AIAZ.0AIkZIDAiriUZADA

(Km) iKm)(Kr-)

44*i,‘38'4?,55"S
E,300,09 8,210,1.!0Jl-TRE :hoi)

9'Q.53"0

DMT 11 8,30 KM•>

REFERENTE AO TRECHO RUA PINHEIRO

di.tAfkia fixa E XTTNSAl I TOTAL ikm) +01 ITAnoA FIXAEJrnísAo
EXTíN! AoTDTíl/2 (KmLOC UJ/AÇÂI • DAIAZ, DAlUnOAUlUZADA

rXm)IM) (Km)

l.*38’4£,55’'S 44'
{,690,152 5 8,540.3i15Jl-TRE :ho i:

9'0.53"O

8,E9 KMDMT 12 —



REFERENTE AO TRECHO RUASILVANLEIDE

DI.TXNaA =IXA f VnKSA(‘ TOTAL I km) * 01 ITANCIA FIXAEXTEA&SO
£XTEN!AOTOT/.L/2 (KmlOCilUZAÇÃtl DAJAZ.OAlk2IOAU1LIZAOA

(Km) (Km)ÍKr.J

44 •||•38’4^55"S
f..670,057 j0,J.!S 8,61jl-tre:ho 15

9'0.53"0

0MT13 —> 8,(7 KM

REFERENTE AO TRECHO RUA AUREUR PASSOS LEAO

Dl: iTAnqa-ixa

(Km)

E KTTNSAl I TOTAL I km) 'E Dl ITANCIA FIXAfXTEAiíO
ÉXTTN!toTOT/J72 (KmlOC. UIZAÇÂÍ ’ DAM DAIkZIDAiriUZADA

iKm)(»!•)

^.■38‘4Ç.55"S 44'
í,768,710,051 iji-tre;ho u 0,ltI3

9'0.53''O

DMT14 —-> 8,76 KM

REFERENTE AO TRECHO RUA POUDORO BORRALHO

C KTTWAd TOTAL i km) * Dl ITANOA FIXAoctAnoa nxAexiwsAo
EXriN! Ao TOTi,l/2 (Kmtoc ILIZAÇAi • DA lAI, DAIkZIDAinuZADA

(Km) iKm)(K.r)

(i*38'4E.55"S 44'
{.,928,820,09iJI-TRE:H0 1'

9'0,53'’O

8,(2 KMDMT 15 -—>

REFERENTE AO TRECHO RUA MELQUIDES BORSES

Dlr.TANOA :|XA EKTtNSAl'TOTALIkm)*DIITANCIA FIXAfXTEASAO
EXTEN!AOTOT/.L/2 (Km(or, MZAÇÂÍ ’ DA IA2, OAlUIDALT lUZADA

(Km) cKm)(Kr-l

t.'38‘4E,55"S 44'
{,428,110,6.'.0 0,30íJ l - TRE :H0 1£

9'0,S3'0

DMT 16 > 8,£2 KM
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PAVIMENTAÇÃO DE' IAS PÚ3LICAS NO MU ■JIClPIO DE PAÍ-TojPA WMEH~ ACAO )E VIAS PÚBLICAS NO MUNIC PIO DE PASTOS BONS - MA

N’OPER,;CAO APEU X> EMF REEND MENTC'N' TGOV

Q735a'/20?3 I município Df PASTC S BONÜ • MA
PROPONENTE TOMADOR

0

10 12 3 t S 6 7 B 9

Parcelas:Valor (R3)Item De&criçlo
08r24 0)724 lor; 4 11724 2/24 01>2504724 05724 0<i24 0772103.24

l'AVlM8«M^)06VktSpOBJCASIiOMl TJVMOSO % “ortodo 12/3» 13.96»» ■7.11» 17.a» 15.96» 11,88» 11,68»t

83.359, >2 % lerloOo lO&n»:;ERV1Ç->S PRE JMINAIIES

[Te. . rOMINI! TRAÇAO DA O 3RA 14,29» 1429» 14.29» 1429»» »cflodo 14JB» 1429»Ã ■4.29»:i12.364,S6

[13- '"ERRAf LENAGEM E PUEPAR/çSÕÕJSUI •2ai42,J2 17, er» 16.81» 1222» içje»11.14» 13.831» ■7,34»» 'erlodo

[14 11.95» 1C.06»>AVIME ífÃÇAO EM O.UQ 11.53» 14,18'» ' 7,47» 17.19» 17g3»% 'erIoOo1540.283 40 1 i

[75. 1-VÃLÇA8ENTO 17. >1» 15.37» 12,25» 1C.37»11.12» 14,S51S •7.93»% 'orlodo1030 88412

[Ti- 15.41» 12.28» 1C.31»11.12» 14.54'» ■7.92» 17,94»DRENAI lEM SU ’ERFIC.AL » ‘oriodo-.043 803 03

[T7. IUNAUZVÇAÒ VERTICAL 11,16» 15.80'» ■9.17» 15,5» 10.89» 11.66» 18.80»90.317,38 % ^(odo
i i

lie 11.31»NINAUZ VÇAO PORZOIITAL 14.71'» ■6.18» 17, M» 14.65» 12,11»01.392,11 » >eflodo 11.11»

(Ts. liERVIÇ-JSFIN/B

[íiÕ lAUDO JECONTROLireCNCLOGIO DAP, êãnãã

lOIJO»83,713, M » >eflotío

10.LOO»» Terloúo I

I

IS 96» 11,88» 11,88»» 11,13» 13,(8» 17,11'» •7.06»lotai: R$ 7: 50.00(1,00
9S725Í9 909 586.80Ripam.

Conin partida:

Outro*

928.7 g.59 070 77. 11 1 310:866- 1 300 766 94 1 222 OH 28

14.44;'25 0.7S0.63 10 749,3110.9 %B8 12.654 16 15.464,6: 15.i80.a0Perio Io:

9’1047682 920 338.11lnv«at manto 939.716.47 je3.42».a7 iA».771,3t. 1.32» 727,74 13a»39l.63

10,29% 76.25» 88.12»! 133,00»» 11.13» 26,-1» 43,21'»
928 7 ■0,59 56aoie’6lRipaate:

Cartn cetUda:

Outros:

999 53 . 70 3 3 79 621 3' 4616 390 33 0 -49 893.: 0 7 66: 482,00

69.0T.76 •9.7SB.69 90 518.0010.97558 23.63004 33.114,7- 54.1.7S.S1Mumuado:

939.716A7 7,TB .aocjoInvwt inanto a>2a.is»,74 ajlB.9M.1l 4AT2aBaj4 6J0B.16Va7 •.0J614B

PASTOS SONS-MA

Re«3r>sâvel réerico

Nomí: GLFtCIANE :0STA OUVEIIIA

CREVCAU; I12004Í194

ART.RRT;

Lical

sirta-leiR . 16de -evercifo de 2024

Cila

777PK V3.0.6



Curva ABC PASfèSMM S

I. Informe çõe:; Gerais

0 )ra/Ptojeto PAVIV1ENT4ÇÃO DE VI,\S PÚ ÍLICA!. NO MUNICÍPIO CE PASTOS BONS - MA

Lc ca! / Implantaçati: VIA;. NA S£DE DO MU 'JICÍPI0 DE PASTOS BONS - Ma

Proponente: =ASTCS 80MS - MS. Concede ite: MINISTÉRIO [)AS CIOADE!. B['l:25,'i9%

SI 'JAPI: 12/2C23 - d ;sone -ado EncargosSociais: 82.97%(HORA 46,l(i%(MÍS)

Custo Unitário | Custo Total (com
(com 8Di)

Unid. Quant. PESO ACUMULADOItem Descrição
BDI)

BXECl ÇÃO C E PAViMENT D COM APLIC ^ÇÃO DE
CONCÍETO /SFALT CO, 0,MAD/. DE RC UME 'ITO -

EXCLC SIVE CARGA TRANSPOR!E, AF„U/20]9

PISOf ODOTXTIL DIRECIONAL E/OU ALIRTA, CE

CONC RETO, MA CO \ NATURAL, F/DEFIC lENTE.M VISU-OS,

DIMENSÕES *40 X-lO X 2, i* CM

TRANSPORTl COM CAMiF HÃO lANQU: DE TRANSPORTE

DE M/JERIA.ASFÁ.TICO 5E 2OC00 L, EM VIA JRBAtA

PAVIMENTADA AD CION7 L PAR/\ DMT EXCEDENTE /. 30

KM (LNIDACE; TXK v1). AF 07/2C20

EXECl ÇAO C E PASÍ ElO (C ALÇAD A) OU >iSO D i CONCRETO
COM ilONCBETO MOLDAÍ'0 IN LOCO, FEITO EM DBF A,

ACABaMENI 0 CON VENCIONAL, NÃO ARMAD 3.

AF_OE/2022

EXECI;ÇA0CESARJETADI CONCRETO JSINADO,
MOLCADA IM LOCU EM TRECHO RETO 30 CM BASE X 15

CM AITURA. AF_0€/2016

GUIA MEIO-FIO)CONCRErO, MOLDADA IN LOCO E\4

TRECKORETOCON EXTRUSORA 15 CM BASEX30CM

RS 1.795,05 RS1.21 ',721.4.2.1, Ml 1.185.868,30 ,I8,20T1 23,20%

RS 141,.,5 RSl.S.O.B. M 7.9M,80 5.117.174,02 .4,42$! 42,62%

.,121.173,99 RS 0,03 RS 56,08%1.4.2.3. TXKivl 1.042.877,82 -lA&Á

RS 935,. 7 RS1,5.0.1, Ml 949 78 888.215,78 .1,461{ 67,54%

RS 72,12 RS7.91.1,80 570.815,38 7,37% 74,90%1.5.0,1. M

RS 57,J2 RSM 7.91.1,80 457.613,74 5,90% 83,81%I.5.O.2.

AmJUU^^2^
MÉiADMINISTRAÇÃO LOCAL CA OBRA RS 4-1.623,^8 RS7,(0 312,354,36 4,0-3% 84,84%1,2.0.1.

TRAN,'-PORTI COMCAMIFHÃOEASCUIANTE )E 10[/1^

EM VIAURB/vNAEM REVESTIMEMTO PRIMAR O

(UNIDADE: T<KM). AF_07,2020

TRANOPORTI COM CAMIF HÃOTANQUE DE TRANSPORTE

DE M/>TERIA. ASFÁ.TICO OE 20C00 L, EM VIA JRBAFiA

PAVIMENTADA, DNiT ATÉ 30KM :UNID/^DE; T>.KM).

AF_07/2020

92.548,51 RS 2, ’9 RS 2,73% 87,57%I.3.O.3. TXK 4 211.9J6,08

RS 2,13 RS 204.234,70 2,64% 93,21%I.4.2.2. TXKM 87.675,84



Curva ABC

ESCA\AÇÃO HORIZONTAL INCLl.'INDO ESCAR'FICAÇÁO,
CARGA E DEICARGa EM SiLO Dl. 2A C/TEGORfA COM

TRATCiR DE ISTEIR/6{17CHPAÂV1INA: 5,20MÍ).

AF_07/2020

EXECI ÇAO CE PINTURA D: LIGARÃO COM EMUL5ÃC
ASFÂiriCART-2C

PINTLRA DE EIXO VlÁRIO BBRE ASFAL 'O COMTIMT A

RETRCiRREFlETIVA ^BASE OE RESINA ACRiUC\COM

MICROESFEFASDE \/IDRO APLIC AÇÃO MECÂNICA COM

DEMARCADC'RA AL TOPROPELID A. AFJ15/2021

PLAC/ DE SIfJALIZAÇÃO D i ADVERTÊNC IAS N/S
DIMENSÕES Ã40XC,40M INCLUSO SUP TRTE FARA

FIXAÇ \Q

MOBI .IZAÇÃODEEDUIPAMENTOS

DESMOBILIZAÇÃOIiE EQLIPAMfNTOS

RE6U ARIZAÇÃO E COMP.AQAÇ \0 OE SUBLEiTO DE SOLO

PREDOMINANTEMINTE ARENOíO. AF_ 11/20.9

LAUDO E AN \LISE ['0 COMTROLl TECNOLÓGIO

RAMPA PADRÃO P/.RA ACESSO CE DEFICIENTi S APASSEIO

PÚBLIEO, ENi CONCRETO HMPLISFCK:ZSMPA, PINTADA
COM 1)2 DEMÃOS E PISO f ODOT ÍTIL Dl,

ALERTA/OIRÍCION/L

PINTURA DE FAIXA OE PECfSTRE OU ZEBRAD/.TINT/

RETRCjRREFlETIVA A BASE DE RESINA ACRÍLIC X COM

MICROESFEFAS DE VIDRO E = 3(' CM, / PLICAilÃO

MANCAL AF_05/2()21

PINTURA DE MEIO- NO COM TIN 'A BRANCA A BASE DE

CAL (CAIAÇÃO).AF, 05/2021
ESPALHAMEWTODI MATf RIAL COM TF ATOR DE

ESTEUAS. AF_ll/2ni9

PLACA DE IDENTIFICAÇÃO RUAS NAS DIMENS(DES45X

20CM INCLUSO SUPORTE ^ARAIIXAÇÃO

Ensaie de co itrole ecnok^lco d i mIsU ra asíi Itica -

Ensak Marsliail

TRANSPORTE COM CAMlh'HÃOTANaUEDE TRANSPORTE

DE MmTERIA. ASFÂ.TICO OE 2OC00 L, EM VIA JRBAF A

PAVIMENTADA AD CIONA L PARn DMT EXCEDENTE /.30

KM (LNiDACE:TXKM).AF, 07/2C20

RS REI.3.O.2. m; 7.48 !,76 19,(0 142.696,23 1,84% 92,05%

RS 4,56 Rí 111.056,06 93,48%m; 24.354,40 1,43%1.4,1.1.

RS RS1.3.0.2. M 11872,20 6,R5 81.3 >4,57 1,05% 94,53%

RS RS1.7.0.2. UN) 52,DO 1.524,53 79.2 !0,76 1,02% 95,56%

RS RS 0,79%

0,79%

95,35%

97,14%

1.1.0.2. UND 1,(0 6..588,:i

6..588,;i

61.5 58,11

61.5 58,11RS RSUNDI.9.O.2. 1,10

RS RS1,3.0.5. m; 37.413,82 1,'il 56.4 Í4,87 0,73% 97,87%

RS RSi.:.o.o.5 UN) 16,30 3.053,12 48.8 53,12 0,63% 93,50%

RS RSun;) 490,1.6 25.514,32 0,33% 93,83%1,5.0.2. 52, DO

RS 32,56 RSm; 624 00 20.057,84 0,26% 99,09%l.B.0.1.

RS 1,»4 Rí 0,20%M 7,91-!,80 15.3 54,71 99,29%1.6,0.3.

R$ l.'S Rí 13.0 94,84 0,17% 99,46%1.3.0,4. m; 7.48 1,76

RS 689,112 Rí 11.0 57,12 0,14% 99,60%1.7.0.1, UND 16, DO

RS 515,.;8 RíUND 16, DO 8.244,48 0,11% 99,71%l.E.O.O.i

RS 0,')3 Rí 4.345,32 0,06% 99,76%1.4,1,3. TXKM 4.67 !,39



Curva ABC iKf' urnsons B^ w

LIMPEZA MEZANIZyXOA Dí CAM/.OA VE3ETAL

VEGE'AÇÃO E PEQUENASÁRVOIIES(DlÂMETt.O DE
TRON ;0 MENOR QUE 0,23 M), (OM TIATOR DE

ESTEIIAS.AF.05/2CJ8
Ensaie de co itrole ecnok^icod i misti ra asf: Itica - Srau

de compactação

Ensaie de co itrole ecnok^icod i misti ra asf: Itica - Teor

de be<ume

Ensaie deco nrole ecnolt«icod i misti ra asf: Itica -

Extração do vorpo (.e pro\a com sonda rotativa com

verificação d i espe sura

PLACÍ DE IN AUGUIlAÇÃO EM AL JMINID - PEDRA
FUNDAMEN"AL, ALTURA Oí 0,9(tCM FKADA I M UMA

PEDR/vDE MÃRMOÍE

FORNiCIMENTOE NSTALAÇÃO )E PLACA DE DBRACOM
CHAPaGALVANIZAJAE ESTRUTURA DL MADURA.

AF_0?/2022..P5

TRANSPORTI COM CAMIF HÃO TANQUE DE TRANSPORTE

DE M, JERIA. ASFÁ JiCO )E 20C30 L, EM VIA JRBAf A

PAVIMENTADA, D\ T ATÉ 30KM :UNID/vDE: "n.KM).

AF_0;/2020

8.000,00 RS 0,-19 RS 3,920,00 0,05% 93,81%m;I.3.O.I.

RS zií,:!! RS 3.428,96 0,04% 93,86%UN3 16,301...0.0,2

RS 214,:!! RS16,30 3.428,96 0,04% 93,90%1. ,0.0.3 UN 3

RS 173,30 RS16,30 2.772,80 0,04% 93,94%l.;.0.0.4 UN 3

RS RS2.125,;i3 2.125,83 0,03% 93,97%UNO 1,(0I.9.O.I.

RS 393,1.9 RS 1.771,61 0,02% 93,99%m; 4,Í01.1.0.1.

RS 2,13 RSTXKvl 365 32 851,20 0,01% 1D0,0C%I.4.I.2.



IENCARGOS SOCIAIS PASIffSIIUS
um

o»

MARANHÃO-VIGÊNCIA A PARTIR DE 12/2023

COM DESONERAÇÃO
. H0RISTA% . MENSALISrA%

CÓDIGO DESCRIÇÃO

GRUPO A

Al INbb U,UU% U,UU%

A2 SESI 1,50% 1..50%

A3 SENAI 1,00% 1,00%

A4 INLKA U,2U% U,2U7o

A5 SEBRAE 0,60% 0,60%

Salário Educação 2,50% 2,50%A6

Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00% 3,00%A7

FGTS 8,00% 8,00%A8

SECONC! 0,00% 0,00%A9

• 16,80% • 16,80%TOTAL

GRUPOB

Repouso semanal remunerado não incide17,89%BI

MU W M IVIUX-

O 1 *> oco/
«vl

Auxílio - Enfermidade 0,85% 0,64%B3

139 SalárioB4 11,03% 8,33%

Licença PaternidadeB5 0,06% 0,04%

Faltas Justificadas 0,74% 0,56%B6

Dias de Chuvas 1,59%B7 0,08

Auxílio Acidente de Trabalho 0.10% 0.08%B8

Férias GozadasB9 12,18% 9,20%

Sálario Maternidade 0 04% 0 03%Rin

48,43% 18,88%B TOTAL

ÜKUPU C

Aviso Prévio Indenizado 3.46%4.58%Cl

Aviso Prévio Trabalhado 0,11% 0,08%C2

Lb renas inaenizaoas l,ól7o

Depósito de RecisãoSem iusta Causa 2,41% 1,82%C4

indenização Adicional 0,39% 0,29%C5

• 9,22% • 6,96%TOTAL

GRUPO D

Reincidência do Grupo A sobre o Grupo B 8,14% 3,17%Dl

. -1-
l^Ci i i^iuci IV.IO uc 'OI r» :>\jui c /aviiu r i cv lu

. j * . . j . ^ rv

Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso

Prévio indenizado

0,29%0,38%

D2

TOTAL • 8,52% • 3,46%D

82,97%1TOTAL (A-t-B+C+D) 46,10%
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CAil\A Q2I -Qu idro ct<^ Comiosiçãc-do lnve$tlm(nto

MUM-:lPIOílF

PAST3SBO»>-MA
«■«•eraçAj PROPCNENTE TOMAÍ OR

MUMC PIO DE ^ASTOS BONS MA

rrTrantsreQO''

V/XORES CONTR VTAOOS (RS):

COIHRAPARTIDA NVESTMEMTO

90 516,00

0

R-CURSCr

03y

REPASSEAPEL IDO DO EMPREilNOIMEirrO

PAVI aentacAodeviaspluucas «mumcipioce pastos bons-ma .659.a8:M» 7 SO.OOO.tlQ

Sêldc 6

Rf orogrm êr

Repõss 9 (R$) Ccnti90^ide (

Con rapafiida
Finai ceifa ÍR?I

Lote de Llcib çao I
n*do CTÍ F

Repasse (R$) OuUos 1^) InveetirentolRi)Des :ríção d.i Meta $j tuaçâo Qu intidadf Uníe.liem <le Inves Imento Sub tem de nvesbm tntoMeti
-

PAVIW NTAÇAOCeVI.iSPÚeilCAS
NO MU-ICiPIO .X PAS ros BOIS - MA

7.750 000,00;k7.413.S 7.65S.' 52,00 » 515.00Err AnSIcso m* LOTE 1Pi lAmAnta 4o de vi u1. PrÁnenta ;So

7.659AS2,00
I89?l%)

90.618.00

( I 17%)

7.760 000,00

(IK 03»)
TOTAL

lOOOL )

OOseivsçOes

PASIOSBOrS-MA

Reciesereartf» Tomac v
Nofr e: ENOOUE FEFREIRA IIOTA NITO

Car|o:PRETEITO

Loca

8e«ta afiro. 16 Jetovon irod«2l 24

Data

1! 1PMV3Ü.6
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Memória de Cálculo

I. fiTnçft»» 6>t«lt

ÜKttriÜSí
PmpáEtTAC^OC 'UâfuaiR«£ NOUU^C^^OE
PA£TO$ eONS . WA

L»c«i;l ^BbWMáe

vy« pv iLiCAS M i loe ooía ^^Ptooe *astc9 «CiS •
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Cw
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»Memória de Cálculo

l. )nft tfn<c6»t G«fats

»A*liC'TACAOOE 'UÚ PUtlK «£NOUJP«ClflO&C
P*£TC« tCMS • HA

Wi HjilCASM.) EK COkft ‘iClPlOOC *ASTC6 »C<S-

yf?P»n*n ».

Mi^iciB«<oi PA$rot»eN$-1* W».>8TlfflOOAtCI3Al>CS

P»»- <É< trthcU;

'»e» « cAsc ^:^ün «sKK)iar7U3«p»M'nM?&3A
UA

ÀVATOtÀl (PA^iVlAS Q llf «(HÃO MVIME W AÜAS COMP. 1M| IMKi.lht)

291 oe ím 1A11.C3 M2»U«MA JOll W9TA

:7«U) U2m 00 IA«ruvfuiioueâw &C09A

03 UIP.S) U2* V<ns • J&VtA MC A

2«7,n M2(•AO IJO»iMtVA HMVCI4A UAR

9M l.«76.r) M2IU« Uli tUNWCBE* HO B( U 221.00

•IM M« ittu AaA**VNOO Wii *0 0( &A l*i 00 9M ]Ak2.rj M2

IV <0 fJ4 ku•iMRCTTdCAOri

•JO lAOUl M2•uA Oi' ee^•^UiA tv w
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w.m •30 24M3 i W2C90
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«. «»•(»•«« >1430 «•!kU30 aio • 29130

4 PAVIMENTAÇAO BM CÂUQ
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IMABW2 rJcMA.VI

•J»•lo.oe «371 00
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Memória de Cálculo da DMT
PiUT^lMSll

1. Irformnções Gerais

Obje o/obr.i = Im ílantaçio de I avimentaçlo de Vias Urbarus no Munidpode Pisios Bsns • ^,A

1.0C8l/implaitaç30-VIA£ NOMJNidPODE PASTOS BONS MA

Prop jnente/prop/ietário » PRE' EITURV DE P/^STOS liONS • MA

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAL DE JAZIDA - DMT
Pesi especfico

Ei pessurt

Ewpi Jarrwiíc * 20%

L9rffjn'

1.5

in VI
X20

REFERENTE AO TRECHO RUA MANOEL MOTA

EXTUSÃO DI^TANOA '-IXA E (TENSi( I TOTAL I km) < Dl tAnOA FIXA
EXHN! S0T0T<.L/2 (Xm(OC, illZAÇA' DA JAZ.DAJAZIDA l/lUZADA

f».; (Km) iXcn)

ti’38'4S.55''S 44'
0,i7 0,13f 7,00 :,14jl-tre;hoo3

9'0.33"0

DMT 01 7,14 KM■>

REFERENTE AO TRECHO TRAVESSA JOSE GOMES COSTA

exra SÃO oistAmoa nxA E KTlNSXli TOTAL i km) * Dl ITANCIA FIXA
EXItW Ao TDT/.iyz [KmÍOCUOAÍÃÍ' OAMÃiOAJAZIDA LTIUZADA

(Ar./ (Km) Km)

(l“38'4Ç.55''S 44'
7,610,19 0,09: V,71jl-tre:hoo:

9'0.53''O

DMT 02 > 7,71 KM

REFERENTE AO TRECHO TRAVESSA JOANA MOTA

EXTÍIISÃO

fX«.)

oitAnoa nxA { KTENSAl r TDTJU. < km) 4 01 JTANOA FIXA
iKm)

EJCTIN! Ao TOT/,L/2 (KmlOC liJZApAl r DA .MDAJAZIDA LnUZAOA
(Km)

i;°38'4S,S5"S 44'
7,670,1 '5 0,0875 7,58Jl-TRE;HOOj

9‘0,S3"0

DMT 03 7,67 KM->



REFERCNTE AO TltECHO RUA IVANIlOE VIEIRA SALES

01' tAnoa mxa

(Km}

exnssÂo l <TtN$A( I TOTAi I bn)« Dl .tAnOA FIXA
EXr£N!A0T0T;.L/2 (KmlOCHaAÇJU' OA JAZ, DAJUIOAIFIUZADA

(to.} cKm)

l.'38'4S.55"S 44'
0,040! 7,60 ■/,64jl-tre:hooí 0,0£CM

9'0.E3"O

DMT04 > 7,(4 KM

REFERENTE AO TRECHO RUA RAIMUNDO COELHO DE SA

aaehsSo distAnua nxA EmKSAliTOTALIkral-fDI.TANCIA FIXA
EXTIN! 4OT0T/.L/2 (Km10C\IIIAÇA'DAJAZ,DA1UIDAI/1UZADA

fto'} IKm)(Km)

l|•38'4S.55''S 44'
0,16 7,84 i,00ji-tre;ho oí D,3.!0

9'0.53"0

DMT05 8,C0 KM->

REFERENTE AO TRECHO RUA PARALELA A RAIMUNDO COELHO DE SÁ

fXTEksAo

(to.J

OI^TANOA ^IXA { KTFNSAl ’ TOTAL i km) * Dl ITAnCIA FIXA
exiin; Ao tot/l/a (KmIOCUOAÇAiDAJAZOAIkZIOAUlUZAOA

(Km) iKm)

44'i.'38’4S,55"S
7,86 7.980,2’I0 0,12Jl-TRE :hoo(

9'0.53"O

DMT06 —> 7,S8 KM

REFERENTE AO TRECHO RUA PROJETADA 04

OÍTSMÂO OrTANOA FIXA

(Km)

EKTENSAf. total i km) * Dl ITANCIA FIXA
cxten:Aototi.l/2 (xmlOCUlZApSC DAJAZjDAIkZIDAUniZADA

(Xr.J iKm)

(.'38'4£.S5"S 44'
o,i.:4 0,05'/ 7,95 J.,01ji-tre:hooi

9'0.E3’’O

OMT07 8,Cl KM.>



REFERENTE AO TRECHO RUA DA RODOVIÁRIA

dc.tAnoa-ixa

(Km)

EKTENSAf ’ TOTAL l km)4 Dl ItANCIA FIXA
iKm)

EXTVl SÂO
EXTM! AOTOT/.l/2(>CrolOC UlZAÇÂt' DA JAJiDAJUIOALTIUZADA

IKn/

f>*38'4Ç.55''S 44“
8,10 {,280,177 50,3.i5jl-tre;hoo(

9'0.S3"O

DMT08 > 8,:8 KM

REFERENTE AO TRECHO TRAVESSA02

E <TUnA( I TOTA LI bn) 4 D1 rrANOA n XACM’TANaA :|XAeXT&SÂO
Exnw AOTOT<i/2lOC lUZAÇÁÍ 'DAJAÍ,DAJLZIOAIFTUZADA

(Km) iKm)[KnJ

44*i.'38'4í,55"S
1,490,09í 8,390,1: »0jl-tre;hoo‘

9'0,í3'’0

DMT09 —-> 8,49 KM

REFERENTE AO TRECHO RUA 01 - LATERAL DR JOAOUIM

E <UNSA( I TOTAL Ikm)4 Dl tAnCIA FIXADf .TANOA :|XAexteasAo
EXTEN:AOTOT>.L/2 (KmlOCUOAÇÃCDAJA/OAJLZIDAinUZADA

iXm)(Km)

||•38‘4S.55"S 44*
í,518,250,260,5,’0Jt-TRE;H01{

9'0.53'’O

DMTIO —•> 8,íl KM

REFERENTE AO TRECHO TRAVESSA 01

□ii.tAnqafixa E KTENSAt r TOTAL I km) 4 Dl ITANCIA FIXAfXT£A SÍO

/ml
EXTEN! Ao TDT/.1/2 (KmlaC.aiZAÇÂIIDAJAZDAIkZIDAinilUDA

(Km) iKm)

ip"38’4E,55''S 44“
{.300,09 8,210,2. toji-tre;hoi]

9'0.E3"O

DMTll 8,-0 KM•>

REFERENTE AO TRECHO RUA PINHEIRO

DI JANOA ‘VtA E XTENSAd TOTAL i km) 4 Dl FrANCU FIXAeXTEAS/O

/m)
IXTTN! Ao TDT/.UZ (KmWC UJZAfA r DAJAZ, DAlUIDAinUZAOA

(Km) Km)

44'l.•38'4í.55"S
{.,698,540,15250.30Sjl-tre:ho i;

9'0.53"O

DMT12 —-> 8,E9 KM
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n* ae / de dezembro de i!>// CREA-MA ART OBRA / SERVIÇO

NO MA20240739567

iveyiwMOl uc to e Ay I Miivinia uv L»lâuv» i*ioi aiitiav»

INICIAL

1. Responsável Técnico

GLEYCIANE COSTA OUVEIRA

TílulO profissional: ENGENHEIRA CIVIL, MASTER BIM • FERRAMENTAS DE GESTÃO E PROJETOS RNP: 1120045193

Registro: 112004S193MA

2. Dados do Contrato

Contratante: PASTOS BONS - MA

AVENIDA DOMINGOS SERTÃO

Complemento:

Cidade: PASTOS BONS

CPF/CNPJ: 05.277.173/0001-75

N°: 1000

Bairro: SÃO JOSÉ

UF:MA CEP: 65S70000

Contrato: Não especificado

Valor: RS 7.750.000,00

Ação Institucional: Outros

Celebrado cm:

Tipo de contratante: Pessoa JuridIca de Direito Público

3. Dados da Obra/Serviço

OUTROS SSDE 00 MUNICÍPIO

Co m[^ emento:

Cidade: PASTOS BONS

□ala de Inicio; 15/02/2024

N"; 8/N*

Bairro; CENTRO

UF: MA CEP:65B7000D

Coordenadas Geográficas: -6.614903, ^.100684

Código: Não Especificado

Previsão de lérrrlno: 15/04/2024

Finalidade:

rtuptmictML,. \-rt j, wa.Af!, ■, viuvu x-t-j

4, Atividade Técnica

14 - Elaboração

flO - Prt^ > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > S36.10.3 - DE VOLUME/ÃREA DE

ESCAVAÇÃO - TERRAPLENAGEM

80 - Projeto > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS OE TERRA > OE OBRAS DE

TERRA > #3.3.1.4 - COMPACTAÇÃO

80 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRl/TURA URBANA > DE PAVIMENTAÇÃO > #4.2.1.2 -
ASFÂLTICA PARA VIAS URBANAS

80 - Projeto > OBRAS HIDRÃULICAS E RECURSOS HiDRICOS > SISTEMAS OE DRENAGEM

PARA OBRAS CMS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.7 - MElO-FIO

80 - Projeto > OBRAS HIDRÃULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM

PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.8 - SARJETA

80- Projeto > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO >ff4.9.1.4 -VIARIA

Jb - tlaboraçao ce orçamento > agkimensuka > ifcKHAPLfcNAUtM > ffJb.lO.J - Db

VOLUME/ÃREA DE ESCAVAÇÃO - TERRAPLENAGEM

35 - Elaboração de orçamento > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE

TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.14 - COMPACTAÇÃO

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > OE

PAVIMENTAÇÃO >#4 2.1.2-ASFÂLTICA PARA VIAS URBANAS

35 - Elaboração de orçamento > OBRAS HIDRAULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS OE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE .SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

#5.3.1.8-SARJETA

35- Elaboração de orçamento > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HlDRlCOS > SISTEMAS OE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

#S.3.1.7- MEIO-FIO

35 - Elaboração da orçamento > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO > #4.9.14 -
VIÃRIA

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO > #4.9.11 -

Quantidade

7.402,76

Unidade

m’

37.413,82 m’

24.354.40 rrP

7.914,80 m

7.914,60 m

11,872,20

/.4a2,/b

m

m'

37,413,82 m'

24.354.40 m^

7.914,80 m

7.914.80 m

11.872.20 m

68,00 un

BO - Projeto > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > OE SINALIZAÇÃO > #4.9.11 • URBANA 68.00 un

A uuletiltCiciadâ deslâ ART pode sorvonfeada ofn' h1lpsJ/crea*ma silac.com.bf/publico^, com a <^avo; 0c71fi

)mpros$0(wn: iaA32/2024 âs 09:12:21 por:, ip: 179 83.1S1.1dã

ww«/£rear7ia.org br

Tel; Íd8) 2106-8000

fal oconosco^rQama.orQ.br

Fu; (9612106-8300
c.--
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n~ õ.HVO, de / de dezembro de i»// CREA-MA ART OBRA / SERVIÇO

N° MA20240739567
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INICIAL

'IZ SlrOysror^ fie, N mAfftTPI ir*4r\ r'U/H n CniCir Aí^í*»CC •> nc ^^•‘CCClQil jnAHC nc

EDIFICAÇÃO > #1,1.3,4 - PARA FINS DIVERSOS

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE ACESSIBILIDADE DE EDIFICAÇÃO >
fí1.1.3,4. PARA FINS DIVERSOS

7 fiO

7.914,80 m

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

5. Observações

ELABOKAÇAO UE ÜHÇAMfcNIÜ b PKUJfc tU DA PAVIMbNIAÇAÜ UE VtAS PUBLICAS NO MUNICÍPIO Ut PASIUS BONS - MARANHAU//N’

DA PROPOSTA: 073550/2023

6. Declarações

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT. na legislação especifica e no decreto n.
5296/2004,

- Cláusula Compromissórfa: Qualquer conflito ou liWgIo originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, serâ resolvido por
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediação e Arbitragem - CMA vinculado ao Crea-M A,
nos leimos ao lespecTivo regutamenio ue Brunragem que, expressamenie, as parres ceaaram concgroar.

7. Entidade de Classe

UEMA-UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHAO

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as Informações acima CLEYCIANe COSTA OLIVEIRA • CPF: 612.6S8.783-90

de de

Local data PASTOS BONS • MA • CNPJ: 05.277.173/0001-7S

9. Informações

■ A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no slie do Crea.

10. Valor

Valor da ART: R$262,55 Registrada em: 15/02/2024 Valor pago; R$262,55 Nosso Número: 8305288667

A autenticidade desta ART pode ser venflceda em: nup$;//crea-m3. sitaccom.pr/publico/, com a chave: 0c71d

Impreasoem; 16/02/2024 às 09:12:22 pot., Ip: 179 83.151.196

www.cream8.org.bf

TeH: (9812106-8300

taleconosco@creãma.org.br

Fax: 19812106-8300
MarvrMrg


